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de naua p pulsei*» *,ur, »p«"
•ar dr baauril*" *n.o«la*m»-
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Importante» declarações de Prestes, em entrevista coletiva a imprensa, ontem a noite - O^P.C.B fezaCOP

do» tambem com a U.D.N. e o P.S.D. e não apena» com o Partido chefiado pelo ir. Adhemar de Barro»

_ Intere»»ado» o» interventore» militare» na li»ura do pleito do dia 19-Uma atitude patriótica do ge*

neral Demerval Peixoto repelindo o »r. Costa Neto Apelo ao presidente Eunco < ;

JEif oi f.ogrontei colhldoi A porta dot rnereodlnlt oj. Tcdoi cperam m
eontrem, enfren tando at4 a chuta

De regresso da tua excursão
triunfal pelos Estados de Sergi-
pc. Bahia. Alagou a Pernauibu-
ta o Senador Luís Cario* Prcs-
t«. Secretario Oeral do PCB. con-
cedeu o-item, A noite na sede do
ComltA Nacional do Partido Co-
munlsta unia entrevista coletiva
4 imprensa. A' hora aprazada.
mais de trinta representantes dot
Jornais desta capital, correspon-

banfta. que talvez ndo en- dentes dos Jornais dos Estados e

repretentantet da agenciai tole-
gráficas, tm cr-..-ne..•..-.. naquele
local.

iniciando suaa. declaraçõea. o
Senador Preste», como JA te tor-
nou habito nas suas entrcvlstta.
íet uma explannçAo tobrt a ato
luaçtVo política, antea de por-ac
a dlsposlcfio dos presentes para
formularem perguntas.

Palou Prestes sobre tua vlst-
ta a alguns Estados do nordeste

e o grande entusiasmo popular
ali observado, fazendo mençio
especial ao Interior dc Pcrnam-
buco e da Bahia. onde. em clda-

des eomo Caruaru e Alagolnhas.i
pode realizar comícios de muitos1
milhares do pessoas. O Interesse
go povo do Interior do pais pelo

olclto S realmente grande. Isso
ficou demonstrado, em particular.-,o grande comício do Recife, um

(C0NCLVI IA 7* PAO.)

O POVO D
AMANHÃ

VILA IZABEL OUV
JOÃO AMAZO

Vila Isabel, o bairro de Noel
ftosa. é um dos mais belos do
Blo de Jar.Mro. Sua jua mais
central, a Avenida 28 de Setem-
bro, apresenta-sse normalmente
com um grande movimento,
Idêntico às nossas principais
ruas do Centro

Pomos a Vila conversar com os
stus habitantes, inquirir sobre os
«eus problemas e ouvir as suas
reclamaçfjes.

No ponto de "cem réis", cr.de
o movimento é mais intenso,
saltamos do bonde e nos mlstu-

O/foMáj/cA

ramos com os p-pulcres. Infor-
mamos a nossa finalidade e co-
lhemos logo uma impressão,

Um senhor quo esperava o
bonde, dlssc-nos;

— O senhrer perderá obter uma
ótima reportagem aqui bem xex-
Unho. Vá até o Mercado Sao
Paulo c là te-a oportunidade de
ver um do-, aspòctos mais dolo-

Velho», mulheres e criança» enfrentam
uma longa fila para obter banha no mer-
cado S. Paulo — Não tem fim a constru-

ção do Hospital Pedro Ernesto
Aproveitamos a «utccstAo e dl-rosos a que estA submrtlda a per

pulaçf'0 cari«x:a, que é o veigo
uli, T, caso das filas.

riglmo-nos para o Mercado.
Lá, numa fila dc mais de du-

isentos metros de cumprimento,
composta de velhos, senhoras
com seus filhos dc braço, crlan-
ças, esperam o momento da
venda da banha.

Uma dona de casa com quem

I 

conversamos foi logo dizendo:
— Meta o páu pelo Jornal nes-

te triste espeUtoulo. Estamcs
(CONCLUI NA 2." PAG.)

Ao passar recentemente pelo
Rio, numa excursão pelos pai-

-tes Ia!lno-amer'eonos,-_c_n/M__.
sou Joseph Starobin, redator-
chefe do "Daily Workcr", de
Nova York, o seu espanto dlan-
te do destaqu; com que reper-
cutta nos jornais do Erasll tudo
quanto no seu pais era publi-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Desagrega-se o Partido Sócia
Democrático em vários Estado

D "Tritiuna Popular" em Edição Especial
É? Ph|* >; ¦¦!• '»> . \\ ^a!_l Bar-i lr»«f^V^B

De quase todos os Estados de Acusado o ministro da Justiça de subver-
Brasil chegam reclamações que ... •
são transmitidas da tribuna da ter a ordem constitucional — Kequenmen-
Câmara dos Deputados, contara ,
o facciosismo dc autoridades to da bancada comunista sobre o caso da
a fa'ta de garantias para a 11-
vre propaganda eleitoral. Essas Cia. Brasileira de Explosivo» e Munições

ELE DISSE...
J||BMIM, ——«^——iatwirr-1——a—aTTI

¦^é ^^ «O) =r '
^& M.-**-- a ««A _r TT^*$r*^f li ,->\

h reclamações agora chegam em
maior número e »ao veiculadas
por elementos do PSD, cujo pro-
cesso de desagregação se acelera
á medida que o tempo oorre e
se aproxima o dia 19. Diária-
mente tem-se noticia de mais
uma ala dissidente do Pan o
Social Democrático, neste ou na-

I quelo Estado, que se apresenta
para denunciar perseguições pra-

, tlcadas pelas autoridades da ou-'¦¦ tra ala.
Ainda ontem foi o que se viu

na Câmara: o deputado LaSro
Lopes, pessedlsta paranaense de-
nuncia o interventor do Estatelo,
coronel Mario Gomes, por estar
usando carros oficiais no serviço
de propaganda eleitoral; em
Golaz, conforme acusa o sr. Cala-
do Godoy. do PSD, a limpeza das
eleições em sua terra esta amea-
cada pela compressão e as vlo-
lencias do interventor e dos se-
cretarios de Estado; no Mara-
nhão, o clima não é diferente,
embora ali seja a ala dissidente

a que estA no poder. O sr. Cre-
pory Prilnco 16 e endossa tele-
gramas assinados pelos parla-
mentares Clodomir Cardoso, Lin«.
Machado c outro» políticos, pe-
dindo a substituição do interven-
tor Saturnino Belo. Diz que o
chefe de Policia che-ou cm Pe-
drelras e Pinamanique, chefian-
do uma caravana politica, com
metralhadoras.

ACUSAÇÕES AO MINISTRO
DA JUSTIÇA

O sr. Benedito Costa Neto. a
quem tantos apelos l4m sido dl-
rígidos em favor da manutenção
da ordem e da liberdade eleito-
ral no pais, foi alvo de uma se-
rie de ataques. A contradição de
sua» atitudes foi salientada en-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Entre as randes fn.cíaff-
vas do Partido Comunista do
Brasil, nessa movimentada e
empolgante campanha para
as eleições de 19 de janeiro,
que representam mais um
passo para a consolidação da-
Democracia figuram as edi-
ções especiais da TRIBUNA
POPULAR a serem vendi-
das pelos próprios militantes
comunistas, em todos os bair-
ros da cidade. A primeira edi-
ção especial da TRIBUNA,
vendida inclusive pelos diri-
gentes e candidatos do PCB,
foi um acontecimento inédito
na tiítla d-r nossa Capital e o
povo arrebatou rapidamente
das mãos dos militantes co-
munistas essa edição especial,
esgotando-a em poucas ho-
ru, A segunda edição espe-
dal da TRIBUNA POPU-
LAR satrá amanhã. E para
corresponder á justa expecta-
tiva com que vem sendo es-
perada a circulação dessa

edição por todo o povo e para
que ela represente realmente
».ii foníe de esclarecimento
ao eleitorado carioca a fim dc
escolher com segurança os
seus candidatos ao Senado
Federal e ao Conselho Afunf-
ctpoí «Mfdo 

"sendo 
realizados

os mais cuidadosos prepara-
tivos.

Nela o povo encontrará os
justos motivos de sua prefe-
rènela por João Amazonas,
candidato ao Senado pelo
P. C. B. e pelos vereadores da

..- : -iM&Jti&z.
"Chapa Popular", legltlmot
representantes das asptraçõa
do nosso povo, por um Brasl
verdadeiramente, democrático
e progressista,

• No clichê acima aparecem
o diretor da TRIBUNA PO-
PULAR, Pedro Pomar, tea
redator-chefe, Aydano do
Couto Ferraz e o ilustrador
Paulo Werncck, empenhados
na orientação e preparação
desse número especial qut
circulará numa grande edl-
ção de 125 mil exemplarei;

ELE FEZ. .0

m INVESTIDAS IMPERIALISTAS
CONTRA A EXPORTAÇÃO DE ZERÚS

•'.SOtV AINDA A ESPERANÇA DOS HUMILDES"

Quando surgiu a campanha
cont-a o zebú brasileiro, apon-,

j ta do-o como íesponsável pela
febre aftosa no México, o dire-
tor da Produção Animal do Mi-
nlstorio da Agiicultura contes-
sou que aquele movimento do
desmoralização da nsssa pocuá-
ria obedecia a Interesses «exrultcss.
E como não os desvendasse, a
"TRIBUNA POPULAR" 03 re-
velou. Eram os mesmos círculos
reacionários do capital ílnancel-

Desmascarada pelo ex-diretor da Pecua-
ria do México a sabotagem da Aftosa —
Os magnatas norte-americanos querem
organizar um monopólio internacional do

comercio de gado zebú
ros norte americano que, antes,
haviam investido contra a lndus-
trla nacional de produtos far-
macêuticos. agitando — no Bra-

sll e no estrangeiro — o escan-
dalo dos "remiMios brasileiros!
falsificados"."El Universal", um dos malo-|

res Jornais do México, acaba de
publicar um trabalho Intitulado
"A verdade sobre o gado zebú
brasllcie-o, a febre a. tesa e a
quarentena na Ilha dos Sactifi-
cios". Seu autor é o sr. Qucs-t-
da Bravo, ex-iilrctor geral da
pecuária mexicana. Nenhum de-
poirr.ento i maio autorizado do
que o seu, pois foi ele quem aqui
esteve em missão oficial para
tratar da importação daquele

(CONCLUI NA 2." PAG.) . , NO SENADO:. — BOCA DE SIRt _j
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•4 Manta

Oefeelo 0'aniMo aaice» no la-

de 4» u*lat tu '•"*'¦** da ptito es-
rteea jwla democrefla « prla
proçreiio.

i'h2ído'e naiâaim para M» «*«"• <"»*» à* ^mondi reft-i

do fur«i!aiíí. pWa demecreda ff
pelo progr*»», eoalra a /orçai
ío rracdo,
PEDRO PAVL0 SAMPAIO
lACERBA

Pedro fawlo Jawpolo teceria
no eíifoáa dt* tneaid* de uma família tralt*

ceio etnia come-1 rtonal do flio de Janeiro, la-
Se dl ano p*t,ado ptfN ç*^\*mU* ronltwent ^''fj^t'^. fieteln *oi loniati da \ areio* multo Inem pan o
Hífu da mZ *%**#* 1^ !/«?«•"• JJ2J?,*%% ^,,!^/a toldai Wn./«t..ifl.-«» - /'•«« 

' '•«»• «'«•
le^ lutado «m firmei* a em-\t ***** oxas***o r«»poaaeu ¦" i *•"* .„,,. 

enlit e*>nttnvtiH * Iam tomado parta tm todo* oi

jiiinAelroí pae melhores
rioa a coadlçdei de vida K^^rj^Ã,?S-:«K*- -•«•«
riot a cen«nç«a oc ».»». ~-t*.'rr. 7*^*7 veia intlmidBçáo, IpiWM. onda loflo tt litro* ao
CiuldO do Etttdto tm 19* f*! (¦£» 

e.7„,»^L,2L 
ÀZa ! üjerlrnnfo operdno. f4 P^lr» al-

aoaaleoi. «ralísou polerfrai to-
t,íí economia rf« guerra. Poi
«mdidafo í A»e«iWe«a Co*»'»-
(«jafe. nai tldçott panadai. *'
pt**H<Sente da Atrodacdo do £¦-
Combalentai io BtasU.
SEBASTIÃO LUIZ DOS
SANTOS

Sebo»fido uni» doi Sênior In-
ff.-.-.-u aai /llelraa do olo'ia;o
fo»fi!Ío do proletariado « do pa-

barrido (.atr doi üaatai. h<-;-
eoididafa a eewior pela Cia-
pa Popular. Ptt'0 a torrured'!
peta policia d« Piliafo «w».f.
«n IMS. tiltte *te*a. ainda,
muita* rerei maU, Sewpre fír-
me e fiel d rama da dam ope-
rátia e do poro.
JOÃO MASSrSA uno

Operária tttt**,** Jodo Mai-

rtorfM W Co*ft,**da Nat \''J",*^"* SÜTÜm na..i 4* nr»» i.u «feita membro I NWfto Campa» oa raa e*^ **m
1 j«nj-,d'd.t d« Mm

eo «o ano de IW«. Seu (raballo' i"»a M«lo Inlcloa-M na rida pu
. . *__ 1. t .. . . oxamiÍa A.afri>4 Mfi^HHi

ter ttarltdpado *o mopixienfo «ifere filiado daroafa n ro

ÍLJS lf 
"fadar. 

CartelAo.aaoi no t/n,ffBal a na 4raeaf.
fiel na. Volfoa eo «rarii. epái o nei

farai d* IM. Sm 19», /unísu

i,\ Jw"Ste r°*^d?"pHortráS
a couro do prefefarladc. e do po- « 

{«J^jJ» 
«/ 

J?".""^" Wiaíow do «ÍO de SM*»

Whad^ej do Praid no Con-i^inaii.i. a p- ft oM- M!|,
CfWM Muadiat w»»<^« Xl^J"^;,,;;. TO ,So poifo flauoa lutando prfa liberdade,
tft. r ttcrtWlo político do Co- w* «;5*5*' 

.„ fnMtfoa rf« coafra o /a^«mo. ««"oi anoi
•Ufd Metfopol«-no j.j. 

PCfl. « ft^f 
J., ^pfo 

"^e«" 
SSS aa BMí. de cu/a puerra

p£f)«0 «0TT4 tf«4J '»«• «P"'""' J,,?*.* „ V . ,, | -8frlo'ira pa'ficlpatt. nai faba- auxiliar aa «crera r«
redro Mofto tl«a dedico*^'de facilitas. «*'««« « «JJ; 

^'V^de/wa de «orcoa Ke- raf depeti irp«la pa«
tjtf. . .dafeica-ieta «o fon«-' ««..^d-d^d- «""JJJ 

^; 
»»^ «S 

nla lhe to, pcs- de operações na Itália

tua clau*. rarfieípott alira
mrafe. em Itii. do plorlow mo-
rlmento da Aliança Nacional
Ltbeitatera, tendo tida preio
rdrfai r«e« ptla polida foicuia
de Fllmto Muller. Dtdatad* a
guerra d Aiemenla a d (falia-
«pre.-enfos-ie para lepair oom
w erpedldonftrioi brarll»i'oi.
Nio podendo reolliar o icoíiçw
rtllifar, alntou-*e como bom-
beiro rolMafdrlo a tenrlu copia

deide o

so Kipirifo Saafo foi doi meli
íatenio* a prodBlirw — cole
tarou na dirxíaçdo doi Ope*d
rtoi em Coaifraçdo Círll a na
fundaçúo da Unida Ge<ol d**
Trabalhadora de Vilô>ia. Ttani-
ferlndo-it mala farde para o «lo
pariieipju dai lafaa do flloco
Operário e Camponíi e «fato-
rou na /a'e Uael ie 'Claue
Operária" em t»2l. Foi um dai
tifotçadot enanlsaioia da

liliea «aando eínlora apeiai

efetivo io Comitt Nacional,
JOS*.' LAUSINDO
DB onvr.lti.i

Jate laariado de OHwfra fa-
balha na eonifnrçda rirll irtd*
oi díai da Manda, N*t anot
da gue*ra pafnotlco. fete d«-
faroila atuaçdo noi frebaPioi da
tlpa da D«l»*a Nadonal eomo
irt-ffídrio d* ttlor dt iko ^o-

ano», tendo pariMpado noi fltfio. Tem ilio Intenta «e la-IS
alottoio rr...'intente* da Aliança '
.vaei.i-.oi tlberfadora. Pre» noi
f em poi do rravdo fiteltla, quan-
io milnto Mxller Imperava na
rua da Itelaçdo. motlron rua
/itiru de combateafe de claue
operária. Poria em liberdade,
com mwíf© maior arperieano.
conflaaou lafaado por melborei
ccnáiçdei de rido para oi fra

fa pela liberdade e eafonomm
doi ifadicofor. çue fee com <r«e
cie arinfem oi «ffo« ia iraçdo
« (foi reifoi /BTiifa». Mas )<***
Laurlndo 1á demottltou ter trm
lufodoe prorado e reriife eom
flrmesa a todot o» airmem* da
polido, eomo oiada reeearemea
te no maiiacre do lafpo da
Cariseo. oaaadt foi preio e b'a-
fetmeafe eipaaeodo. ff* nema
rfo eleitoral do Comlfd Mf"o-

limo. tendo ttuoathodo «o, prfa- PULAR. ««»;»*» «""» «J'| 
5™| ?í na. para «nllnwr nftaado «m doi eiea»« do FU\ m da CSUB* M

S V:VetJmTglZ'a ^'r^L^rrm^-S mTmeUXtnZ*^ noa dia, como fcenlco em problemai eco- j dai af.rldader do

rlttòwio Sindical ie mf. em j Nttaderei. ím oalabro de mi.
aue fei fundado a COTO e em /oi pfrio. condenado e remefido
iíjs eafara entra oi oroaalrado- porá a flfia de Peraando No- poHfano do PCB.
ZVdn CSVB Al eriáo algumtit \ronha. onde cnmprfn pena ai C4Aff'0S DA PAZ
IH Wl ma."-" _._._, -„ • ,.j. J. mmatmmm aamtalnlK.coriilielro Se- fado de oufroí patrfofee. Ka «Mico do poço. /lei d mo «-

01 mot-t*
7e7t filfOI dO 11*0111 deli» a
tua metida**. Tomou parte daa
campannai confre a /«be« ema»
refa. Fes parie do Jwdieoio doi
Medir*?* e fot um do* ditijenttt
da 'Al* Mtitea «eirtndieado-
raMt tfue pleitear» meCioria par*
a elaiie medira, erpiorade pilei
kíflrdadei de bene/irtenrta -a

pelo próprio i*iodú com leMrioi
rfdltülo». tm MS participo»
da 4!i.i"ca Weetenal tlberted*-
ra. eulo manl/«fo-p'09'ama ai-
Uno», tende um im tem pn*m
mdrttt iirigentet. Foi p*tto, pra-
etmdo * emdenado pela meai-
(riíoio Tribunal de Seçurança
Nacional. Libertado meeei de-
poir, conflnsott «o lafa eonfrn
a difedirra. Partlefpoa dai cam-
paniior de «luda aot erpedido-
«Ari.» bra'flel'01. da enUila. da
Conilituinte. £' hofe o m«imo
homem dot ou?«m fempoi. mi-
dito * : -vs. ¦¦ a teietço ia cia***
te operdrta e io poro.

m ¦ **^r*7\

TriviitiàkJ
^ntkt^TT V\ ii Bi
i^iT^iÉímiJl

Diretor — PEDRO POMAR
Rrf.iora.cl. - AYDANO DO COUTO FERRAZ

Gtrroie - WALTER WE1SSBERG

AVENIDA APARIUO BORGES Í07. IS» ANDAR - TEt- »*»•

ASSINATURAS - P«. • Be«a • Amerkai oomI. Crt ™M>"-
S Crt 70 00. Kutatr* avuho, Caplial Crt OW. Irtador. Crt 060.

JMdaãh«M C.HI.L Crt 0.10, Uurior. Crt OM.

ÂS INVESTIDAS IMPERIALISTAS
emtirtvsAO DA 1* P/OJ.i çfiea Junto ao Oorímo de Waa-

„do.TÍ? K ?•>« «**"\ ^ton e <tepoUpwcnr«rmlm-
•taquea dot Jornal. a tervlço
daa llnançaa lanquei. PW então
que ele deacobrlu terem ca crta-
dorci norte-amerleanoe tentado
organlasar um monopólio para
controlar a Importação doe ae-
WU do Bratil a ditar ot preçoa
«ara o mercado deaw gado.

PED11UM A INTERVENÇÃO
DE WASH1NOTON

"Sei — dis o ar. Queead» —
qne foram casca crladoree ame-
rlcanoa que fizeram reprcaenta-

Desagrega-se o Par-
tido Social. ...

ICONCtt/S>tO DA t." PAO.)
«o. pottiue — d»tla-ae - ele que
recentemente mandara uma dr-
eular a toíoa oa lntcrventorea re-
comendando que o governo nio
tntcrvlrla na queítAo eleitoral, a
nüo ter como julr. em data mali
ix Me ainda fora oficialmente
a 81o Paulo reunir-se oom o ln-
tr rn' r * tazer demarohe* para
ofsstar a candidatura do ar.
Adhemar de Barros.

A CANDIDATURA ADHEMAR
DE BARROS

Outro atsunto do lia foi a can-
dUatura Adhemar tíe Barro de-
tendida pelo ar. Campos Vergai,
do P8P. Aparteado pelos udcnii-
tai Plínio Barreto e Aurellano
1,-tt; Ambos de S&o Paulo, o i ra-
dor dominou pe'a serenidade, re-
cu>ando-w Intransigentemente a
dc-nrtar o assunto para o terra-
no pessoal, asseveranio que "a«

paixões politica» passam oom n
tempo e iô permanece o povo
que è a alma Imortal da Pátria"
peferlu-se ao "presunto do «r.
lult Carlos Prestes, nobre 8c
nador da RepübV-a" e no apoio
que dà ao sr. Adhemar de Bar-
ro». o Partido Comunista, que "è

um partido popular, um partido
lcisal". Mostrou o absurdo e o- In-

pedir que no Mí*leo tí Impor-
la&se gado tcbú. Dívo declarar
que multsa do> rcXertdcs criado
re»>ôi4*n» ppr ailc* WPWPF
z-trtA zebfla „cnizadoa. .dwttpe-
doa a terem reprodutores na»'fa-
icndaa mexlcanaa. Naturalmcn.
ta * concorrência do gado puro-
sangue do Brasil com esse gado
cruzado algnillea perda para o
de qualidade genética interior,
lobretuda quando.o aebii brasl-
letro í vendido mais barato. O
preço dea bezerros cruzados, dt
dois meses de Idwlc. é nos Etta-
dos Unidos de dois mil dólares
enquanto oa reprodutores brasl-
leiros dc puro sangue de dois a
tré» anoa ds Idade íoram vendi-
dos no México por preços lafc-
rlores"

B'se desmascaramento da
campanha do imperialismo nor-
te americano contra a nossa ps-
cuárla chega ás vesperaa das
eleições de 19 deste m(e.

Esilarece. c:mo no caso do
escândalo- das íalslflcaçôe, de
remédios, as causas das Investi,
daa do cr.plUl financeiro estado-
nldense contra todas as posições
fundamentais da ccoromla e da
produçfto do nosso pais.

POR UM 19 DE JANEIRO
ANTI-IMPER1AUSTA

O depoimento do sr. Qutsada
Bravo torna cl.iro até para os
mala cegos o pleno lmperlallsta
para o contríle da nossa p:cuft-
rla. De mftos dadas com os frl-
gorlflcos. os magnatas norte-
americanos forçaram a baixo di
gado, provocaram a crise nas
zonas criadoras, a mina dc ml-
lhares de fazendeiros do Brasil.
Tudo U'to para assaltar 03 r:ba-
nhos doa z-bús de puro sangue,
cuja sfloçfio custou aoa nossos
fazendeiras cerca de clncoenta
anos de duros trabalhos e sacrl-
flclos. E como organizaram o
monopólio dos bezerros cruzados
de d:ls meses de Idade a do'

—————— ____—
Contabilidade

i --nl•., avalias a declare-
...-» de renda — i •'" A. Dtn
Roa «eohee do» Paiae*. «
— I.* and. — TeL tt-UIS

"A Classe Operaria*
Está clrr 'lando hoje o numera

4T de "A lasie OpíTaria". órcli
central tío PCB. que «tá cheio
de experiências da Campanha
Eeltoral. que W de dar ao Par-
tido de Prettea a vitoria tm 19
de Janeiro.

O PCB está mobHzido para
divulgar "A Claue Operaria",
condutore da Unha e dai pala-
vras de ordem do Partlío. orlen-

1 
tando e educando ot seui mill-
tantea e o povo na lula pela De-
rôocracla e pelo Progreiw de
nosia Pátria."A Claise Operaria"- publica
Interessante! "chargea" política»
dc Percjr Dcane «obre o lmperla-
Itómo "yankee'' que tenta eroca-
vlzar nosso povo e os demais po-
vo.. da América Latina.

t—

OLHO MÁGICO
ICOVCI.U540 0<l f • PAOA

caio pelot pro/fnlonali io on-
tf^»mt!n!imo. "tfoi SE. M.
— dliie tle — isso i ma-
féria que tai perdido, cora P<-
qtrenoi liluloi, noi trande» for-
nols. Trata-se de cofur o que lá
ndo ie ià imporianru. lobldo
como é que tsie antl-eomunlt-
mo nio passa de pretexto para
justificar pedidos de celtas
para determinadas comwóei Io
parlamento, para o F B. I. io
policial Bdgari Hoovet t porá
fmpreuionor cerfoi prupoi mf-
americanos".

Kra realmente como te oa
coUaj ditai '.',-!.< por um pinto
verde te iles lá ttm John Ran
klnf, um fflmofoia do cinismo
por um escrtoa qualquer de um
petqulm nrul-Hfecrofftta, por
um Lira — pente, todo cfo, fi
tupcr^timorallzada no concef-
to piibilco — fossem aparecer
dtpolt tramcrltot not principais
moftiflnoi e neiperfinot norte-
omeHcanoi, em "mancheite*"

DEPOIS DA BXCURSAO TRIUNFAL PELO NORDESTE,
DIOSO COMÍCIO DO RECIFE, o Senador Luiz Carlot Prestei regreuou

üdKyu*.
ENCERRADA COM O ORAN-

ontem, a esta Capital

SaE*W^^^i;T£»to£ concorrido. Alpumos dezena, de P««".f"««»''•

ZuTcandidao]a Vmador da Chapa Popular. Enquanto aguardavam 
chegada 

dotvlio em

O POVO DE VILA IZABEL OUVIRA'..

deiperfou nlco Interesie dai pessoas presentes
nador Prestes, vendo-ie

a menina Anita Leccadia.

ICONCLUSAO DA t* PAO.)
aqui há maU de três horaa a a

Luta o deputado üsuazonas
. a__ l..l.t.. MÜea

vazio dos que falavam em
tervençfto ;!o Exército e dl«c per I ml, do!arcs catja um qujrcm do-
fim quo somente fts urnas cabia
dar o vero.ilctum a respeito.
DERESPEITO A CONSTITUI-
ÇAO E A LEGISLAÇÃO DO.

TRABALHO -
1 Logo r\r* Inlrio da sessfto. o
deputado Batista Neto. da ban-
cada comunista, abordou o ca-o
da Cia. Brasileira dc Explosivos
e MunlçBes. loca'lzada em Vila
Inliomliim. E. do Rio. que pa-
rallsou réus trabalhos sem dar
n menor sattsfaçfto aos seus cm-
pregados.

Essa empresa é concessionária
da EAbrlca da Estrela, do Mlnls-
tcrlo da Guerra, e é vczelra em
desrespeitar os dlíposltlvos da
Consolldaçfto dns Leis do Traba-
lho, declarou o orador. E em
vista disso, apresentou ft Mesa
um requerimento ao Poder Exe-
cutivo para que o Ministério dn
Trabalho informe quais ns pro-
vldencias tomadas diante de tfto
grave irrcsularldnde, em defesa
do nossas leis e do3 direitos dos
operários da mencionada oom-
panhla.

minar o nosso mercado, ditar
preços e Impedir ns nossas ex-
pcrtcçôes de zcbiis. Pa_n Isso
estfto recorrendo ft sabotagem da
nftosn. "dB" mesma maneira co.
mo falsificaram remédios nes
Estados Unidos para d--spachft-
los para o Brasil, como foi pro-
vrdo por um artigo da cdlçfto em
lnglCs do "Rcnder's DlgWt" de
Outubro de 1946.

Como responder nos inimigos
do nosso progresso, aos saquea-
dores cia econemia nacional? Vo-
tando cm massa no grande Uder
sindical nacionnl Jofto Annzo-
nas prra Senador da República
c nos vereadores da Chapa Po-
pular.

hctE
QÜE0AD05 CABELQ5

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITAACALVICI^

íéventràda.: compro, eòiiserto a tròéa qoãSqaeè .tadla'¦ meinwi
parado. o';portador- deste aiMinole;iterá .trf 100,09 de .dtactntó

AV. MAB; FLORIANO. 139, (Àni Bu* Larga). Tet iaS-VMÍj-

H T Q f ft ^ Para a campanha eleitoral
U 1 d t U O _ Apeio de preste5

Marchas:
Jam

'MAMÃE NAO QUERO"
-TODOS AS URNAS"

n seus pedidos na portaria do Comitê Madona! do

Partido Comunista do Brasil, á rua da Gloria n.° 52.

(CONCLUSÃO DA 3.» PAG.)
sionistas do Tkowo N»u.i>n-.l
percebem mensalmente quan-
tias que variam entre 15 e 60
cruzeiros.
E- até Inconcebível, srs. Depu-

tadoi, possa haver pensionista do
Tesouro Nacional, na hora pre-
sente, que receba apenas 15 cru-
;circs por mfsl

Mas é a pura vcrdadel
"Senhoras, em sua grande

maioria |A bem idosas — prosse-
que a subscritora do memorial
sem forças para trabalhar: al-
gtimas: enfermas, sem terem
junto dc si quem lhes valha...
quem as ampai;! — cssss se-
nlioras — viuvas c filhas Jc on-
tiflos, fiéis c leais servidores da
NaçSo — apresentam aos nossos
olhos, um quadro de neura mi-
serabilidnde:

Nfio têm u que vestir; n.lo lôm¦ 6 que calçar. E, uflu téiu... »-
o que comer!

Todavia, as pensionistas do
Tesouro Nacional n5o vem so-
licitar — rogar, implorar...
qualquer esmola: n3o. VOin.
sim: reclamar que justiça lhes
sc|a feita. Que seja posto cm
cxecuçüo — que s; tome reali-
dade — o direito que lhes assis-
te, c assegurado lhes foi pelo
Estado; direito üste proveniente
dc um dever que pelo mesmo
Estado, foi Imposto a seus mari-
dos c pais, c que por êlcs —
seus maridos e pais, — assumido
c cumprido foi."
Após outras considerações, tcrml-

na D. Llcinla Soares dc Freitas,
apresentando uma série dc suges-
tões, dc certo úteis aos legisladores
brasileiros, para melhor comprecn-
derem c apontarem soluçilo ao pro-
blema dos pensionistas do Tesouro.

Vou lê-las. pois servirão de sub-
sidlo ao pro)cto que apresentei e I

que cm breve será discutido nesta I
Casa. t
El-las: ,

n) A crlaçrto duma Tabela
(tabela essa) que. observando a
categoria dos diversos cargos, fl-
xc os proventos para todas as
pensionistas - provenham elas
das Caixas dc Aposentadoria
controladas pelo Governo, pro-
venham do Tesouro Nacional.

b) Que todas as pensionistas
— quer pertençam ;\s Caixas de
Aposentadoria controladas pelo
Governo, quer pertençam ao
Tesouro Nacional — sejam bc-
ncflcladas anualmente com o
abono do Natal; na Importância
correspondente a um mis das
«ua respectivas pensões.

c) Que sempre que o Fundo-
nallsmo Público, em virtude d»

carestia da vlda. se|a aumentado j dos aposentados e pensionistas nJu
' sofreu qualquer altcraçSo. fc. lol

visando, justamente, a atender a
tfto vasto setor da populaç.lo que
b bancada do Partido Comunista
teve a iniciativa desse projeto".
(Multo bem: multo bem).

em seus vencimentos — aumen-
tadas o sejam tambím, e para-
Iclamcntc. as pensionistas: 

"Te-
souro"e "Caixas",

d) Que âs pensionistas, 
"Tc-

souro" e "Caixas", ieja garanti
da o respectiva pensfto — rclatl-
va ao mis subsequente ao seu
falecimento: a fim dc fazer fa-
ce ás despesas do iuncral. Este
pagamento scrâ feito a quem se
lhe habilitar, munido dos res-
peclivos comprovantes da despe-

. sa.
c) Que íís pensionistas. 

"Te-
souio" c "Caixas" seja assegu-
rado o direito á Internação gra-
ciosa nos hosp.tais do Funciona-
lismo Público — sempre que de
tal necessitem, compiovado por
atestado médico,

í) Que ás pensionistas. 
"Te

souro" c "Caixas", viuvas di
funcionários civis, seja permiti

do — coiiiõpcrmitido o CTls-viú*
vas dc militares — contrólr se
gundas núpclas, sem perderem o
direito ao recebimento das suas
respectivas pensões: e, Isto —
como medida salutar, dc sadia
moralidade.

g) Que seja abolida a exl-
gencia, quo ora se processa de
tcls cm seis meses, da apresen-
taçíio de um atestado dc vida,
(tarefa sempre dispendiosa e
trabalhosa) — uma VM que seja
a própria pensionista, 

"Tesouro'
c "Caixas", que se apresente n
receber a respectiva pensão,
munida da sua carteira dc Idcn-
tld^dc ou dc scu titulo eleito-
ral".
São esses documentos, sr. Pre-

sidente, que desejava trazer ao
conhecimento da Casa, Inclusive a
sugestão do d. Liclnia Soares dc
Freitas Tati. sobre os pensionistas
do Tesouro Nacional. Desde jáá
afirmamos que, qunndo o projeto
estiver na pauta dos trabalhos apre- j
sentaremos emenda no sentido dc
que os benefícios dele constantes
sejam extensivos, também, nos pen-
sionistas do Tesouro Nacional.
Estou certo dc que nenhum dos
Senhores deputados negará scu
voto ao pro|cto, que vlrft mino-
rar as necessidades dos aposenta-
dos e pensionistas.

Somente aqui, na Capital da
República, há cerca de vinte e
duas mll pessoas recebendo do
Instituto dc Aposentadoria c Pen-
sões dos Industriados, quantias
irrisórias que, multas vezes, mal
chegam para atender fts despesas
dc dois ou três dias do més!

Apesar disso tím-sc aumentado
nestes últimos tempos n taxa de
contribuição dos segurados, mas,
ir. Presidente, a sltuaçüo dolorcue

Cursos de Fiscais
O Comitê Metropolitano

chama a atençfio de todos oe
Comitê» Distritais e Células
Fundamentais para a prepa-
raçfio dos militantes cândida-
tos a ílscali nas eleições do
dia 19. Trata-se de tarda
fundamental, para a qual de-
vem ser mobilizados todog os
membros capazes dc excr-
cc-la.

r.ue começou multo depois. Já
uabou. Os mlnUter'01 da Ku-
cacfto. Fazenda, Triba"!n. pala-vrndagem ainda náo teve Inicio. 8untuoso5, IorttiM construídos

Já 6 tempo de se acabar com ^ rBp!(.cz
lato. pois o povo carioca Já está 0utrM mortdores preferi. a.T
cansado de tantos anes de rua. p,^,,,. de conversa e abordai ou-

üma outra senhora, oo lado. uo$ osauntos. Umri senhora talo
acrescenta: Ja CBrcstla de vlda. Um npnz

— Estou aqui com meus filho? dMCja M calsar protcstt -on-
menores perdendo tempo e me m ft falla de ^,n^a. um tercei-
cansando para ver se consigo f0 crltlca M poutlcos da retçác
um quilo dc banha. Tudo hoje cue j4 querem defender js í»>s
íó se consegue na (ila, náo se ., ^jp^jj pessoais e se es.tuecsm
tem tempo mesmo para nala... d0 pov0
Disseram que a banha Ia sobrar. COnvcrsa en-
Entretanto velo o numento de A 

£*«*£«• 
» 
^""m 

"u.

trís mll réis em qall- c o pro- »» " SUM ,.
! duto nfto apareceu Com certe- »«» 

mulUu ^ „Ao gfi0
za querem aumontar de novo. ^^ Unj crlUcam Mte c
\ CONSTRUÇÃO DO HOSPI- aqucIe partido. Outros disseram
IAIj PEDRO ERNESTO NAOgue tam votar em branco. Final-

TEM FIM | mente um senhor, Já Idoso, diz:
Descemos o "Boulevard" como - Votar cm branco nfto é vnn-

tambem 6 conhecida á Avenida Ugem. Faça como eu. Nas elei-
de Setembro c. Já nas lme ções passadas votei em P: estes e

ilações do Maracanft. Inqucrimos nfto estou arrependido. V.;»arel
invamente com os comunistas no

eipetaeutoeej como oi qut aqui
narra tmpreitia "sadia" dedica
a famanhei t tio renitentes lm-
bceiUdndei ianques...

Alfa», por causa desta Inilt-
Unem neua pcrtlntu tmbccíH-
dade anll-tomunlsta, por parta
deltt e dot flossot Jornais, mui-
ta gente mal mformada fá co-
meça a fazer mau juízo dot
norte • americanos, quando *
ttrdade t que *ot Eitadot Uai-
doi — como nos erpliooa Sta»
robtn — tsses tndirídaot pe<?oi
para ladrar conlra ot comunls-
lasea Vnlio Soviética tio uma
minoria ínfima, uns desdatrifl-
cados que nenhuma considera-
çdo merecem. Nio podemos,
pois. confundir os Estodot t/ni*
dos com oi KanMn, ot ffooMr,
ot restos nazistas Inftllradot
tr.eiti.tr. ' no parlamento «em
com oi escribas de eoJncfat a
jornais a serviço de WaU
Street.

Fossem tles realmente lera-
doi mais a jtfrfo no teu prd-
prlo pais e feria que ter no
"tfeui Vork Times" e ndo no
"A Noite" e no "O Olobo",
oqiiI do Rio, que o teu \adrar.; :
conjfonfe huwrrin de merecer
maior r';nçdo... A iste ponto
not estio reduzindo ot "natl-
noi" do i ¦ ¦ ¦¦'>'¦¦ "¦¦•'. mait
reolitfos oue o rei na defeia
dos Intereut* dot teut putrCes
estrangeiro!.

um grupo dc morndo:cs .<cbre a
Utilidade do Hospital Pcdrr Er-
r.esto, ntualmente em construçfto

Utn deles sorriu e disse'
— Hn vários anos quo este Hos-

pitai eitá cm construçfto. Nós Já
perdemos a llusfto e achamos que
as suas obraa r.fto tcnninarfto
nunca.

E' sempre arsim. nfto ha verba
para a construçfto de Hospitais,
je escolas, de creches, etc. po-
rém a Avenida Oetúllo Varga.

nla 19. Não me canso dd ouvir
ns seus comidos e as suas pala-
vras. Amanhfi, Jofto Amazonas
falará na Praça Bnrfto de Dru-
mond. Os quo dizem que vfto vo-
lar cm branco que vfto assistir o
rnndidnto comunista fnlar. Após-
lo como desistem dn Idéia e vo-
tarfto na Chapa Popular, certos
tle que os comunistas sabei fto lu-
tar no Conselho Municipal pelos
nossos intereises.

: COMPAREÇA ÀS GRANDES FESTAS
¦^Et£FFeRAfê-DE-JOACL_ AMAZONAS

DIA 12 - AS 17 HORAS - Praça Dardo de Dm-
mond - Promotur: C. D. Norte - Oradores: João
Amazonas. Arcelina Mochel c Aldenor Campos.

DIA 12 - AS 19 HORAS - Esíradn (io Q"f-
tvngó com Monsenhor-rcllx - Promotores:'-C. D
traia Jacarepaguá. Madurelra c Rocha Miranda

- Oradores: Joáo Amazonas, Bacelar Couto. Ja-
cinto metano Moreira. Joáo Massena Melo e Ucr-
mes dc Caircs. , _

DIA 13 - AS 18 HORAS - Praça da Ban-
_ promotores: C. D. Caju, Estado dc Sr..

Norte, Saúde, Santo Cristo, Sáo Cristóvão.
Célula Falcão Paini- — Oradores Joán

Sebastião Luiz, Manoel Lopes Coelho

deira
Mcier.
Tiluca c
Amazonas
Filho e J Batista Neto. Estarão presentes os can-
didatos: Hermes dc Caires, Campos da Paz, Lia
Correia Dutra, Heloísa Prestes, Carlos Fernandes,

Arcclina Mochel. Joaquim Barroso, José Laurln
do, Pedro Paulo Sampaio dc Lacerda, Antônio
Soares dc Oliveira e Letelba Rodrigues dc Brito.

DIA U — AS 20 HORAS — Largo do Ma-
citado — •Promotores: C. D. Centro, Santos Du-
mont, Carioca, Cenlro-Sul, Espianadu, Gávea, Ilha
tio Governador, Layoa c República - Oradores:
João Amasonoí, /Istrojildo Pereira e Pedro Motta
Lima. Bsíarâo presentes os candidatos: Agildo Ba-
rata, Arcelina Mochel, Octavio Brandão, Letelba
llodritiucs de Brito e Amarilio Vasconcelos.

DIA 15 — AS 19 HORAS — Praça das Nações
(Bonsucesso) — Promotores: C. D. Penha, Bonstt-
cesso e Célula "7 dc Abril" — Oradores: João Ama-
zonas, Pedro de Carvalho Braga, Amarilio Vascon-"celos 

e Odila Michel Schmidt.

Â parür cie
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Sairá à tarde
o suplemento íw IBIBÜlft POPULAR

Comprem em todas as bancas

Um dia destes apareceu, com
efeito, nas primeiras páginas"sadias" uma "advertência" de
Edgard Hocver, chefe da Ges~
tapo ianque, contra o "perigo
comunlria" na America. Houve
jornal Importante que lhe deu
os honras de assunto principal
do dia, com manchete em 7 co-
lunas.

Pois nos Estados Unidos es-
sa "advertência" náo passou
de um artigo publicado numo
revista chamada "American
Magazine". E nos jornais ar-
gentlnos slmpatlccs aos Eita-
tios Unidos, como "La Prensa",
por exemplo, a "terrível revela-
çáo" que no Rio fot publica-
da cem tanto escândalo náo
mereceu senão um registro de
10 ou IS linha*, num flíulo mo-
(feifisslmo dc uma coluna, nu-
ma terie de telegramas sob o
titulo geral de "E tados Uni-
dos": "Publico J. Edgard Hoo-
ver un articulo contra ei comu-
nímo"...

O recrudesclmento agora
dessa campanha anti-comunls-
ta norte-americana, de táo
pouca repercussão interna nos
Estados Unidos e em jornais
que combatem os comuniffai
mas que são sérios e respeita-
vels, como "La Prensa'' c "La
Nacíón". visa sem duvida as
eleições brasileiras. E' uma' campanha âirlqlda, como cer-

7tar-cndas-de~radl0í-para~ertl-r-~
titular aqui os restos latcistas
c para tentrr afastar uma par-
te menos politizada do povo do
Partido de. Prestes. Wall Street
está alarinadi com o rápido
despertar da consciência otitl-
impcrltttl-ta e patriótica dos
povos hllno-amerlcano* e ndo
há recursos de que não lance
mão para impelir essa marcha
para a frente, para a completa
emancipação destes países áa
Amerlca Latina que antts pa'e-
ciam uma -presa táo fácil... Al-
guns de>cs já estão de tal ma-
nelra tlescpcrados e histéricos,
que falam na apresentação de
um projeto do Senado de Wa<h-
ington para Mcrvençüo em
renrn, contra os emunistas no
Brasil e outras nações do con-
finei te. Como se a pafriri rfe
Tlradentes fosse uma ilha do
Pacifico sob ocupação dos sol-
da**t>- de Tio Sam...

Saberá. vorèm. o pino bra-
sileiro repelir á altura essas
provocação e cs"es intrvt* s de
intervenção na no^sa politica
Interna, por parte dos ma"'m-
íris do Imperial! mo. dn'ao nas
clciçõc de 19 de. ja: exro o pri-
meirn lugar ao í" ;7fc!o áe Vi et-
tes. 0.1 comunicas coítí!/'"""*
a mnlor barreira contra a en-
trega tle nossa pátria aos lo-
bos da bolsa, aos insaciáveis
dc WaV Street, e é por iso,
bem sabe o invo, que coníro
el<?i ás vésperas tio pleito se le-
lanta toda essa onda de caiu-
nias e Intrigas preparada em
Nova York para as primeiras
páginas de determinados e co-
nhp.c.ltíos jornais locais, "amf-
puinhos" tios dólares.
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O desmascaramento de
Vargas nas eleições

LÉoItpilá
tja*»*m*m*--m*m*ma*.*y m**, ' ¦ *¦•**>

Quim qui<*f snahw. t*|etn»menie. m ttm*teeimenit* \*A\mm, de nn*ra Paula t a nt**eltado pronro^ t fla «*-iiwera«», qu#io -taejaf tu**tm*,**** im» pap*} de um pautou que lui», tm*eeismeiu*, \*m mm siswt uii*.ie»*c« ButeMis,út* de í«»nío(d»r t-m^o d* que a atrela po.|,.it« «jo *r, Ucimi.. Vara*» fHi|Htide«« a odi-taimim, fienlaur u-do puoen*« Um* tatiMi nei.*v-4 Pátria (iuianiti quáiu* an.--, i.í*». •.:...!,..
ii -..it. que raiava ti t-: -- e *wr todos ,:..-satã, o múm Vais** cn e«iy4»eisd« f*mw a

político que a *4 m**n»o eniana.ii pira ec-Meculrn »r no a am,. pai» tí qual náo lui eiiuo,
Nào lis dátida dtt que u tenit-ar üt.un Vsr»

ia* teve um insiaiu* tm »u» vida dt lovemanuem quo S-.UO0 nnrrltar com o povo, atendeu mam*.'»» pupuiaitt* * ptiitòiic,*; * c-bloom-ee em
cuena («mura o fai-nuiu,. Apekm tmt*, j«*ra aumán de miim o» teasaleUMí * depu* conndtu»- pnneipsi» Itbeitladr* d«n *.«..taí peja* qual*ttnnamia* luianoo Mcea»nitmeme, tanto ct. queemjiunt»;»» sintas *m 3à centra a tatefotiatM
do «-..ali,.- a.ttn, .« i».ais.» neiwe** «olda-tra dâ
Yvt*,» espedicumár.a e o* que leaiitaiam t» rt*
I4«u»rda a ajuda mural, puhiira e nutemi um
c-t-moaiami**, Ma* «4*01», que o ir. Uemlia fique»
ceu a» u-^r» d* guerra, dimocstra mal» urna vm
náo poluir mvaettta puiuica, vcha-M para o
paiíauu, dtwnitnando ot itMniimenu*, •;< u*
nindo o pm.,, e |wr t**o niá rauado a Irara&rar
como ptútlco. i-iii pelinra, 1,11-1,1 ¦ .iu para uu,
quem *r i„,'- para o pastado, «ia ucnutãdt-, O
r*.tiiiaiii.i s -..nr um 1 aitnitiiu perlgos-s paia o *->u
futuro de poiiuco da clatae o-anunaiue, Nlo te
pode (Kfar a Varea* que duiante o* ld an.,» de
ditadura e em que manobruu. titgan<>u, p.umr;eu.
traiu e petwswu. iMitirandu com calculado ora»
ctiti pelo p*¦¦**•. lem *4du o mau filo e intian.1-
gente deletuor dc* grande» pie-MluArltu terri»
lottau, dot monopoiUiaa da terra e úm agente*
tmpcriaiuta*. Quando te lança numa caiupanh»
pelo fonatecimento d* um falto Partido Traba»
Ihltta um Matctmdo* Piltio. do* tt-tghl. dos Pas»
quaimt, dot Alcncasuo GuimsiAra e ouitot tu»
,.».--*.*-•.. tle lia .unicamente, a taivaçlo du mie»
re¦-¦¦ -¦ de aua ela**-*, da câtute dc» fazendeiros

rat '.:...*.<. .-. di» t..',.¦«i-.ui. do» paude* mi|,riia-
Uua* que mal» ten em oe *cu* interé*iet. "A es»

mft»8i»ttt8*)»}t»m*ta)»*^

"Fórum do
imperialismo

CM Clr»r'and funrlona o
aju-atiri;.,,,,-., de -Cleve-

l.tii-i C.toup". um do. t.ito rm-
po* nonopolltlai qur dominam
!¦• 1 a economia dot Ettadoi
Unido».

1,-, Ct-nttind ríunem-ie.
i- • -.- momrnlo, o* air* d* rea»
e-Sa de du iran. pii- -,. }:• « tal-(•¦íuiti • de que a* aienrlat
Imprrlaliita. fatem ruído.»
propaianda. (ju-m o renroroa
fal ttma revltta. ronlialada prla
Wall -;rr-t c tiir,-11 * pcla na-
atila "jrailtee" Care í.met*.

Em outubto de 1930. Clare
toce e*al,-•• tm "Va:*t7 Falr"
a léertlca da "trande mentira"
aconarl -da por Illtler no
"'IHn Kampf. "irreten ela:
"menllr íeurnvolfe a« faculta-
de* c-Iadora». etpamte o ea.
.- Um/ o* itili,.-a dn* t-niii i- '.'**

foVIal.". Illller havia dltn: **na

trande mentira há t-rmprr ama
certa foiça de con-rteelo".

A meoUra t. poli. o rrrorto
prrdllrlo de Clare Lute. Em 3»
de -..:¦!. de 1911. ela eirrevia
no "l,.,-...¦¦ -¦ de Fl adellla: "a

1 ,;:¦:¦, r•: 1 tenda eomanliada
eom o autllio do dinheiro to»
vlétlco". Mal* Urde. no "Ue»
rald Tribane" de tt mala
de IMS. ei*, autlenlava "que 01
rtiaMi ettavam atando o a*»a«-
•Inato remo Initruroento poli-
tico coníra Ioda a Earopa".

Ni» é pata admlrar-<e qae
am dot it*rn.. do "foram" da
- ar .... .-.,,. o -TintiMil,,'- SO-
bre ele £t falou o r. Otwaldo
Aranha. (* oatroí oraiore. tjur
Irio baler na itittnu teria ie-
rio: Haia de La Torre, o fat-
eltta peruano do "aprhmo".
detentor do Imprrltll.mo nor-
tr-amrrlrano; Welllneton Koo.
reprrtcnlante de Chane-Kal-
Shek; Vitoria 0'Campo. que
r"-rre dt amorei por Bradem
Maurire Srhomann. o farcLta
elerlral tio M.R.F. da França;

prrs<K« di» binUate** t mim tha*#* d*ma*
ttma* <m utiltnden para «««**, »»!*» tmm o
i.i.t.,i_.ai raipuulKt d» t».u»v4j de wi" 1,4 cm
qwt unos nvktoa ¥*\i*t ú* tmmt», *** im** dn
pora, dm tMittUm *.»>*-¦» *- ii~-*ii-.i<.*.*- ttm *m*
NMM *M**i*m \*mk**ê pata tMté p(a*;aiiti... ó
protuesr «**íMi.íi,u(iifit.ia». ê uiUif-tr * intima
lut«uagem d» demst-àfu* \u:s*t*>-

Rtiií-itaii-a o #•¦*! da iiui.Liita eletlotal de |V*--S4.i> eaiu por mt*, O» -..i-c« tito tmtm e o
p»*t} W*-»*c,-u |arjd|l |..,.= 4t l,..i-.i.»ii.rii'.ç. t,-5»
eoa uma ctaitíntii uam^'».,-.» mai* mun,*
t muito 1*w ie taa..a,e.wj müiü «»-«* ui U*t*
i%mw*m 8m hu» pa^^ruiu, A*^a, o tt, títiuu»
$4l*e qU* l.a • I lata ia-I,«f,t;,'.c .t,tt *>* C0HM|Ut
tiigaiiar a» grand» hmiiím. u PaUüdo C(iuiuia.?ia
do in-.-;i c* md-mu e míxis »ki(aw •¦ povo
(unira • lriiia.lt» iMíiaiiie ellii de VUflS MB*
il» » c-4--.ii.tti.su e a -n;ii;«.'ia.i4 Poiqiie **'¦*
tuiiri que o ue«jo 8*3 V-uga* e ii,i,x-.t o teango
dOmcCfaVllCO, * lilaiU-í. • tjiai fi* Kc-tililrMI»
DWStoi mut ** i.,*e,.aií»« com o pn>|a«iio d»
t:„i*í*iiit.tt o |HfiM da p;osadenU Cu,ra e lan»
çar-tí na* aun.g.*.» golpistas. Acha o •* Variai
que o pie*Jdtnie da ttepunitea pode ajuda»li
numa poUUca comia o* twmniu-M e \*.t.*i,<*>
contra a democraoa e tim* lumia apíümu»**
*m «adio* da t-at-r u.nu:.4it.c tomo o n lu-m
ji., k,vit-,uui. tuiiia o taiiad .( d»t Iniercxícs um
tnaünatia e du* iim.e* e *. * lenhonti dl i-? ra.
para •ni-íth-tti! .-. i;r_4.m „¦••-. co pedsr.
*..*:.!.- úmm p¦¦¦¦•.* * pidiiira ds v»tg»s. güipUia,
aml-drmocráitra. tàiMUorataadoia da Pâr-atttenio
e da c..'1-.s'.r.uti-Stí. cabe a todoi ot paniota* e
ormucrsia* o a. ver da unUo cada ves mal» lirmo
e tdUda em mim das conqunia» d.-mortatleiu e
da m-o de »*•** a mau ampla contra oi teu»
manejo».

Nesla campanha eleitoral, lefotçamo*» nowa
luta pela Unlio Nidonal, i>aiquc, t«mrme atra»
»** da colíboraçâo enite 1 d» os i-aitidn» demo»
nau-.*» e el-mcme* p»t'tora* e que podtmiXM
levar a noara Piuia para a democracia e a in-
dependência nacluial.

A» elelçOt-i de 10 de janeiro marearAo mat»
uma vtiOtia da» 10.*.** da democracia conua a
demagcgla golpUia de Vaiga*.

m*t*t^***m**m»^**m**m**a l-*!»"»^.^-*****-»»*'-!****» <Nl* *-m*8m********m******>

ln ,u,r: radltlta, drlrttado no
m - Byrneia- o raci.ta da
bomba ul.mira. de.prjad* do
Departamento de Etledo. e Ja»
me* Forre*?* I dlreiar 'o 

glgir
1-. , 11.111 ,, iiuli.n lit-j-1 da
v. ,:i -,..-.

Depeft dr lermlnadc* at ba-
lepapoi nobre o "rauluno".
Clare Lace preienteari teu.
ii,,.prii-» tom reale Ja» ftltoi a
imatrm c temrlhança daqntle
que. em vida ,0 dr. Gotbbela
tocava.
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Amazonas em Favor dos Pensionistas e Aposentíidos
Apre»entará emenda no projeto de «ua ttu. 1%^ Se^JKof.
toria, mandando citender oi MIM benefi- ^mgmm^Jfm»cio» aoa penmontitat do leaouro Nacional r^tçito- ii*m i»iiewe* qu» per

trama, n» parla o «sulnl*. *»*!* ** *mU*tmw ** püiiívíI

Deputado Joio Aitiaitmei. eaniidato a Stnadvr peto FCO

O derutado Jflo Anwrona».
do Partido ComunUta, ptofeilu
na Csmsra o dttcurK. qut aqui
reprodustmos:

"- Senhor Pretldente. slnda
no a•- •>-¦; r dos õlUmo» d!at dc
ano lindo, a^reientamot t Ca»
ts p.t»)?i*> de lei. que vs*a as**»-
gurar mtlhore» eendiçée» de vi.
da a centenas de milhares de
apseeniadc* c p?n*lonlita».

Nio hJ, no momento que »tra-
Tfsinmni. «etor de r.as** popu»
laçto que viva maior Caiedl»
qUS r ra l ¦ 4b3.l1: d-.'eS. V|l!i«l*

da prop*ia miier!a que campeia
r.o Urs.íl. Q tadro» que tm mos-
tram Uo grande tofrtmrnto te»
mr* pre» n:Udo em dlferenie*
psntos do '.erritOrlo nacional:
cena* eomo a que e*il*t!moi nas
minss de fi'.» Je.Ontmo, no Rto
Cnnde do Sul. onde centenas
de mulheres, qusndo da visita
do Senador Catloi Prettet aque»
le Ettado, acorri ram a é.e. tm-

plorando-lhe em nome de Deu»,
procuratte utn moilo de atender
t* diítmldide* em que ««• deba»
tem. PeMO»l.nc-ni* Sr. Prttlden-
te. astltti a t***** temeUianiet
nr» mina* de Marro Velho, em
Minas Oerst*. ende centenat de
trabithadcres mineiro* com ot
jiulmún atacada* p Ia ttliecae e
porttdoret de doença* chamada»
prol!s*ionalt *e encontram alas.
tráit da trabalho e obtfm como
lecompent» do resuro toclal, rer-
dadelra» migalha* que ...-•:•
lutm um intuito ao teu etfotço

r«t«t «iiífe * vida úm spsien-'.--.-¦- e penslonlitsi em ******
PH-t*a pn» q=4* l«lo* nó* r*pre»
t*it*-ai-.tr. d» P IS p.j-catm-r* laV
m*r BOHM (^Insôes. no tetllld»
de opofttrasmimti, quando Uter.
meu que debita o projeto em
pittmüu fvnuiouir. t* posslTtL
p*rs tiit-ih. ra to t votar favorft»
velmente ptra tninafâimS-So em
kl.

O ftt, t a . :t... d* Silva Me»
deite», irsiiciti* em Ensenho de
Dmlio. (aveíeieu-me um» eana,
d» qual ir,d s(>enat um trecho
em que dis o teguintei

*A!egrtU'tn* muiloi a«tm
eomo a iodo* oi »f«eenlad«« *¦«-r.s...-.tã!-». o teu |*tro}#ia de
33 de derembro pm»imo p»»»
*•<*¦-¦ ajut dttt. t» ',*•****,
mas um psooo de pto áqueiet
qu» r-*e p.»-irm t»rer geeve".

So meamo um decaimado vo»
!-.•* e*nt*a ee*» ptojeta",

( E espUra toda! o «si drama:
fí4»u um aiiaUviitado, e*-eo.

bradar da Uültt que lidou com
dtnh-lro St anot tem, tolier
um airaiiiiüo e que nfto foi '»-¦
neiiciado cem o Decreto nd»
mero T.ttS, aliis proviaOrio
• *¦¦¦:, tol ,'.;:¦ pelo ex»preei»
dente Vargai, naa vmpera» de
tua depottçioi de 8 de tgdeto
dt '•>*'* que deu ao* apoten»
lados a» ]l de detembro de
mt. de 10". a 40"., cul«*t I»»
neftclado* antigo* que atingi-
ram oa tO", foram poucos
>•¦'- trab*li4idor como vemos,

depou de 3t acot de efetivo Ia»
bor, em função de grande rea.
paraabilldade porque, como tflr-
mou, lidava com dmheno da
Cia. Carrlt Uibanot do lt . de
.'---.-..'>. recebe, hoje

avvo; "Buipenía o ptg»men>
to por f*H» d* verti» e t»mbj"n
par fali* de t* ***ri(*ç*or',
O ir, Cfimpo* Ver«*l - Per»

miu.m» um spaite: pervo i*r
BMtfMitl <«n» r*viifto getsi d»
atttiaçftr doi p.*n»i'>ns4.-! e refor-
m*.'« da* forçM pV,|e|»U eus*
duai», nfercaug da Esíicito #
apot«nt»(iot, No tentWo do qu»
V. Et»*»*!. e*íi referindo, tonhe,
ço aspectos o* msit vaiitdu*. E
enorme o nOmero d» sposentad1»»
e .rt ::,'...-... que eurt*m negra
miséria noi diu d* hoje. tottt*
ramente *o doss-iow d** lei*
ttvitti, V, eacls, eit* proiunn-
do tnleieiianilsaiímo Iraballio-
profundei *nle humsni.art», el».
io que. na slutUdtd' preeiia*
mu» dedicar LOttt partieuUr
»*.ençio * ***** tnte*roi pen*
aionadoi. refenr»','i » »poí*n«-
d*.*, eaquacidot » m*rgem do ea»
mlnho d» vld».

O *r. Aur''*no Lelle — Nfto
acha o •¦•¦•¦' orador que s Cam-
tltuicfto cuidou et* assume? Que
Jft hft piecelio conilliuelon»!
mandando rtajuilar ot venci»
meniot do» Rpctsentadeif

O 8R JOAO AMAZONA» -
Efetivamente, e * por e *a ratão
que tomama* a tnlcittiva de
apretentar projeto determinando
irja realmente eterutad» s Com.
ti' ;ia visando o resjuitamento
de tedoi ot tpoientaJot » pen»
tionlita*.

ProsiegulndA. Sr. Prwidente.
r.i. caaiulderaçtiet que rrnho fa»
it-ndo em tomo da carta do tr
Jot« Sena d» Almeida e familit
e*'.nnhamot que o Instituto na

I ou») é irft do i; mu'.' rwots

i*| tvaifer, B',a* JaffltU ***
ta d» v-ffe» nua mt que *» re*
fervst dffte imtüuto tlm *'¦*<*
ap,;*'d»t wUflwitt em outrat
futaltdatfçc que nio a* de pre »
deneis «oeial,

Eiiranh*'-»» t fisemoi eforo-
to «pelo para que o p*t»men«a
da abono ee rottumo rf.es tn.
use*» terridong í*J» »iendl*lo •
m*"! rtpida p-tMvel.

Outra eart» ainda, tm do tr.
Jo*i Alie* Oi».- r»»»deni* nr*1*
p iltal, Al*m de eomi '•tu* i***
bre o tuiunto. deelara o mlid»
vpt»:

Outro «isunlo em penpeell»
va *• ds - ¦;.'.> voli . ••¦ ¦¦ ¦
do»me hft eerc* * • 3 meie* m».
rando, •> favor. ¦*>•** t minh»
numerwa família, eempo *,*
10 pe.-i,., tm 3 rnií-tenelas <ls
psrentet- na-ijue nfto t •**•*.*
vel sdqultlr uma raia d» s*u»
guel oi** o meu miniuidliiimn
venelmmto. como »p<»*ntada
par Invalidei, ptv** «*r por m' i
pif» eom P— *-tt * tfttutl»
d»de. «vimo tempre vivi, Orsçat
a Deui,

O l a PC comtrol. ettá cm»
Irulnco t eodtlmiara a cai»»
truir para m Jico*. -ranen.
eng'"»ieirtM e alo capr-'faa.
porem, psra o* ttut stt-acla»
dm. oa l"*"*üfo* eom nr-feim»
ds. nâo hft esiat. e ele*, ettio
em C«*lho titta e outra* Ima»
lldsdet. rgiisrdando r-* JatP**
a dsla ds Imertcfto dei... qoi
dfto lucro*, e outrai »¦•¦¦¦*• ¦*
msit para no», uma verdadeira
íl!»."
Cartu e teleframa* *emelh*n»

!<• not chegam A* derena*. dt
ml»; ri vel j úo so pagamento do abona de a todot o* reeantot do palt e. d*

a(^»*»!ííad<.r:a, qui nfto lhe per- e««'«me. CpoU de o Haver In»
msie atnder St mau dementa- f»"«» " «»•* °UeM P»« ° m
tt» neccstldade» da vida. "

Uma vluvs. como untas ou» ra PmaanttmÂÁv Antrai que ie encontram em gran»;U0 rrOCUrauOr OO
dta dlficuldaoe». etereve-nes

de sscriffclts i ar» an-cuio-UH-a. lllll mn , g__ta.fl tO projíio a que me ttferi umbem. Ch*m«-*e ela CeclUaifcst?uO de oHO rail Ocatiacu a maloi repercu» fto em' mttlsa ^ 8j,V4 , ^n em Ma- ,j3iruu 
*

ao Senador Prestes
Por mollro da pa*taçrm de «ea

.tu.rr.tti... no di* 3 do rorren'e.
o Senador tu'* Carta* Preste*
i-eeebea a tetitlnte mrnueem de

gam. nfto tómente ingrator* e
criticas a (tse nouo pro;eto de
lei, cm tamUm. ap'aiutot pe»
I» Iniciativa.

Antmel-me. portanto, a traser
alguns deuc* depoimentos *m-

UM VOTO PELA
DL-FESA DA CULTURA

BE3 rn «csa»

Dl* tua carta:"Eu Ceciiia Moreira da 811-
va. viuva da foiuUta da M*rl.
nha Mercante Nacional Alfre-
dj Marelra da Silva, falecido
em 38 de Janeiro de 1911. do | IrlIrltaçAe» da dr- Panlo Ufavrtle
qual fiquei »endo penetonbu | iwdilgoe* Perrlta. Prorurador do
do Initituto de Apoientadorla EiUdo de 8. Paolo

Moacir Werneck de Castro
O nosso velho amigo e compa-

nhelio Attrolltdo < candidato a
rereador do Rio *le Janeiro. Hoje
'..timenagcamos o candidato: ama-
ahA esperamos homenagear o vc-
reador. Pois bem triste seria esta
:erlmonla — ou nto.. como ago-
r» te dl» com m-fe p. oirlcdadc
imbora o» purhtns *e rtr.giiem
—bem melancólico e fnlhndo sc-
Ha este ato se nio estivéssemos
ronflantcs cm que ele ser* eleito
i se nílo assumls-scmos nqul o
Mtnpromlsjo de redobrar os cs-
forços para leva-lo ao Conselho
3a cidade.

E' ele um dlrlt?pnte comunista
j um escritor. Por multo tempo,
para os Ingênuos ou para os sc-
etários, essas duas condlçics sc
excluíam mutuamente. Creio que
entre os da minha geroçilo. ha
uns dez nnos e pouco, todos pen-
aavnm mais ou menos as.Vm Se
u homem era escritor e tinha vo-
cnçfio para a defesa das tirandes
causas sociais, podia chegar no
máximo a diretor de revista: JA
num Parlamento ficaria -lcsloca

tio. que o Parlamento .-ra lugar
rie oradores profissionais t cozi-
nheiros da política pratica. E se

lnsse dirigente (alnfa nen-h mes-
ma concepção primaria) tinha

que ser lima espécie de maquina
de fazer insurreições e greves;
uma criatura monstruosa que
mesmo ouvindo a musica dos an-

los somente sonhasse com grau-
cos de produção, com a mais va-
iia, com as condlçiVs oujetlvas e

M condições subjettTOS. Éramos
bem ingênuos. Entretanto essa

mesma Jdela. _nfto jssta rígida,

mas eVposta em termos de gran-
%"oZm, transparecia tambem
no canto de poetas, como Mario

de Andrade, quo num poema dc

1!)28. desejava ver "Lenlnc car-

los Prestes. Ghnndl. um desses .

nasscanrto ao seu lado na manhü
oaTa para "pôr um disfarce de

lesta no pensamento dessas tem-

pestades de homens".
JA cu lera num livro de memo-

rias de Clara Zctkln que Lenlne

u deixava comover até ás logrl-
"as 

com uma sonata de Beetho-
Mas. para mo

que entrou sozinho para bcljor
a mfio do grande Machado ago-
nlzante- Isto esti contado numa
página famosa de Euclides da
Cunha, escrita na ocasifio. O ho-
mem de hoje é ainda aquele me-

COMANDOS DE CASA EM
CASA

Os CC. D!*tr;tal. e »* ctíuias
precisam ativar ao ma-dmo os
emandos de casa em <••' •¦¦». Isto
t absolutamente necettarlo. va-
mo-, citar, a respeito, um exem-
pio. uma boa expírlêncla.

Um membro da célula "Osr-
mano Santos Vídlgal" visitou,
som n te ele, 8 casas de como-
des. Durante a visita, tom:u ca-
nhecimento de que estavam
Iminentes três despejai. Imrdla-
lamente tomou as providências
neccs'árlas. um advo-tady entrou
cm ."•'," e ot despejos foram
svltadcs,

Nos comandos de casa em ca-
ta. fatos, como este. devem ser
Imcdlrtamcnte ligados ft campa-
nha eleitoral, dc tal forma que
os moradores amraçados verifl-

Impsrtsncta palltlca. decisiva çfles materiais das estações In-
das próximas e.elçóei se deall» i termediária*. nos subúrbtes; das
gim rapIJament: da produçio. rdrtndlcaçoes dos subúrbios ao
Hà vArias camunUtas. por exem-1 longo dos quais corren. os trens
pio. que se desligaram da pro-' Falar da açfto da bancada camu
duçío dcmeitíca.
AS MEZINHAS NO UAROO DO

MACHADO
No tanto do Mrchado. as ce-

lulas "Nauricio Mender". "Se-
bastlfto Flguelrcdti" c " Estivador
Santana" colocaram tria meai-
nhns uma ao lado da outra, o
que facllttava um rmbiente malt
festivo, com mnlor cnpacidad» de
ltítar-íe com o povo. dinâmica-
mente, de f:rtna viva. sem ne-
nhum resqul-lo burocrático.

Boa experiência, tambem, é a
de colocar-se mczlnhas ft certa
dlstr tu-... umu da outra, travan-
dn-sc dlalcgos entre oi comu-
ntstas. As prrgunta* e respa*tas

cam. por e.cs mesms - porque a| inclusive apnveltando frases das
nino. Do mesmo modo. todo* vc- ] prática da vida 6 que nos cn- marchinhas cVtorals, Interes-
mos agora como ele cnsegulu sina tudo — que os coinuniA.ai S3m vivamente á massa, cclare.

nfto sio demagogos, mas homens cend0-a sobre vá-ios p oblemas
que dc.cndem os interessei c di- i-^ais sobre a poslçlio e campa-
rdtoa do povo. Os :•¦:-:•.-., f0 pcB

conciliar e entrelaçar- dc manei-
ra admirável, a •a*>Unh-f*fvi llte-
rarla e o Inclinaçftj pc'.r'ca. "O
mal-entendido — "sc.eve Astro-
Jlldo Pereira — resulta do se-
gulnte: Imaginar que a poslçfio
ativa e militante Implica forço-
namente em obrigação parfdarla.
cm sujciç&o a estranhas e mlste-
tiosas Injunçõcs. em abdicação da
nroprla personalidade". No cn-
saio de que citamos esse trecho.
Intitulado "Poslçfio c Tarefas da
Inteligência", ele aborda a cs-
scncla mesmo do problema, em-
jora com as restrições Impostas
•.«elo Estado Novo. AstroJIldo sem-
pre foi um militante oo- excc-
lenda, cheio de equilíbrio, com-,
piccndciido a disciplina como um
lator de fecundação do pensa-
mento. como um excitante da
personalidade. O contrario disso.
¦;omo tantas vezes vemos no
campo adverso, é a lnslstcncla no
eiro, para mascarar a pioprla
vaidade; é a superestlmaçio ldio-
ta do próprio pensamento* é ás
vezes a exacerbaçfio Uo persona'ismo até o delírio ou nté a lou
cura. (E é tambem o que se cha-
ma piroquetagem, fenômeno tào
freqüento entre Intelectuais).

Esse o equívoco do chamado
pensamento Independente, tfio
bem caracterizado pelo escritor
americano Joel Dradford -.com
tstas palavras: "E" naturnlmen
te possível a duas pessoai che-
garem separadamente á mesma
conclusfio; portanto, a concor-
ilancla, o acordo, é perfeitamente
compatível com o pensamento ln-
dependente. Mns eat consequen»

convencer

ntsia em favor dos populações
suburbana*, Inclusive quanto à
soluçfto de problemas especifico»
do transporte ferroviário.

ESCOLAS DE SAMBA
Os CC. DD. c os Células pode-

rfio entrar em cooperação com as
escolas dc sambas para o maUr
brilhantismo das festas eleitorais,
com ou sem comícios. Podem <er
colocadas, por cxempld" "BWTOT

mais mesliihas numa praça pú-
bllca, em determinado bairro, e
proceder ao trabalho dc flnan-
ças e dc recrutamento. Diálogos
se verificarão entre os responsa-
vels pelas mTstnha*. dando anl-
maçfio ao povo, csclareccndo-o.
Jornais murais iluminados ou mo-
destoe, multo concorrerão para
chamar a atenafio do povo. As Es-
colas dc Samba podem fazer um
desfile, desde sua icdc até á

I praça, transformando-se a pro-
que nfio foram despejrdos po-) £ manhas devm e p-*dcm j ÍX"?",ncI''1™' 

™™ verda-
derfio. sem dúvida alguma, seri^ megaroses. feitos de lata tu'dclra Icsta populnr' Nem scmprc
transformados rapidamente em
eleitores do PCD, em membros
do Partido de Prcstc«. E r.fio é
sõ: poderão, Inclusive, distribuir
códulas pelos vizinhos, etc.

Os comandos de casa cm casa.
em suas visitas c paleHras faml-
Ucres, devem Ir anotando as rei-
vlndlcaçôes dos moradores, que.
em conjunto, sfta as reivindica-
ções do bairro.
COMANDOS DE PORTAS DE

FABRICAS
Os comandos dc portas de fá-

brlcas precisam fazer, perante
os trabalhadores, confronto dos
diversos candidates, segundo as
condições específicas que se apre-
senterem em cada lo:al de tra-
balho. Nfio se pode esquecer que
Jofio Amazonas é o grande lider
sindical, operário, o primeiro
trabalhador candidato a senador;
que o candidato Mario de An-
drade Ramos, por exemplo, é
multl-mllionário, está ligado ás
Empresas Elétriccs Brasileiras
(empresa Imperialista), banquei-
ro, reacionário, etc. Então, será
evidente que 

'os 
trabalhadores

nílo deixarfio de votar num ope-1
rário para dar—reu-vota_a__ntrJ
banqueiro, que nfio conhece os j
problemas, as reivindicações sen-1
tldrs dos trabalhadores c
povo.

COLAGEM DE CARTAZES
A propaganda é o mais am-

mrsmo dc papelfio.
MESINHAS NAS PORTAS

DE FABRICAS
Meslnhas nas portas de fábri-

i pode haver comício, mas tempre
deve haver outras formas de
propaganda.

COMANDOS FEMININOS
Os comandos femininas

eas. com megafones. Programa compostos, é claro, só de mulhe
Mínimo, etc, é dc extraordinária rM _ constituem uma boa ex
Importância.

Se estas mcslnhas tiverem vi
trolas com discos tle músicas po-
pulnres, para proporcionar dlver-
timento n^ trabalhadores á salda
do almoço, será ótimo.

As mesinhas de portas de fá
brlcas devem ter cédulas de Jofio
Amazonas e dos candidatos tia
"Chrpa Popular", Indicados para
cs diversos locais dc trabalho.

COMANDOS DE TRENS
Os comandos de trens devem

ser ativados ao máximo. Os co-
nuuidos de trens devem, por
exemplo, tratar do problema dos
transportes, das condições mate-
riais dos trens, do horário, da
poeira no Interior dos trens c pc-

pertencia, para determinadas ta-
reías. O C. Ccntro-Sul organizou
um, colhendo resultados satlsfa-
tórlos.

NAS FESTAS ELEITORAIS
O local dos festas eleitorais, á

noite, deve apresentar, dentro do
máximo de possibilidades dos or-
ganlsmos promotores, uma Hu-
mliiaçfio feérica, com bandclro-
lns, lanternas, etc. No palanque
ou coreto, a Bandeira Nacional.

Na festa eleitoral do dia 9, na
praça Saenz Pena, havia um Jor-
nal mural Iluminado, com cs rc-
tratos de Prestes e Joáo Amazo-
nas ao alto, bem destacados. Esse
Jornal mural é ambulante, Isto é,
tem rodas e é levado facilmente

los bancos; das péssimas condi- para qualquer lugar.

CURSOS DE FISCAIS

cia de muitos tèm-tns e zomba-. P:° • pl°f"nd° °bJetlV0 d;Vca^
tias .a concordância ficou tâo! Pa>.ha eleitoral na rua. Através
estreitamente ligad . ao r. ero Ato j ?c!a é c'ue ,E0 iwder* !evar *van"

O Comitê Metropolitano con- i Bezerra de Melo, João Lui' dos
doj voca os militantes, abaixo dlscri- Santos, Joáo Paitío Sattfaria de

1 minados, para comparecerem á Oliccira, Joaquim Úilario de OU-
rua Gustavo Lacerda, 19, das 91 Mira, Joaaufm Alencar dc Ssi-
as 12 e das 14 aa 20 horas, dia-' ias, Jorge Felipe da Cruz, Jorge
rianiente, a ílm de regulariza-' ífadafcno, Joic" Gregórlo de OU-
rem o preenchimento de suas | wlra, José Cardoso dc Albuquer-

de ncompanhar e macaquear. noj te o prúprlo trabalha de ílncn-

SaS-T-Vnue nfio havia
incompatibilidade entre a condi
ifio dc comunista 1 aquela sens -

t Uidade própria do verJrdclro

eoritortfoi preciso conhecer e

tratar com Astrojildo Perdia .TI-

nha ele uma. notável folha de
"rrvlços 

prestados aos movlmcn-

t_. populares e à causa operaria

no Brnsil. desde 1910: tinha or-

ganlzado greves, fundado o Tar-

f,"o Comunista, viajado pa-a a

Unlfio Soviética; era o pioneiro
do combate idcolóslco ao fascls-
nio indígena, com um esplendido
artigo sobre "O Manifesto da

Contro-Rcvoluçao" de Plínio
-.olcndo. em 1931; Unha sido se-

eretarlo cio ParUdo numa fase de

nuas divergências e dificuldades,
tfo entanto era um homem sim-
)iCs dc fala mansa, de olhos do-

ces c calmos; e havia nesse ho-
mem uma grande sensibilidade
literária, além do estofo '-aro de
um erudito. Estava iesfeita a
lenda. Bastava olhar pa.'a ele.

Em AstroJIldo. como ele pro-
pelo disso de Machado de Assis.
-.o escritor é um desdobramento
do homem". Todos sabem agora
(juo loi cie o menino de colégio

simples zelo partidário, çue mui-, «" e de «cn tamento.
tos intelectuais pre erlrlan- mor-! Oo'"° as:'ccU5 á<* Propaganda,
rer a adotar uma oplnlfto susten- a 

flagem 
de cartazes é de lm-

tada por outro". Uns morrem Portancia extraordinária, lndusi-
mesmo, c Já morrem ta.df! mas! ve Pornue oi cartazes custrm
Astrojildo é dos que preferem
viver, para acertar Junta com 03
iutros.

Nesse dlrlgente-cscritor, que
nos orgulhamos de ter como nos-
so candidato, as lualidades hu-
.nanas vão de par com ns 'qua-
lidados políticas s llten rias. E'
um homem de extriniu moaestiu
e delicadeza — mas ierá incapaz
rie ceder uma polegi ,a em quês-
tões de principio para ser agia-
davel a quem quer que seja. E'
um homem virtuoso, um homem
de Inatacável probidade. O gosto
uas idéias gerais não lhe Ura. nn-
tes reforça nele. a paixão da ml-
nucia. Sua Inteligência lúcida
rfio descansa errquanto não abar-1 ele
ca todos os aspectos de um pro-
.'ema, E' perseverante, ordenado,
e a própria negação do improvl-
so e da demagogia.

Votaremos nele e contamos
' ê-lo vitorioso. O voto dado a As-
t.rojlldo Pereira é um voto pela
defesa da cultura, contra o atra-
r,.i social co anal'abctlsmo. pela
dignidade da Inteligência — da
inteligência ligada á vida e á es-
perança dos homens..

caríssimo o n&o p*dc:n ser des-
pèrdlçádos. ne.?;.iGenciadr,s. A co-
lagem de cartazes deve ser f ita
"todas as noltss", por grupos

"Fichas de Fiscais":
Abílio Faustino da Silva, Abil

Rodrigues dc Oliveira, Adalberto
Abreu Cutrcin, Alaide Ferreira,
Alberto Faustino da Silva Alice
Marques Padilha, Álvaro Amorim
dc Araujo, Anêsia de Azevedo
Vida!, Antônio Alves Franco, An-
tònio Araujo Cavalcante, Antônio
Nunes. A:...nio Joaquim dc San-
tana, Antônio Rodrigues dos San-

numerosos de homens e mulhe-1 tos, Artur Ribeiro, Ari Pereira,
re--. A célula "Comuna de Pa- j Atto José dos Santos, Ccsarino
ris", do C. Distrital Lagca, mo-lAbdalla, Dorias Rocha, Davi Lis-
blüzou para a col. gem grande fèo Alves, Djalma Aires de Car-
número de "Jovens", de tal tor-\ valho, Danton Martins áa Silva,

que, José M. Rodrigues, José Mas-
carenhas, José dc Souza Casal,
Lupércio Campos Machado, Ma-
nocl da Silvu Fidalgo, Manoel
Vieira dc Melo, Manoel Rosa de
Carvalho, Maria C. M. Luccna,
Mário Lopes da Silva. Mano Pc-
rez, Mário Hcrmcto le Almeida,
Mário Cristiano dc Barros, Mau-
rido Sajker, Milton Lobato, Moa-
clr Martins, Nelson Raimundo,
Nclly Kaminitz, Ncmésio Maia
Silva, Newton Gray dc Oliveira,
Nisto da Silva, Orlando Maga-
f/iiics Pontes, Paulo Krugcr da
Nóbrcga, Pedro Rocha, Rosalvo

e p-r.i/,r» dot Mcrlllmo*. com
7 dele) filho» menores, per-
cebendo uma pcnifto de Crf
117.90 (cento t deteiete cruze!-
ros e novtnta centavo*) aendo
.;¦;- em I9tt houve um aumen-
to de :¦'. " na referida penifto:
mas. como V. Excl*. deve sa-
ter. a mesma t dividida entre
o» tumores; acontece porem
que. quando o» meamos, de
sexo masculino, completam
maior idade, isto é, 18 snoi.,
deixam de perceber a cota ai
que tém direito, e -.*.; demais
quando se casam e. ambos
quando falecem.

Acontece que em 1913. um
completou 18 anos. em 1W5
uma faleceu e no mesmo ano.""entnr R-tumi!"** agora, em
1940. um completou maior Ida-
de e, rsalm, Vcssa Excelência
pode observar que » pcnsfto jft
estA reduzida a Cr$ 98.30 (no-
venta e oito cruzeiros e trinta
centavos), por esse motivo ve-
nho lembrar-lhe c pedir-lhe
para que seja incluído, no vi-
frif-ti projeto apresentado por
V. Excla. na Ca«a do Povo,
que acabo de tomrr conheci-
mento por .ntermédlo do orgfio
de imprensa democrática
"TRIBUNA POPULAR", que a
pensfio dos nvnrrcs seja em
beneficio do próprio penslonls-
ta. isto é. á viuva, do contra-
rio ficarei com a minha pon-
sfio que Já é pequena, reduzi.
da ao mínimo".
E' uma viuva, Srs. Deputados,

cujo marido tol trabr lhador da
nossa Marinha Mercante e que.
desde 1942, com 7 filhos meno-
res, se vê obrigada a viver com
CrS 117 90 de pensfio.

Nfio há ;úvIJa que os fatos
nqul referidos deixam bem claro
qual a iltuaçfio dessa pnbrc mu-
lher. que hc,e recebe ar>:i.u.
nfio mais Cr$ 117.90. mu tio
somente CrS 98.00 de pensfio.
Es«o é o ridlcu a e Irrisória pen-
sfio. que o Instituto de Prevldcn-
cln Social paga aos que, na ve-
lhice ou lnvalldez, contribuíram
com o máximo de seus esforço»
para o progresso do pais e que.
assim, vivem sujeitos a um rc-
glme. em certo sentido, pior que
o dos mendigos

Outra carta. Sr. Presidente.
chegou-nos ás mfios, assinada por
José Sena de Almeida e família.
residentes nesta Capital em Oa-
tumbl. Diz o seguinte: (Lê)"O nbnlxo-nsslnndo. na qua-

lidado de um oomerciarlo apo---scntadcrconrlnslgiiiflcante men-
saudado de 260 cruzeiros, quü
não chegam para pagar o alu-
guel de minha habltaçfto. vos
agraíeço tudo o que V. Excla.
tem feito em prol dc minorar
nossa sltuaçf.o f •tura. Agora
mesmo, para que nosso martl-
rio se cxtensle, nfio ros foi
pago o abono do costume, mar-
cado na guia oficial para o
dia 3 do corrente, q*'—* et-
creve estas Unhas recebe na
Acenei?, da Prar. 'a Bandeira,
rua Joaquim Palharcs n.° 357
Em vez de rccebcrmcs, encon-

Ao camarada Prestes envie aa
mlnhaa frtlrltaçAe* pelo teu anl-
tertario e faço volm de ama am-
l>U vitoria a 19 de janeiro do
nouo ri .1 - > Pafldo Coraonlt-
ia. quo pori rm drbandida a ea»
nalha fatelsta qoe procura, tob
lodot ot dlifarces, lofcllelUr a
nossa Palrla".

certa teria enfadonha * * ia lei»
tura. Nouo objeüvo comUie
apenai em dtr Idéia malt viva.
depoimento mai* caro da* pto-
ptiat vitimai, a fim de que pos.
santo*, oporunamente. atender
ao reajuitamento dai pentóei e
apo*-entad-"t*i.

Em verda.*.- no ;•¦-•> nlo
Inctulmoi ot «posenUdoi e pen»
•ioniita» do TCtouro N»clon*l.
ma* logo numer-va* pe-noa* in»
tereaaaíai vieram tollelt* «
fone fcüa a í*kíu.So do* referi»
dot petuionlttat. Dentre eits.
ctimore destacar a rra. Uctnla
Soarei de Preiui Bati. pr. ate
do -mli Pró-Meltioria dor Pen.
alonltUi do Tctouro Nacional,
rrií duram»•**•• o* e mulu. anot
vem lutando abnegadamente cm
favor doi penilonltla».

Diz esta «rnhora:
"Na hora aiual. multas, nlo

poucas — acentua — dat pen»
ICONCLUI NA 2." PAO.)

GRANDE FE TA ELEITORAL
O primeiro lugar para o Partido de Prestes

ma que o trabalho se reveste cie Euríco Siqueira Barradas, Evan- * Francisco dos Santos, Roberto
entusiasmo, alegria. Durante a I riro Cartaxo dc Sá, Fernando dos
colaçcm, acontece e pode ncon-í Santos Martins, Francisco Assis
tecer que populnrrs se apr^xi- \ Soares, Flàvlo Felicio Ferreira,
mem dos grupos de colagem. Es-\ Fernando Travassos, Fortunato
sas pessoas dccm ser convida | Alves Cohen, Gabriel de Almeida,
das fraternalmente a tomar par-1 Geraldo Leonel dos Santos, Ge-

raldo Ribeiro da SUva, Hélio Go-
mes da Rocha, Hlldebrando Ber

te no trabalho, dando-se a elas
exemplares do Programa Mínimo

O importante é saber fa
lar ao povo, ligar-se com a
massa.
PELA MANHA, A' TARDE E A'

NOITE
Os comunistas elevem integrar-

se totalmente na campanha elel-
toral, O exemplo das células do
C. D. Centro Sul deve ser se-
guldo: os membros de suas cé-
lulas procuram trabalhar pela
rr.cnhft, á tarde e á noite. Os
comunistas que estão sentindo a

des dc Souza, IsoHna Falcão, Jo-
nas Rodrigues da SUva, João Ha-
lista*Camargo dc Aragão, João

O POVO CARIOCA
QUER ÁGUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

Carlos S. Bourscau, Rubens dos
Santos Ferreira, Salomão Malina,
Saturnino Rodrigues de Matos,
Sebastião Gonçalves dos Santos,
Sebastião Rimes, Siniena Espin-
doía Gomes, Sosthencs Freire dc
Barros, Tertuliano Turíbio da
Silva, Turenc dc Lima Campos

iiardino dc Miranda, Ismael Men- Valdcmiro Luiz da Silva. Valdi,
Figueira dc Om:' is, Washington
Luiz Iaburdi.

A fim de apanhar o seus títulos
de eleitor: Rubcin da Costa
Campbell, Narciso Pacheco, Hum-
berto Barbosa da Costa, Adelino
Dumasceno Coimbra, Elisa Nor-
mia Mescchke Pinto.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro
de 1947.

ALTAMIRO O. SANTOS, Scc.
de Massa e Eleitoral.

No próximo dia 16, Ss 18 30
horas, o nosso Partido rcaliiara
a orande festa de encerramento"da 

Campanha Eleitoral na Praia
do Rutiel. Prccliamoi tudo faser
para' que esta lesta eleitoral seja
a maicr concentração dc massas
lá realizada no Dlítrlto Federal,
e altura do nouo objetivo de con-
quinar o primeiro lugar para o
Partido de Prestet.

No temido dc assegurar a mais
ampla e cuidadosa preparação dei-
•a festa eleitoral, o Comitê Mclro-
polltano ,':..) ¦¦¦¦¦¦¦¦-*¦•! uma Comissão,
especialmente, para éste fim. Us
CC. DD. e CC. FP. precisam
com os camaradas componentes da
Secretaria de CducaçSo e Propa-
qanda, principalmente, ot das te-
çóet dc candidatos, oradotes. to-
alcios e "shows" formar uma co-
missão devendo o responsável.
Imediatamente, se entrosar com o
camarada Altamlro G. dot San»
(oi no Comilé Metropolitano e
apresentar ao mesmo, um progra-
ma para a sua melhor participa-
çfio nas festividades do qrande
comício, dc acordo com as coo-
dlçóci dos seus organismos. Para
Itto. estas Comissões devcrSo ob-
decer és seguintes instruções;

1) — A propaganda e a prepa-
racfio do Comício deverfio ser lei-
tas desde |á. lira todos os comi-
rios, festas eleitorais e nos tomai]
dot aos bairros e fabricai deve
ter feita Intensa propaganda da
lesta eleitoral: "O Primeiro lugar
para o Partido dc Prestes".

2) — Todos os organismos do
Partido devcrSo comparecer Incor-
porados, conduzindo faixas, es-
tandartes, cartazes alusivos ás
eleições e retratos dos candidatos,
particularmente, de Jofio Amazo-
?as.

3) — Para assegurar maiores
facilidades no deslocamento em
msssa para o local do Comício, os
CC. DD. e CC. FF. deve-
rfio providenciar, Imediatamente,
o nlugucl dc bondes, especiais, ca-
mlnhõcs e automóveis, ornamen*
tando-os com faixas, dísticos, car-
tazes e bandeira nacional.

4) - Os CC. DD. e CC. FF.
deverfio marcar pontos de con-
ceatraçfio de. onde devem partir
cm passeata até A Praia do Russcl,
com todos os militantes, simpatl-
santes c amigos do Partido, arras-
tando a massa popular.

5) - Os CC. DD. c CC. FF.
deverfio munir-se, previamente, dc

NISTAS
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Enérgico Protesto Contra as
Mentiras da «Noite» de S. Paulo
O sr. Antônio Flaquer, candidato a depu-
tado pelo P.S.P. dirige um telegrama ao

diretor daquele jornal
S. PAULO, 10 (Do correspon-

drntei — Ao diretor do Jornal In-
tcgrallsta, que vem forjando uma
-erle de mentiras sobre a candi-
riatura Adhemar de Bar, os- o sr.
Antônio Flaquer, candidato a
u.-.putado estadual pelo Partido
Social Progressista, enviou o se-
gulnte telegrama:

"Acabo tle lor a noticia em
vosso órgão Intitulada "Dcban-
,lada geral no P. S. P.", na qual
inclui o meu nome como um dos
que discordam d» orientação
(lida pelo dr. Adhemar de Barros
aos últimos acontecimentos poli-
ticos. Venho protestar Inclusão

do meu nome nessa lista porque
romo bom católico e consclo tios
meus tlcvcrcs rivlcos náo costu-
mo deixar amigos no melo da
Jornada. Tenho formatlo meu ra-
tater numa escola «¦• übsoluta
honestidade c não rci:ro palavra
dada. Assim protesto contra essa
noticia Interamcntc falsa.— (a.)
Antônio Flaquer — S. Caetano".

CONTRA A LICHT,
SÓ OS COMUNISTAS

^*i-_,'V,^^^-*,VV^^^V\-n-^'--.*,V\-,^V,>-^«v-*,V>-'%-»V'V

log-ietes. fogos de artificio e fo»
i->-- de bengala, para dar S testa
um caráter Impressionante, pela
tua alegria c entutlatmo.

6) -~ O Comitê Metropolitano
deixa aot CC. DD. e CC. FF.
a maior iniciativa no trabalho de
llnanças no loca) do Comido, exi»
glndo, entretanto, que estes otqa-
nismoi oragnizem o seu trabalho
de acordo com o Plano da Tetou»
rarla do Comitê Metropolitano, a
fim de redrar da festa o máximo
de rendimento para fottalecet as li-
nanças da Campanha Eleitoral.

71 — O Comitê Metropolitano
determina que. todos os CC. DD..
CC. FF. e células do Partido, de-
vem aproveitar a Grande Festa da
Praia do Russcl para um Intenso
recrutamento dc novos milirnntet.

8) — O comício terfi inicio As
18.30 horas, mas o desfile dos CC
DD. CC. FF.. e Comitês Pró-
Candidatura, para o "Concurso de"Shows". comcçarA. lmprcterivcl-
mente. As 16 horas, devendo, por»
tanto, os organismos planlllcar
suas concentrações de forma a te
achar na Parla do Russcl na hora
do desfile.

A fim de criar em torno da
Festa Eleitoral do dia 16 o maior
interesse, o Comitê Metropollta-
no patrocinará um grande "Con-
curso de "Shows". entre "os CC.
DD.. CC. FF. c Comitês Pró-
Candldturas. com distribuição de
valiosos prêmios, obedecendo ao
seguinte critério:

a) 1 prêmio ao Comitê Dlstrl-
tal. Célula Fundamental. Comitê
Pro-Candidatura, que se apresen-
tar com melhor ornamentação, isto
é. com os mais Interessantes car-
tares, painéis, estandartes, faixa*
< dísticos.

b) 1 prêmio ao Comitê Dlstrl-
tal, Célula Fundamental, Comitê
Pró-Candldatura, que apresentar

-o-melhor~con|unto -para-contar- at-~
nossas paródias.

c) I prêmio ao Comitê Dlstrl-
tal. Célula Fundamental, Comitê
Pró-C.indldatura, que tiver as malt
arroladas Iniciativas ¦ para desper»
tar o Interesse durante^o desfile
(utillzaçAo de palhaços, rhorinhos,
representação dc "scketchs' du-
rante o percurso, sandwlchct em
bicicleta, carros alegóricos, ou
qu.-.lqucr outra).

d) 1 prêmio ao Comitê Dlstrl-
tal, Célula Fundamental, Comitê
Pro-Candidatura, que promover a
maior mobilização da massa para
a festa.

e) 1 prêmio no Comitê Dlstrl-
lnl. Célula Fundamental. Comilé
Pró-Candldatura, que apresentar
as mais curiosas lanternas chlne-
sas.

O, lulggmcnto e a entrega de
prêmios serfi feito no próprio Cam-
po do Russel.

Pnra que a Grande Festa Elel-
toral — "O Primeiro Lugar Para
o Partido dc Prestes' — constitua,
realmente, o maior espetfirulo d«
massas |A realizado no Distrito
Federal, os camaradas devem ter
cm mente o seguinte:

— Imediata planlflcaçSo,
— Contáio permanente com a

Comissfio Central.
.3 — Audácia de Iniciativas

— Nada de espirito defensivo.
— Precisamos ganhar as ciei-

ções.
O primeiro lugar para o Par-

tido dc Prestes!
200 mil votos nas próximas elel-

ções!
O Secretariado do Comltí

Metropolitano
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A siíucção dos camponeses de Sta. Cruz
Os lavradores querem a reconstrução das ^ %^ UxA* eras a wm
duas pontes que se encontram inutiliiadas l^mSSSUSu^Sti*
mmm A Prefeitura não mostrou tntere»»e em te sra «tirtiar «Ja »»si.smnu.niiviviim».!» «to itonrsmento nistídeM d**lraíf
atender essa reivindicação — tapera o a» tias** -Matas, qut rf*m d» «s*

. re» .-» _« i •-._.. „l_ :_ nuwo srmídt). llsvi* eu-tado
povo de Santa «Yruz pela» eleições üe jtv un)- ,<,„„„», 6n^mt qm m
neiro - "Com a eleição dos legítimos repre- eB^íS. ^U.
sentante» do povo a situaçno vai melhorar' ».*» SJ»>1" ttl

114 a**'-* «to qus'ra •?•*«*» que
a» eu»» pealti dt ftania Cnit
«*He inu.iiíiatto», Krm carro*.
«vm trai.«r*in'«s pulttn par *!»»
l»i*.ar, Oiafut* fia a» traiu'*-*'
nes ta««*ds**s a** Isfradart» a a
tadea a» m«w»d«>rt-». «to Ssn.s
Crus. Alem do m-i». «So Ire»
*rr«nto« rs dt**«t«t» d» autem»»»
•ftts, «pi*, piifonio ptar a'1. atem
«jus hsjs qualquer aviia. eaem
jv*?a psm» abaixo. A» erton«ja».
pira trem A *<eois. i**n que an»
«lar mais d* 10 quito r,ett«,». «a
«-iiui,* au Ml, par «¦».»•...»».»» qua.
t« ImpraileaveU.

o. t*awt»t,-r*«'- d» _ar* Oras
mtsbiltaf-trai -tt entoe- erganlsan-
«to cerni? tV*. itsli.irido mtmo»
riais a .r*«jwMto A» a.* idade*
a itr.»-,. -»ii«- urarnto «to terem
re».rm.*rul.tot a* ponto*, ou. *>;!o
mrnot. uma deli*. Como ettA ê
qua 1.1o poda continuar, -utie
mala por ttr aquela uma da* to»
na* abstif» d«r»« do merca o
a? oca, qua a«*lm fira prtjudl»
cado.

Sobra lidas «atas problema»
noa fa a o camponl* Raul Al»
varra de Abícu. qu*. «*n!tro. in»
«egrando uma comt«»*o. etteve
no gabinete do tr. Prefeito.

A Plt^PETrunA NAO SE
Ifarrau-SSA

Onlem. o »r. Prefeito nSo pede
atender a ct**m,f«âo de lavrado-
rt* de Santa Crus. Dm dos teu»
faf.ru'.* de gabinete falou tobre
at «.Iftculdsde* atual*, tentlndo
togo os agrtoultoret a falta de
lnterette deitai autortdsdet rm
c ts.irr at mai Rlvlndlcaçitot.

- Raul Aivaret da Abreu co»
manta:

— Vimos logo «*»** n»o que-
riam noa tender. Nt*»». oa cam»
ponett*-. no Uras;:, somos trata»
doa sta.,. .jcm te a.-
•rr---* por nét. A» au'orldide»
muniTírnlt to te lembram de»
r -mao na ipoc* da cobrança dot
Impostos.

p veiando ao assunto:
~. O efielsl ia cabinato di»«»l

muita e~i»a, Pslau que eiera ai
Piafrltura nla f»i» traUí 4U*o
r ire l*at au» abrir *
reneia para »«b»r a q*em vil;
«nirrtar a t*r«íça. ttopoi* .«
Uto fsnnvSm. * m»U Isntt. eu>
Irai «oltai, laia tomará um ano.
t- nla r tta,

Cama qua ta t»»tlmsnd<-», o
«mpor.iSs pr<i,»r«»*.**;

— Enquanto Usa. toda a g*n'e
de Santa Crus vai fitar «scrifi»
cada. Tudo tttt prejudicada «
a lavoura muito mats.
O SR. liii.t»l.r.l'.A:.ti<t CONHS,*
CE MUITO IUM SANTA CRU7,

O wmponéi cnntiMua falando;
im* grandt. prejuüto* caunidat A
produçlo pala íslu* int* ponto
tio rio Cario Verme!, o. «i de»
o'tra em dado momento:

T. ***^*^*o***t*****m**^»wmm*mfm

PELA INDEPENOEN»
CIA E PROCRESSO DO

BRASIL.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
S»»VI»^*S**^'«»»\>

rnsfito ftísrsm «to tosar psrit»»
de madeira, maa a*lat nunes
»fr*firsm de grand? cal*? a o ms»
torto! foi ds*epsree**nda ao» pou»
em, Agora, nenhuma calai «erva
psra ntds: hi mait da quttra
mtte* í-àtlo eo letaíren'» d»»
ntlirad»» e uitigaic-m per ali p*J>»
pafaísr.

Hoja — ranllnua — leva»
me» um ««morir-l A Prefeitura
cam mslt «to í«o SHlnsturs»
Pula vltto *• vamei canirt-uir
por f*«a melo, Ma* hsvemoi «to
np orgsnliar mt"*i»*»r a eons*>*
guir «••---*' trivindV»çlo.

APENAS UMA ESCOLA
Deprii» dftsiaa fonsIdereçA**-

Raul .Atoara» tola d* ou.ro» pm»
blrmst da *Oarjtltftatf«*. «'eiendo^e
mait ii-.u¦ !¦>'srt-.-trr .-.» queitlo
ds Etrtsla de Sania "rus:

SA há ums eteais. Psra a*
erlsnçss frr-uanlaraffl a« sutot
pieePam andar mal* d« dn qul»
e••¦:•.»<»,-.». Enq"*nto lí«o. a ad»
mlnl*'r4Çlo do Nurlto Ce'5itol

»rs*a tratando da cansiruir uma
Igrejt. coma que eom l«»o n-to!»
ve*»5 o prsbltms da a?iirs«**»»8
dat eritnçs». NAo preelurco»

Cartas do Povo
•..,...«. m «•» OA ium 1111

•'¦ * '" M \« ll »l...

i ,t.-.r,,.m.„ d* Msfhsda. Esta»
id» d* Sita** i.r-.i, „.-., . .,1,

a.-I....i» ptt*. M**, Am*fif« Sf-
fiuiriu . p*dr« .1. f*mt»<M da
• • »i «.a.as.icci..... aa ttfaii.it*
lirttsta»;

•I***d* qa. r«v*«,<««» A *»-
,an4*iaatt, ftmbia itffftv. a Pra>
frllara aatlltoa d» m«to* >r»t„
l.tl»..- a-, fft.ftM.Ut, Itiu tia.,1..

A» ilrt.tlll, laa il.a» nlolíd-lt, ISr-
l I •,,-,» «allifa. 1„ * »,»|at. 1..
iri, -1 • si.i-i.Ir a. .t-..n . Ia» d».

,¦ ia 11.1», cilitrl.lalilr, ....!¦» .*
i.r.ii.ri».., * aBftmldM rar.fltla».
f *m a falto d* r*r*>» ««atr»». a
l".-trlt.„» «,1,,.flr r ,1 ¦.. »r,„

faitada até »<•!«. m-t.,« . .,
twr «*m i**r««|« m o» r*v*«i«*J* tttm
ali. dt II * li". .1H.lat.tr.ir
«a • .iieiin.1.1 r. I lll-,,a.i..-.!r
f**» ««ndrad» atufir da f.tna
»*-S fjii». qu* lh* «u»l««i Cri
WM n in i'í-i * *ttrf.
.-a..-1 ¦ .0 | r.,ll'li , • H'S-1 lal.lr

«18» patue mal* t'i1 108 par
tata".

1947
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DOVITORIOSAS AS PRIMEIRAS REIVINDICAÇÕES
CENIRO PRÓ MELHORAMENTOS DE TORPES HíWM
Conseguida a instalação de uma bíca —
Capinada a rua Torre» Homem — Serio

apresentadas outras reivindicações

Festas eleitorais
l*. m:i i-s«-i s

Pramavt4» peto ComllS Ur
•nwfall*» a» J»*s'**»»«*tt larA
•¦••-• .l--l.lli.tr.. A »ll« »!' ! ¦ -

Pinto. I. ¦•t'-rrr A raa tarara
T*l»«> um» ffala rm h»«*»»n**»tm
ae» . an."-iai... d* -lunp» r*.
palar" d**, iarlnla »•>•!. .. Mb»
r*ln * .. tu. s, i,„,,.«

l •. • . s do ¦¦¦->•« «i. » mt
animada pto«ato a am atue a*
ar Hvr*.

%'ARGEM «BRANDE
Tambem tm V»rt*n» Orarvl»

(bairro dt Jarar-SpagriAt liave-
rA un-j ir...« pspator <• r»|f.rtl-
t». promovida pela 8«*> foml».
tle d* tlto ii.uifn tm tioitttna
«tm ao randldato da "h<pa r»

iâi«to~àlswiafa,*o t*jiss"Bos íssiüS» *'¦ *,",•'u, ,0rUn8 Mo'
fa.'» é f«téola.

E conrlu':
— No entanto. e.-ptramoi qu*

drpob de janeiro e*,*s situa-la
aejbs, Com a t* elçlo de verds.
d*!-os r*pr«»#rniantos do povo
nAt o» »i*.mpoii'**f. ttremot rt»»
Itw como fl»T.t>niot Indlipenra»
velt ao piu. D? nAt deprnd» o
8basteclmr»n*.o da cidade. Por
lato, creio, a notts situação vai
n*rlhorar.

rafara-
A '¦' ¦. qa* terA trtlfi» a* S

batata, pi.il .tijar-sr » pa« inda o
dl», r laliti.» (ir -l-atf.a 1 % a -ris

:..» -r|.-s r,!.,iflh.-s. «t|*Ut d*

hera d* ratoare* e tua u-> A
nol*

Para nto fr«ta . remt«»aSr
contida e candidato a «riattor
J«do Amatonat. Odila SchmlJI *
drmatt candidato, d» Ptriido
CemunHta do itr il

MOVIMENTO
FEMININO

ME8A BEnONOA BE Sll-
LIIERES

ii-siin " hoje. at t9 h«f*«.
na Audllorto da a- - > »t a
«Ur ra d* Imprrnta. uma n»r*a
redonda para iii-ru»- .•. do» pra-
|.ir nt is dr abattecimenlo. tr«ti«*
poiim. h tlailj... ¦ t : :¦ ii i t I
malrnildadr. «ducaçlo, -...'..!-
rsporle* e dlrtrtSr*. na qual lt»-
mir.i.i parte a» mulher** eau-
dldalat a vtrtader por todas
aa Partido, roltllca*.

A Mr-.» redonda é promntlita
peta Comllé de Malhrrra Pro*
Unn.- r t. u que ..-ii-.i.r» por
no-sso lnlrrmrdlo. Ioda» a* rr»u-i _ ,, .. », m.» *
Ihrrr. carlra» S o povo rm geral E flCB dia e nOlte,naS tlUlS e a banha naO "™ 

MIA doei

!>-.'to qu* fundaram o atu
Catmiro l>8iar*to'.'aa a Espíartira
P;_.M*U»'-,*'f-* nto» da *l*-»rr*»
Ifamem. o» meiattorift «i.«»* mof
ra «to ViU Isabal !»»»»« a luto
psr» a ruis sei:»!» d* *ut» faitfn»
dieafstos. Ji qu» st auiartdsdet
nto lamsTiua a Inieisiiva «to se*
iar p*to inme. orgintotram,*»
psra levtr sa ranha»-*r*«en!o d*»
[aa, a» •¦.»»» i.ríçsüidstto» mal*
íl.-f—r 

-.!-»

Tivemot a fnfa^msçâo da qua
o Cen.ro hsUs *»n*|uiti*#a at*
gumss d** tatotosirat-ttoa que
jalriteara «"sj «ut«*ld»fto* muni-
ciptít a. am sitia dto«o. üü-c/i >•
ontem «<ma rttlla sa morro, par»
ouvir o «fmtontsfBfnío da» tr***
moradora* a si noras reivtnll»
c»çA« a .eram 'esantada».

|)rj»sis d* »»!.-r."ii.-t ns praea
B*rAo de Orumand. Ilvemot de
tublr um irtrho rea rua T«r»**
Ifomein. qu* pt-r «inal t em aar.
«tãdt-ír.» i:am;»a'tm, Duai vali*
rarrem «to rtots do m«»»«-'. ata»»
lando o .-¦•>»*'.•.•.,¦.•,. nn que •- en»
contra, e a« eatçtda*, rm forma
de tacada. e»t*o lodsj queBrn»
dst, Tambem «•» stto*,:m ai «rs»
«ss de cimento e tijolo ds« fst»
das do murro, e dst par diante
s tltuteAo é barro puro. A »-a
atiaveita o morro a termina na
Jardim ZmMttito, No numero
133, fica a »tJr do Crniro e IA
ct-Yintr * o ar. Joaquim ds
Silva Ctttto.

INSTALADA UMA BICA E
CAP VDA A ..UA TORRES

HOMEM
tratt-itosmado. cintou a pn-

enrlra reivlndi—'-o vitoriosa do
Centro. HA unt metta airA* foi
A Prefeitura uma comt*.lo eto
mor«-«»res do morro comi*«ta
dot trt. Jo»é Antônio da Silva
Os-rado
da Silva
lalat-lo de uma birra na esquin»
da ru» Torne* Homem

rua amador Ntbsito- « ainda a
iu*f'».,-,r»,«., 4» nto Ti»»*» •* fl«>|
m-m,

Ks dia S s Pffftitur» msníiw I
rsFnt.to. a d'-** è sla ntto Int» I'*¦--..» ,- Ua ansiada bira.

»_0s rnor*d«>*í* ftfsram tmm
U»a r»*»fi d«**ldlífí*s a lntot»«ilt*
ear a '<'¦» arfsniittfa * nla -•«•
«•fiurirl» (m!|tianfo o morra «»»
liffr nest* tiii.ii de mií*ris
Prrriismas ftneer ¦* para f*ta c
«pi* a.iamat tratsalhanttta.

IntftfCrTSds. dK»not a tra.
PauHnt Corri*:

Psra qutem m»ra no eentr*.
do morro- esto blra foi um ali.
vto. o»:* llnlismat d# Ir bu»***ir
a sgua IA em ti.us». cam lato*
ns r4bft*s.

A1MW#ENTARA0 OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

o prrtsdento da Centro, sr,
J"-* AntoniQ «'» Si>s. deu A
«tíiaía rspafugítn. alat.ima» es*
pile» <*«*«*»:

Qut.fmea4 a nivrtomf-nlo da
rus Ttirres Homem, psra que ata.
j» «sa itr calçada a permitir a
tranillo de ttlrulo. nesta parta'•* morro, Dev: * *r «amo é trta»
te a sliuaçA*» do« di»»n.*-, «JJuj.i-
do vem a Ani-tcnria eles »l se»
radiM ee rartHra até IA «m baixo,
porque ela nio f»«to subir. Aln»
ds vsmot .prr-sTntsr outras rei-

- nf.lraef.fi. MjI e» «Ao o» nosi*;-
pr*»** átiat, Por etemnlo: n«»te»»*-
tltamoa de iluminsçto eétrica
nat rua». r,--c*.!»». calçamento,
poilo aiédlro. r'c. A nolto e um
pertso 'ravei-ar a roa T.rwa
ll nms »<a parte mat» al*a, Com
a fslta .to UuminaçAo. frequen-

tomenie ««.o»»* queds» «to ira,
tr» fan&tqurneilt»

A sra Ms*»» da Silva, sprwi'
tondo a eesiila. fatous

— O mono de T «ter H«n*m
«»iA «sim miltt» etp*»*Bí*» n»**
ts ••»(«,' do dis ll, 8»a*m-«
n.s_- da multada «to.» t^j-eníe o
na**» «toatlna a iguilm*nto «to
M*vr»í» A Wseseat. aqui sa toda
u mora Pedia «to Carvalw

Braga, que .wul.a inBta-nrto i»m
nr.»» «ap» tr ad»'»*'*' '*"»
fft«4a e«m «pia '»•» t*í'» •**"•'•
pff>(itoms». .»»*»antoi4« »-4'!*A**
wAtira* para «m m-**-'-*- fum
«firmar qua i**á a msl^.s «Jat
vasaa dtqtí. Atastm**,!* a nm* e
rt».»»,^ t$j; * qu* a ***t««*p* P>-
putor irlunf* n» dia II pt*a t
¦ • * i pnv. rsitoes a isni,
eulsrmen.* «Ias «toi. m«*fre*,

Comitês Prd-Canüiüatura da Chapa Pipa
J0A0 MASSllNA MELO

E EATEIt ROQUE
Organwatto p*l«»» irabaihalo*

ias do M ;..:-.» Inglês, acaba de
ter fuivdada mslt um r«j*itr.e qu«-
iutarA p*la esitoittolurs d* Joio
Mai-.» Melo a Ettor Roque
randittoiot ds Chspt Itopulsr ao
Coattlha Municipal. A «tstnltslo
diris«n>;e detsa nt»»o eomiié ft,
ctw s**im conuítutóa: prsstdftit*

Nurberta e« Culta; ««weiansi
Antônio eilts* to*ourelr© -

Plonsno Olveirs: r-rrítarto d*
dlvulgaçAo - Cícero de Soum.
elemento» de lipçlo — Emtsti»
na do Csrmo. Marta Nr/**ira-
Anttmtota ds Racha Cotia. lida
ds Oliveira. Am--'.» sin.-- At*
varo de 8ou*s. PraneUco Rodr».
guca e Jor' ''orgia da Cliva.

COMISSÃO PEMININA PRO
CANDIDATURA UA

CORRÊA DUTRA
A c ."..i-"-.» Ptmlntna Pi-«*<ran*

«Mdatura Ua (torréa Dutra. q'*«
vem deumvolvtndo grande stl»
vltode peta vitoria de tua can>
ãldata. apela psra st am:-.--- eo»
lega» e admiradores dtisa gran»
de eieritora do novo. no tentid»
de enviarem tua» adetée* o aju»
da para a fede da ComissAo- A

Cem mil Cruzeiros para o Carnaval ila Paz
óLQve^,t ^T*' Ratificado pelo Conselho da UGES a de-
e uma bica na eajui».* CISBO tomada pelo seu Vice-presidente, no C|3jmcnt* convidado

da ru» Torre* Homem cem * • ... r*M« •conselheiro osuvéa, c outra rujdomingo ultimo — riliacia mais uma es
á União Geral

a renulari
jj X\g iíj yl U

i%%m m Mercaao b. m%%.

Reunião dc fodot ot Comitét Pró Agildo Barata it 20

horat, do 2.Mc!ra, 13, na Av. Prctidcnlo Wilton, 210

5.° andar, sala 501 — importanto feuniâo.

e ameaça até mulheres e crianças
PublIrAmoa há dlat uma carta

de uma tenhera da Penha rela-
tondo ao irregularidadci do Mcr-
cadlnlu Sâo Jorge quanto A dta-
tribuiçAo de betnha. Dizia ela
que mulheres, crlcnçaa e traba.
lhndorea iam para a fila desde
aa 10 horas da noite, ficavam ali
até anianlitsrer, ás vete» até A
tarde, c que nunca a brnha che-

Células de todos os candidatos na sede da Bavn, o$ rcpoiuAveia manda-
vam o povo ficar na fila e de-
pot* diziam que nio havia ba*
nha rara dlstriteulr. Agora, nos
chega novamente outra carta cx-
pendo com mais detalh? a situa-
ç&o e pedindo providencias ás
autoridades. Desta carta, que
está assinada pelos senhorc* Os-

0 Estudante Oeve Votar
União Nacional de Estudantes

vei minha mulher
que esta doente e até uma hora

cnefira — Depois vem o Socorro Urgente «,«*sa. ai na nu», sem banha, kid
nada... Aa crianças eitAo cho-
raudo no quintal da vizinha.
D.ixo-me entrar.

— Aqui nâo entra ninrruem —
responde o porteiro. Querendo
tentar a força, pode tentar, eu
chnmo o Socorto Urgente.

Dc fato. dentro de alguns ml-
nutos chegava um carro cheio
dc policiais armada« de caectete.
ameaçando a multidão c fazendo

Jcom que as mulheres e cerlanças,

doa Estu-|
dlvulgaçAo

A UnlAo Nacional
dantes scllclto-nos a
do seguinte:"A UnlAo Nacional dos Estu-
dantes, tendo em vtsta as elei-
çóes de 19 de janeiro, da mais
alta importância para os destl-
nos democráticos do pais, quer
fazer ura vcemrnte apelo A cisa-
ee estudantil para que n&o se
abstenha de vetar. O estudante
deve votar, de océido cora sua
consciíncla, no Partido e candi-
dato de sua escolha.

A sede da U. N. E. estará
franqueada a todos oa partidos
políticos, sem dlstlnçfto. para dlv
tribuiçáo de cédulas de seus can-
dldatos. A fim de evitar atro-
pelos a UnlAo exige que as cé-
dulas sejam distribuídas por
partidos, que posuirfto mezlnhca
próprias para tal fim, localiza-
das em lugar ncccssivel aos estu-
dantes c ao pc-vo. Para tanto,

Da PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES' UOS OLHOS
CONSULTÓRIO) - Rua 13
de Novembro, 131 — Telefone

6 9 3 7 — NITEUÚI

basta que o Partido interesshdo,
por intermédio de pessoas cre-
dencladas, se dirija ao academl-
co Sylvlo Wanlclc Ribeiro". —
ae.) — Sílvio Wanlck Ribeiro, —
pela U. N. E.".

Inaugura-se amanha a
nova séile id Oisfrital
Centro-Sul do P. G. B.
A cerimonia será precedida de uma gran-
de festa eleitoral, no Largo do Machado,
com fogos de ar.ificio, música, serpenti-

nas, havendo, depois, danças
Uma comlssi.0, representando o • pntiznnte.'!, candidatos a vcrcadoi

Distrital Centro-Sul do P. C. íl., municipal e dirigentes nadonalt
composta dos tlirl-

valdo Alves de Matos. Miguel de
Araújo Carvalho. A. de Sodré.
Judlth da Cunha Moreira. Arlln-
do Alvet de Metoa. C:ntUntlno
Domlngoi Marinho, N-ttor Oall,
Manoela D. Santo» Frederico A»
si* Oall. Humberto Ubsnlo. Azu-
Uno Pereira, E. Azevedo, Eucll-
des de Scusa e mais cinco arai*
naturas Ilegíveis, transcrevemos
ot trechos abrtxo:

"O povo da Penha exige a rc-
gularlzaçAo do Mercado S. Jor-
gel Vejamos o que aconteceu no
sábado pas*ado. As filas, como
tempre, começariam ao despontar
do dia e se prolongcram até as
tantas da nrelte. A.s 23 horaa.
um membro do Socorro Urgente
comunicou aos popularra que a
banha havia acabado, e ratlfl-
tando a sua expre&fto apontou
para várias caixas vazias, num
total de 15. mais ou menos. Em
seguida disse que a outra carga
dc banha chegcrla de madruga-
da e o Mercado estaria aberto
desde ás 6 horas da manha. Co-
mo tal, c povo retlrou-se, e na
manha seguinte (domingo) lá et-
tava a multidão em fila. sendo
norím quo nAo havia banha co-
mo ficara dito. Alguns do» pre-

Vi.rttS «,|WV nm* ti.-t.a. w -....«..-. | f..»i.» Mttt»» a

cspíivorldas. corressem como dol- averiguar a
das, levando trambolliôes. Por encontra a
mais absurdo que pareça os fl-
laa duraram até as 2 hora* da
madtugada do dia seguinte. Isso
nAo tem expllcaçáo. Exlfílmos a
rcgulcrlzaçáo do mercadinhol".

cola
Rrttnldm onlrm. «rm at»*mWéla

eidlrurto. «m m«ir»t»r«* do Con.*-
iho de R*pr*«»ntonl*«i «la Pnlio
Geral dat i i. - de Samba rtr-
tolreratn arefar. a lllult» preta»

a (iiisrár. da r-srr.i. d* «am-
"Industriais do ie- -t-nrr •".

«Ita no tuborblo dnt* »iime. Pol
. -ii . ¦¦!.. pelo «.in, .ri.. .- lança-
mrnlo da camnanha *»»• p»ol Ao*
rem mil frutrlro» para o Cam-*
tal da Pat. Indrnrndrnt* da tob
s. t" ... . fi ..ti Como é s tiii-1" o
tr. i • <• Calatant. qoe presidiu a
¦ mii.i.. de onlrm. ton«*ara r«la
rampanlv-t. no domingo oltlmo rta
sede da Escola de Hamba **L«r3
lo Amor".

O» forwelhelroí da PC.E9 de
liberaram ainda nomrar o» »«.
«ri Barbosa. Doavrntura Rlra.-do
l"i t-.-ii t e Francl.ro Atais Ools.
para uma coml«ís!lo. drstlnaila a

.«iturtç&o em qne *c
têsVola de

•nelxa Malhar".
No drcorrrr d* ratmlio tuitlu

na »ede da UGK8 o JornallsU R*.l-
i.alilo Fcn»tea. o qual convidou
os nt. mil. i.a da UGES a apoiai

Kmulação íraternal enlre
os candidatos da Chapa
Popular Fluminense

Reunlram-íe ante-ontem a->
candidatos üa Chapa Popular
FlumUcrue. de Nltcrol c des
munlclploi clrcunvlilnho;, a ftm
dc planlilcar um maior impul o

>¦¦¦»¦¦¦ ,n»»^—an.. I .¦ll..«,*»*»»ti»»t.l»»

ôvi^^itTi^TTB»!'

desta capital
gentes Orlando Correia, secreta
ilo-pclitlco; Hctirique Lisboa, se-
cretarlo de Educaç&o c Propa-
ganda; e Saul Landuu, secretário
de Mossas, esteve ontem cm nos-
sa redaçfto a fim de nos convir! ir
para a cerimônia da inauguraçüo
da nova sede daquele Distrital,
situada no Beco tio Pinheiro, n."
17, atrás da Estnç&o da Llgnt. hd
Lnrgo do Machado.

Esse ato, que tt-rá lugar nma-
nhú, ás 19,30 hiras, será prece-
dldo de uma grande festa elei-
toral, com música, Ioííos de nrli-
ííclo, Jflgo de serpentinas e con-
fétis no I une.i do Machado,

As 21 horas cíctuar-se-á a ce-
rlminla- lnaugural_di- nova sede
do Distrltal-Sul, a que compa-
recerão, além de militantes, 6lm-

Luta o Povo de Coelho Neto
Pelo Restabelecimento
das Linhas de Ônibus

Coelho Neto, Colégio e Rocha
Miranda sfto servidas pela Em-
preza Vlaçfio Estrela do Norte,
concessionária exclusiva das 11-
nhas de ônibus duquelas locali-
dades, Sendo a única empresa
de ônibus cm tod. a zona, a
companhia vem servindo os mo-
radores com o moior deslnteres-
se, conforme consta mesmo de
uma longa exprsição em poder
«elo Departamento de Concessões.
Multo embora fossem os serviços
prestndos os mais precários pos-
slvels, serviam no entar.U a cer-
ca de 10.000 trabalhadores que
por r.11 transitam diariamente,

Mus. a Estnla do Norte vai
piorando cada vez mais. Nüo
tem mesmo nenhum interesse
por aquelas linhas. Agora, apro-
veitando da alegação de que, em
virtude dns últlmns chuvas, as
estradas estilo em máu estado dc
conservnçüo, retirou os carros do
tráfego, som que o Departamen-
to de Concessões; fizesío qualquer
coisa em favor dos habitantes.

Os moradores d; Coelho Neto
organizaram-se, entalo, em uma
erande comissão piua lutar pelo

rtMtabeleclmento do tráfego. As-
sim telegrafaram Já ao Prelclto
ao Diretor de Obras, engenheiro
do Departamento de Concessões
e ao engenheiro do 10." Distrito
do Obras de Irajá. pedindo aa
provldônclas. Em nossa redação
estlviefram alguns membros da
Comissão, os srs. João Ribeiro,
Alexcndre Donnto Gentil, Augus-
ta Amorim, Agenor Armando de
Sousa, Geraldo Pedrosa, João
Schmldt-, Edison Torres Gon/.a-
ga, Marciano Oliveira, Cyro Du-
tra, Joáo Machado dos Sontos e
Mario José Cavalcanti, que, de-
pois de sallenlr.r a importância
o a necessidade de .ce:em postos
novamente os ônibus em tráfego,
declaram que esperam das auto.
ridades as providências necessá-
rias.

do P. C. B„ setrulndo-se-lhe, apAs.
dnnças em tedos ai seus amplos
e bem guarnecldcs salôrw.

Para essa íesín eminentemente
popular são convidados, por nos-
so Intermédio, todos os moradores
di otunl Praça Duque dc Caxias
c adjacências.

Aos convldnd-rs scrSo servidos
doces c refrescos.

Reclamações
populares

CONTRA UM SENHORIO —
Diversos Im.uilinos d.t casa dc
cômodos da rua Corrêa Dutra.
147, entre os quais os srs. Ama-
ro Vicente da Silva, dr Jub No-
güclrc. JõvHTã7""de—Oliveira,—vic--
ram á nossa redação reclamar
contra a d. Ruth. diluiria da
referida casa, que. sob v.trlos

I pretextos, está qucrciUo dftpe»
ia-Ios.

O MEDICO RECUSA-SE A
VISITAR O OPERÁRIO DOEN-
TE — Esteve cm nn<.\.i rerd-iç.io

o trabalhador Cantl.do Azcvcd,<
dos Santos nue nos declarou qur

. i> seu pai. o opcrario-iiiiiccnelro
Francisco Gonzaga do A7cvcdo.

«ndoeceu em outubro, ultimo, t
a'é a presente data o medico jo
Instituto dos Industriados não
foi visita-lo cm sua residen-
cia á Vila Rosail, no Estado
do ir», nãn obstante ter sido'cito um rcr.uerlnicnto nesse sen-
tido c os parentes do Inlci »,_>_-
«io terem insistido, junto ariunc
Instituto de Previdência.

Informou-nos ainda o nosso
»l.sltnnte que o seu pai "riicnntra-
se gravemente enfermo» com pc-
ligo de vida.

sentes no dia anterior, e agera, para as dias restante» da Cam-
•eanha Eleitoral, tendo dive sas
dele» lançado desafios fraternais
uns aoa outros.

Ontem me mo. combinaram
dei.-tilo., o» seguintes candidatos:
operário petropolltano Agosti-
nho da Silveira Gato e o meta
lurglco dc Nltcrol. Scbas.tlfto Ml
randa; os candidatos petropoll-
tanot teceláo Domingos Bra_ e
o contader Floriel Garcia; os
médicos I.*un Santana, de Mngé.
e Paulo Plmentel, dc Niterói; e
cs e-tudante.» Aratollo WamstoJ.
e Bernardo Kler.

em fila. tiveram o cuidado dc
obs-rvar o número de caixas
vazios, as quais anteriormente
eram de 15 e rgora contavam
umas 30 caixas mais ou menos.

Nfto checou ntvo banha! NSo
foi vendida banha! E' o cambio
negro feito pelos guardas e dlri-
gentes do mercadlnho. Na ma-
Urugada dc sábado foi surprecn-
dido um guarda, saindo com vá-
rios embrulhos. Erei o banha pa-
ra ser vendido no cambio negro
aos restaurantes e aos srs. capl-
tallstfis".

Depois passo a relator as
ocorrências do dia 8:

"Voltarom os filas desde a ma-
drugada e a brnha começou a
ser vendida ás 3 horas do barde,
A's 6 horas da tarde, cerraram
os portas, srm que ninguém cn-
troísc ou saísse. Homens e mu-
lheres que procurnvem pelos seus
parentes, sem almoço e sem Jan-"torraram recebidos pelos por-
te ires com ameaças. Isso tudo
protegidos pelos guardas, que
eram encarregados de manter a
ordem e, no entanto, provoca-
vam a desordem. As horas se
possovam, os portões repletos de
gente, que reclamava os seus,

¦ali dentro encarcerados. Os dia-
logos eram assim:

— Por favor! eu não quero ba-

brlca 5 pontos, com comando 10.
Uma visita a um morro ou fo-
vela 5 pontos. Ider.tica quanti-
dade para cada novo Ccmlté
Pré-Canrildatura. 2 pontos por
faixa ou cartaz. Valem 6 pontos
as seguintes iniciativas: cada
novo militante, festa ou nova su-
gc tao. Os que crnscgulrem um
novo eleitor «estatística eleitoral)
te"á direito a 10 pontoe.

i Até o momento -eó o cândido-
lo Anatollo Wainstok prestou

1 contas o que lhe corfare o pri-
¦ melro lugar com 58 pontos.
I mmSV+S*^*'^!'******^*»/****!*****^****!*^^*'********'

Ficou estabelecido que um co- •
mlciü valerá 2 pontos; uma vi-
sita Individual de porta dc ia- |

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS

PORTES.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
(VVsi/s»,>>V«'VVs^«^^V>*A»»>M>AAA^^AAil

Terreno -- Vende-se
Vcndc-se um terreno na

rua Justiito «lo Araújo, s/n."
cm Realengo, próximo ao ce-
mitério, medindo 50 metros do
frente por 100 tlc fundos. —
Tratar ú rua Cercs 918, em
BANGU'.

Reparo nas poníes que
ligam Magé-Sanfo Aleixo
Dirige-se ao prefeito a Liga Feminina

de Santo Aleixo

por •'-.] iiil.-rtnr *'n M rati-ll !si-.s
f*r«adar*« qur promrtatn dr-

i, n-i-r o* Inter*».*** dot «at-tbH-
toa. i!ra,;»..nitrn.!i. ao tr. Reinai.*.*»-

O alrr lirr-l-lrnlr u.l li f. Ot- I

ral fé-Io rtr qoe a* »>r»,»a» Ae
amb» i-stio ranudx» ile prrm-s-

«as- O qoe rie fatl» nAo rs:.i«t|.
tola novldadr. Vario* >•»•* n.ii-i
ro» . demagogo» Ji procuraram
a UnlAo- Mu.tot até JA aablrtm
soa morro*. Maa — o qoe •» rr-
conforto — é taber qoe o* dlrl-
gentes dat nrolat e da UnUii
Geral JA *»tio dr olhos aberto*
e nio ciem facilmente níite*
tonlos de fada. C.taun». fri«>n
«•o final, que além dl»»*» a Pf.rlS
ti» nma rn'ldade apartldar.a P
o que ..rt .-ln. no momrnlo. é .

a|.ni.i de totlos t>« partido», a llm
de fazer um Carnaval A altura
da» .tradições a sri.n-.s-.

As nttimas palavra» de Cat».
Ssnnba j ten» foram abafadas por calo'-»»

ta'sa do puliiat.
Fizeram parle da mma. a ettn

vltc d» *cu pretldento, atem du»
dlrrtorrs. o advogado da Uml)
ir. Vlcenle Rlppol Ve»pa»sano
Los»

—A Escola de Samba -UnlAo»
da Capela" patrocinar* um fesll-
tal esportivo que *rri rea-atarto.
imanhi. dto 12 no Campo do
S. C. Ideal, rm Loca*, lonitam
do festival 7 pai lida» dr lulebol.
,\» quatro prlm*>-'i» serão as pro»
raa extra... e romrçaráo it t) ho-
ra». O primeiro ene miro «.«tá. tn-
Ire os quadro* do *T\|iic«.>.li!*io"
e do "Bomba Alninlca"' "Inltr-
nacional" e "Praic.- ilnt Pda-
das" 'lt piit.ir.iii o «encontro se-
gulnte. Na 3.* prosa, .nronrlar-
se-Ao os esquadróea do "Asa dr
Ouro" e "Sio José". A ultima
prova das peladas será -Unido»
je Braz Pina x -Royal"

A primeira prova i.'.Içada qne
«erA entre os clube» -Unido: da
Mocidade" (2 quadroí e "Pra«a
Três", terá inicio to Vi hor».*. o.-,
quadros do "Paz e Uniáo' e
¦Unidos da Mocldad* dispu*arão
to 14 horas, a segund.i prova. E.
o ultimo Jogo, qoe constitui a
prova de honra, piellarão a»
equipes do "Cor>ln7ii" e "De»»;,.»
en Digo".
IRMÃOS UNIDOS DE IR AJA'

Na noite de hoje, a Escola dc
Samba "Irmão. Unidos do Iraja'
realizará um grandioso festival,
cm homenagem i TRIBUNA PO-
PULAR e a Comissão de tmpre.i-
st I tipular que p. tia.nou. rm
coml>ii'i :ào com » UGES o me-
moravel desfile de São Ctls-
tovfio. ?
AOS PRESIDENTES DAS ES-

COLAS DE SAMBA
Para tratar de assunto urgen-

to, a direção da TRIBUNA PO-
PULAR, órgão oflolal das Esco-
Ias de Samba, convoca para tuna
reunião hoje, As 20 horas» na
redação deste matutino, todos os
Presidentes das. Escolas de
Samba. %

Ao prefeito da cldado de
Magé foi enviado, pela Liga Fe-
mlnlna de Santo Alclxo, o se-

Novas Secções
Associação dos Ex-Combat

ia
eiks

Do Conselho
Associações dos
do Brasil, comunicam-nos:"O Conselho Naclonnl das As-
'ociações dos Ex-Combatentes do
Brasil, comunica que ccabnm dc
ser fundadas mr.ls seis Secções
da Arsociação, r,os seguintes Es-
tados:

Rio Grande do Sul — Associa-
ção dos Ex-Combatentes do Bra-
sll — Seeção de Uruguniana —
Cidade de Urugualana; Associa-

COLÉGIO CURS0 DE férias
i ll n II r kl >>ara cmma *-e admissão em fevereiro,

J U R U E N A Inscrições aberta.

(Praia da Botafogo) Primário — Ginásio — Curso clássico o cientifico'
Vfímn*ivM*mmmtmM—mmamim*mmmmmimÊ*tamÊmimtÊmÊmmmmmmmm^a^^emMÊUÊm wamÊmmmiÊmummÊmmmm^mmÊmmttmmmmiÊmum^mmafíÊKtiKKaaamB^^!B3aa

Nacional das I çfto dos Ex-Combatentes rio Brn
cx-Combatentes | sll - Seeção de Pelotas — Clda

cie de Pelotas; A-cscciação dos
Ex-Combatentes do Brasil —
Seeção dc São Gabriel — Cidade
de Sáo Gabriel.

Golas — Associação dos Ex-
Combatentes do Brnsll — Seeção
de Goiânia.

Santa Catarina — Associação
dos Ex-Combatentes do Brasil —
Seeção de Brusque — Cidade dc
Brusquo; Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil — Seeção
de Florianópolis — Cidade de
Florianópolis

Desse medo, eleva-se a vinte e
quatro, o número das Associa-
ções existentes no território bra-
silelro, íllicdas a este Conselho.

a) Osvaldo G. Aranha — Pre.
sldente".

gulnte memorial, contendo 35G
assinaturas, cuja copia nos foi
env'-da por D. Clarldes Soares
Gomes, presidente daquela orga-
nlzaç&o:

"Nós abaixo-assinados, mora-
dores de Santo Aleixo, tendo cm
vista o pcsslmn es*ado do con-
servação das pontes que ligam
Mago a Santo Aleixo, o que oca-
slona scrlos perigos para a vida
dos que por «11 são (orçidos a
transitar, c considerando que
Santo Aleixo 6 um dos tl:s'illcs
t¦ 11»- mais contribuo para US co-
Ires deste município, .iclia.no nos
nu direito de requerer a V Exa

, se digne mandar cuasertar j:; rc-
| feridas pontes. Scgucm-se as as-

.Inativas".

Homenagem ao dr.
Aloysio Neiva Filho
ENTREGA DOS PRÊMIOS AOS

CLUBES
Será feita hoje, a entrega dos.

prêmios aos clubes que tomaram
parte no torneio esportivo em ho-
menagem ao dr. Aloyslo Neiva
Filho, candidato da Chupa Popu-
lar, O oto terá lugar á rua das
Laranjeiras. 232. seguindo-se um
grande baile promovido pelos or.
ganlzadorcs daquela grandiosa
lesta. Os convites para esse bal-
le site encontrados: á rua Can-
«lido Mendes ns. 30 e 157 e no
Comitê Metropolitano do Partido
Comunista do Brasil.

O MERCADINHO
AV. COMES FREIRE, 59

Oferece Retalhos, meias, camisas, Lenços, Toalhas, etc,
A'PREÇOS ARRASADORES

MRCADINHO rr

Seu dinheiro tem mais valor
i

Avenida Gomes Freire, 59

«ti» «rt»í?*s oitmte, m. •.nau,,
mania .»*>, A «*aml**-'Aa t tom-
poma ds« títuinies» p*s«#M* pta*
frtsjMwa» Buiilfe Cs.iato Orsttra.
Ani-mleia Var*!* Vtona. M»*?«s

VAN«»l-t- IííPBH COCLHO
nuio

O c<*ffli<é l»r«*» ctnd.to.ura d*
!*,!*: I*p*» Ci»«*bO ^IhO «*'A
f^nunt-sndi» ««a irettalhídarw a
ea povo iue *« aet» In^slsio
rom tua »«retorto eteiioMl A
üvenití» Pf*vtotr.t* Vaisa* n,«
1B3I. tobrado. O wi*td.ento é
dtosismeitte ds» 16 As 53 \\m*
Werw»**. de Menrs-"» e IJruwh»
Ca»u: csetttMB Maura ce Soas
Pcreif*. rtnhiititot Helena Caa*
io a OUlia Friirio Pfreira. e trat.
Alie* Prandío. Adelis Rlw». At»!,
«to üatnh». Vo^anda Pttwte* a
Katr I«abet Monteiro **»««»-» h
c<»mtt*Ao eonuntra ainda qua
atende Ai praot» lnter*»*»«d!»».
pfle* tfMont* »*7to*» e «-SM0.
COMIfíSAl. DE MOÍlADORia
DA OAVKA PRÔ-CANllIDATU.

RA AOILDO RAI1ATA
Na re»!«to»cia do ir. M.guM

Ouamid-», A rus CtminheA n*
SI. ns Oavea. mintram-se na
noite de 8 do eorrente. grande
número d moradar,*-» do bslrro.
amigo» e admirador*» do capl»
lio Agildo Barata, a fim de que
fo*** ftinde*<to uma remi-fâo n*r*
trabalhar pe a elelrAo desse can.
dtdato da tV*h»l»a P«»pu!tr. Ne»«a
oca«lAo fai preitfda «»ma ligm*
flcante honienasrm ao rendia*»
to Agildo Barata, que foi etpt-

a compare,
«r A reunlAo. da qual psriiclpau
tambem con.idtTavel numero Ce
senhora» a, tenhorliat. !>-•;»-.»
que te íl.eram ouvir divenot
oradores, o homenag-»" 'o. em pat»
pitnnte Improvis-». abordop o»
pontot do Programa Mintroo Jo
Partido Camunlua. que terá de»
feníldo pelo. vereador*, do povo.
Logo da^polt foi organizada a eo-
mltsAo. que ficou con.titulda das
tegulnte» peaoas: Miguel Guar.
nldo. Sld Ouarnldo. Lute Caeta»
no. Augu»lo Eurcnlo Alve». Can»
dido dei RI-. dr. Túlio Chtve*.
Joeé Catslano de Melo. Sônia
0«*amtdo Caetano. Antônio üuar»
te. Antônio Oonçalves de Souza,
alcf» Ttlei de Brito. Américo Co.
ca. Anlolo Merola. dr. A. Hono-
rio de Melo. Anelo TambMco,
Sllenc Guarnldo Casteino e Cl-
cero Nelva.

HOMERO MESQUITA
Acaba de ser fundado por um

numeroso grupo de ami-tos de
Homero Mesquita residentes no
Meler. mal» um comitê que tuto-
rá pela clclçlo dc,*sc candidato
da Chapa Popular. Compoe*«e
e»»e novo comitê, o qual recebeu
o nome de "Comitê Democrático
do Meier Pré Candlelotura da
Homero Metqulta". da» icgulnies
I"-. cas: presidente — Jefferson
Alves Ribeiro; secretario — Jo»é
Cardoso Pilho; tc»oureiro — Jof.o
Mattos. Orande número de mo»
radorc» do bairro já aderiu a
esse novo comitê.

DR. ALOYSIO NEIVA FILHO
AOS ENFERMEIROS. — São

convooeido» todos os enfermeiros
amigo» e admiradores do dr.
A"oy»io Nelva Filho, candidato
a vereador pela Chapa Popular,
para Importante reunlAo hoje. ás
16 horas, á avenida Mem dc Sá.
27. sobrado.

AOS MÉDICOS. — Todos os
médicos, que desejem cooperar
para a mais rápida ampliação
da» atividr s da Comissão Pró-
Candidatura Dr. Aloysio Ne a
Filho, estão convidados a enten-
der-se com pessoas responsáveis,
diariamente, dos 8 ás 22 horas.
á avenida Mem do Sá, 27. so-
brado.

AOS PRESIDENTES DE CO-
MISSÕES. —Todos os preslden-
te» das diversa» Comissões Pró-
Candidaturas Dr. Aloysio ..arivi
Filho estão convidados a compa-
recerem hoje. ás 18 horas, á ave-
nlda Me.n de Si, 27, sobrado.

CONVITE G1.HAL. - Todos is
amigos e admiradores do dr.
Aloysio Nelva Filho • „\o espe-
clalmentc convidados paro, das 3
ás 22 hora», comparecerem á ave-
nido Mem de Sá. 27, sobrado, le-
vando, por especial obséquio,
exemplares já iia.s>s da TR1BU-
NA POPULAR, cooperandorTfis"-
sim, para a melhor propaganda
daquele candidato da Chapa Po-
pular.

BAILE. — Reallzar-se-á hoje.
ás 22 horas, á rua das Laranjei-
ras, 232 ,o baile de encerramen-
to do "Torneio Esportivo Dr.
Aloysio Nelva Filho". Os cnnvi-
tes poderão ser comprados á
porta.
HERMKS DE CAIRES E JOÃO

BAT STA TAVARES
?.is»cata dos motorista», amanhã,
ás 9 horas, partindo de Rocha

Miranda — "Show"
O Comitê Pró Can;.;-.aura dos

Motoristas Hermes de Caires o
Joáo Batista' Tavares realizará
amanha, domingo, uma passeatafestiva, de propagandr. eleitoral,
com o concurso cie artistas popu-
lares, "show". etc.

A passeata terá inicio ás 9 ho-
ras e percorrerá o seguinte Itt-
nerario: Rocna Mirane.a, Barro
Vermelho, Co egio, Irajá, Vaz
Lobo, Vicente Carvalho. Praça
do Carmo, Lobo Junlot. Penht,
Olaria. Hamos, Bonsucesso Inhn-
uniu, Pilares Cachambi, Meier.
Engenho de Dentro, Pieaatle,
C. erndura, Bento Ribeiro,
rechal Hermes, Madurelra.

A direção do Comitê é a se-
gulnte: Alfredo dos 3anto», ir-
nardo Rodrigues de Souza, Joào
Oandido Gcrva.sio.

CONVITE Af . TOTOR1. 'sS.
— O Comitê de Madurelra Pró-
Candidatura de Hermes de Cal-
res e João Batista Tavares con-
vida os motoristas em geral, para
participarem da" grandios . »as-
«eatn, com os seus canos ou,mes-
mo sem eles. O convite é éxten-
slvo nos outros (uomit.es Já íor-
mado».
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TRIBUNA POPULAR
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Afirmam 0 seu apoio à candidatura de Sebastião Luiz
TSLl* ^'níl»S: Manifeito dos trabalhadores em padarias ff iSftJüBS £ alÜS

Uso luiadsr da ttt*.» mt*.'m> li # tw»*i. 4* Wtíieiaiii» «ia*
<*-»* at r«»«S'w«»«*. * ***&**** ? J* I* *• **«»o -*-!.,,s?

,*m* »
R|'(|f0
dar** nw lAÓW^'d«'PÍMMÍrÍ<
«rtft, C4?l-iwi?a* i r*tet6M dt
Bansi

«. »C4,*iiii*iihri«a »
%^ t wfp*T^rwtw ^a vtt-W * t*V^e w

um opusMo -¦'«nhíus *> u» ts»

illlillllii
Na "Fabrica de Calçadoa Mundial" os salários iâo de miséria — O patrão é o can.
didato "trabalhista" Mecio Andrade, que acha que folgas remuneradas constituem
^ premto e estimulo á vagabundagem" -Em sabatina improvisada, o "trabalhista"
insulta o proletariado — Votarão em João Amazonas e no candidato da corpora»
çâo- Cirio Ribeiro, apresentado na Chapa Popular — 0 Programa Mínimo é o que

diz o que o povo precisa e espera
Alaunt -arirai adlsait da "PA-s **» d» tw^nofriçAtt pina*--™-»hm» At Caka-S** Gaodht". do1' -""

lado openro da tua da Ãltarie,
e«A tüuada a -Vabttt* At Cal-
cadat MutílMl'. -jm <*.up* mm
At uma enurrta dt oprrar.t» A*
tmK» ot tties. e grende qti-nii*
A->u At tattmt*. u^tnA» -f-4-*
mat comutar aa tlteo&itMN a por*
Ia pniK ,•>•>! da Iiiiiur», na matuta,
to exAio era cjue toava a tlreot
ds hora ds aláoço.

Aot oiupos, es ir»h»IH»4orvt
díií"fan tt pn* O (*U l*ui| pid*
»ik--- e a *i-mi* esnioita Atk* li-
cou pel«t (mrJi»çOft. comprando
e tru «lenv» no labulriro de w-s
Wuikllor »ír d*,*! pai^da tu ti*

Pot tle que *>.>"••* •>> oest (atou atei*
cs Am trisitts» p**..,» n* iuit. a,

— Oi aritrsot tm» 8*ohâ«»t>«
ni» .íi4 pi,- -./-jít a» nataa»
ntm*.4*4r» d» lodoi ot AU* t
aSo íei»|vnt»-a a foiça q*se ft*
Pinai aa fabrica Sou eohttro r
e*o p.-tft, slo*f**rl potcpie vtvo cota
«mi-* ItuaiUa. Attt-a «mato o

tt *

este om!» nSo dA psra nada, 8-.,
A»j!.j <u«u a (pn vivem ot
t«-*t**n)>-|i*-4i catsdot. Tentio nta»
da que trabalha eqtd ha 21 anot
» 8*nha o wiio salário qsse cttr
irtrsrs e ura crutftro» por dia. Imo
t Ia salário que te p-i-fatl

!oti*$t*»6t A» *>{'<( si-*
Cl.-p.-,»*4 vai á *»*.>»*:

— Etcelt' — ttt;v»i4- Daurs-
do. — estos liSta* tmt* pmitnm
(irqstriitar ust» rtcolt coa o ts*
i->i •» laiMisvtl -i4»< nceha q*<
«-I dã p-.il v¦-,•" »>¦-'¦* * us
r*n« <,-->* o »• -ta cobitr Atria
d-»t« umo» o t-aiij-to e um pouco
d» i.i.;** ptt» t.-..«piai de ves tas
ou--i.-u. pnique uSe potkaHit soiar

No -pvpo lodtH coocofdarsm
tora Auoutiu Dourado. «Uado cada

Pwtíttsiüe* Mber te o retete*
Otdar. p*4 do aàcw ^técio AsmIis*
úe, caadütaio s \tttiAm orio
P.T.Ii-. ettsvs p*»*aAf» *n A»-

a drirnausaçAo r*pnr*M A» hkuu
VI tto an. IV A* CtmttuuHfc».

— Itialiii» «,4, r-8.";-ji-J-»..-i M'
uva ottri||«di»t a not panar st M-
ím. irtjHi.«^4t 4, e*,t-t> ít, -pirmlis
rtinm ir Mt»i4j PiK»* — »lí bo»?
ttfto viia4J« lotiao do omito *.*•*•
tto »«* itimtn^m t At»» ifiu.s.»»
,"«-»«» du» e que pr-rtita-not de

lW:i^*m*%WMm^m\mm*t%í* / ^ífò^W^i^á

M 4-*t,rni*« rrivtMttra«Ai«
l „ ftaauUHMfluçá-s da itnt.

«a d* PaníliwA* wnliiUiU *
PM»!-.-** 4t tMm A» fhtUíto
fWttal*

n - fíU» ft* dia» dt U*s-S e
fatia» padasato, pan sa ifas»»-
||»á44it«í» SM* U4ü»lit»» dt ptfil*
|Ra<4»a, tut»|t-;.»i;» | l»Wl** At

III _ t-.-t.ii^-u. nt» p*d»
riai # c...ti(.tts»4t e mibeteri'
ieer,iaii Aa |»»«if«^í. e tatfMría

j 4» u»:«*. polei lu*tia do ãtndl'

podvtait
raio

IV IUt «!¦* !"-**

ttm tm» mtmiw*** «Mnt*
a-»* um mtii* dritftawiMt, pri»
ríiàííMtito «s.tMttiAo MU»"- da-it-- * -«j-njur,. lado» Aa urna*
eus 

'li 
ít* Hfitm

P.*ta w«M »St**»s4a
IdHS**.

Ptra »**»*«r *J«*« Ara*»'
B»* «dff H^ttfcral,

a» d« JaiitM»». f d« jtptuo d»
llil, «r- is..».». i .iwtíu ét»
«4t,l*. ItM MttU d* Ai»«K
i tt tw„,..it., nu," Paste Pio
,1. mtttm, t uriidt* de ArtoK Se*
tettao FrAi» tiu.í.ia e JetA
ttal l.. » 1.4..1 a ,

SAPATARIA ELITE
A Ispstsrb 4» 1*3*0 sempte novidadet em calçado»

para homem, tenhorai o crisnfsi. — Sefio etpecitti*

ltda de CrJ 50.00 (SOM tenltoi»

Sspafsrit Ciitc a menor tapttaria de Madureira o a que

mala barato vendo

Est. Marechal Rangel, 10 -- Madureira

«un AtUt tiriaUtr* d* tua pic-.it» ' tfr 'aHtota" no bolso smis ir a
-jru.»4,ij e ali-tn-oi- que toatroir ;
o sutaetHO dt salários que o Sm*
t-.il-l rl'l j>.,i"r.-.i 

'. 
;• -!r->3 !!»¦

ttre o«i> sj*orrr# ao dicAe *•».'»<¦ t"i->ir9sdtt tcas t m nAatt»e*
i o peftdo Afecto A*A*aAe. taaúiáato a vtttoioi ptio pro. ao aso-
mearo cs -u - dtrunta troir a msicera de "amigo dos irebelfierforcs''

ara ciorma e ao» diwrnrisst»» um
pouco ptra rt4|u«rr o iia!^-v.*
fUt VS^Ol p.*J4' 14* W|}.«U. ít- ia

Joaquim jo»* ValpaMO lettat-
oon

— O patrío que t canddalo a
vereador pelo l'-»:.! > l *-t »„'.»-.-
(hvta ter o p.-uatuo a .««,>m s
ComrttuKao. M-». caadidAlo "ira*
itttt:»' e «asa ecua e p-iirfto "us*
talhai-' e ootra. ii--w direto*que
t.roaj.»:in.ii4 ns Custisio.-Jj oot
t tMOdda aqui aa iáiutca. A.h.u
¦tio iiw«es <*-:«-»-..> nenhuma

do» ii*l4.dK»iío*e»? Torpedrou
Rato qutnro pediamet o» Con*»-
ttAitte, Aqui os que nlo tSo "puis*
taco"* e o» qu* nâo otnHar^m »n-
iJkiio ttt -e-.jf.-i!» da p*-nâ * * 

jt
tem art-» candidaiot: |oao Amaut*
os* e Cir-t» il.:••.-,tti

Com Cuisiar A» Silva canceid»*
tas» Jota* Gouséa. Oraldo Dia*
mantiBO dc Soom. Ataroor Muni»
Pilho, (osquisi |t»# Va!p4Mo
Durval Ck-oçalves, Au-jüo Doa*
rado. Adslbeito C3h»vr». I !-> tio ir

luta ir«:»r do atsoo» po-qvr (i'U 
*°«*** tk'*<1is* 

f 
-w,«>l

A» qur.'*» isrm ouvir talar nlu». «mi.sr,

•tt r '•'•-' da /1'i-i-r-ij. dianfe dot eerfaret dot cot diiotoi <fa "Cfiapo Popular", que Aio rido e et-
perança dt poteAet clnzenlat, ot operAriot falam A» tuat aecet.iAaAet ao» reAaiore* Aa TRIBUNA

m n». Era o almoço de alguiti.
ou o ccxplrrurnio para o pâo e
slgumas bananas que outras ira*
atam. Dente* de que entre eles
i. encontrava a reporta-fem da
"Tribuna Popular" e tk» obírtl-
vos da nossa ida A porta da íi
brlca. i- í.» etes se aunifestaram
com .!¦¦•.• -'!i.ii-..<i e confiança. Fa-
l-rsra dos HÍ4rio» baixos e do
pitado trabalho que executam oa*
oficina» d» "Mundial".

0 AGIOTA AJUDA A TAPAR

OS BURACOS
Durval Gonçalve» t iovem ainda.

BW* ku aspecto em nadj dilerr
do» demais opcr.lriosi maqto, pele
cutilila de mlsírla e do calor a»-
fislante da oíiciiu, toda» o» mar-

— E" verdade. *— .»-.•*-*..--.-•.•*
Auffutio Dourado, um oulro upe*
rSito, — A tliuaçAo aqui é *¦.-¦•».

Recrbemot dinheiro no tlbado t
aa t.-,- .:*.!*. í.-.ra tttaot que pedir
caal» atqum ao agiota. Se ele nes
to-rc o» olho» da cara coa os |u*
rc» que cobra, pelo menos no»
aluda s ni.» deixsr morrer de fome
s criançada que fica cm casa.

"^*^*^*^*^l^»^*^*^-^l^*^t^^'Sl^|-^l^--%^^S*^»^-^V^^^^M*^^S^V^

PELA INDEPENDEN-
CIA E PR0CRESS0 DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

ter -t-r-m alivio a tiraaçao de ml-
tdria em que te encoolraia.
SOBRE AS POLUAS KEMU-
NI-JtADAS O -TRABAUIISTA"
NAO QUER OUVIR FALAR

As coadlçfes de uabalho na í.»-
brica não tAo melhores c nem
piores que no» demais empri**»
que exploram *«•» indiusuis. Uso
oot afirmaram todo* o* operara*
que ouvimos. As Instslaçdcs ta-
•»..... i..i *ao regularmente -..-.;.,...

ir- e ha um minlmo de h.gictw

tm todos os local» de trabalho.
Nao te queixaram, preocupado»
que esr.lo com a» dua» reivindica-
,.'« Imediatas: aumento de s.»lA*
rios e a vitória do povo no* ciei-
çòtj do próximo dia 19.

í ssíSa o acordo para aumento de saSériss
Eá-is iarabaShadcres em carris de J. de Fora
reSe^ei^PrSdíd1? S O trabalho realizado pela comissão de sa-
comisífio de soiArio». jeoiitou-w lari08 — A Companhia Mineira de Eletn-
rcccntemtnte mais uma assem- ,
bléia geral do Sindicato dos Tra- Cidade aceita as bases propostas peiOS

trabalhadores
tas, garantindo aos últimos o relator, Alzlro de Souza: o asso
minlmo de 200 horas de traba- ciado Carlos Barb-sa. autor do
lho, para efeito do aumento. As
taxas adicionais ficam Incorpora

balhadores em Carris Urbanos de
Juiz dc Fora, convocada para de-
cltíír sobre o acordo a ser assl-
nado entre aquela entidade e a
empresa empregndora. Na reu-
nl&o anterior, oa trabalhadores
que pleiteavam um aumento oe das A receita da empresa; 2) O
quatrocentos cruzeiros nâo con- j aumento terá extensivo a todo o

pessoal empregado em todos os
departamentos, indistintamente,

cordaram em reccbé-Io mediante
o aumento de tntlfas havendo o
p s.-ldsntc do seu Sindicato Ido
no Rio, onde se entendeu com o
diretor do Departamento Naclo-
nal do Trabalho regressando com
a minuta do ncôrdo fornecida
pela dlrcçüo da Fídcrnç&o dc
Carris Urbanos Leste Brasileiro.
Ersa minuta estipulava um au-
mento indiscriminado de duzen-
tos cruzeiros com restrições sô-
bre folgas, etc, e o Ministro do
Trabalho, apesar do minucioso es-
tudo feito pelo Sindicato sobre a
situaçílo econômica da emprísa,
opinou pela concessüo de cento c
cinqüenta cruzeiros apenas.

Após o exame da minuta e
discussões a respeito, a comlss&o

-*de**siilftrior-a**eltou-cc,ni--t-ap**----

vnçilo da assembléia, um acordo
nos seguintes termos: 1) A Com-
panhla Mineira de Eletricidade
fará um aumento de duzentos
cruzeiros aos mensalistas e de
um cruzeiro por hora nos dlaris-

3) Os aumentos flcario incerpo-
rados definitivamente as sala-
rios, ordenados e vencimentos dos
trabalhadores, para todes os efel-
tos legais.

ACEITO O ACORDO
Èssc acordo foi apresentado pela

comissio A apreciação da empré-
sa, que concordou com o mesmo
após alguma resistência, levan-
tando apenas a restriçüo de que
a companhia, embora constando |
no acordo a data de 1.° de Ja-
nelro, para entrar em vigor, pa-
garla o aumento de Janeiro á
parte, cm folha separada e como
gratlficaçilo, salientando que só-
mente de fevereiro em diante a

-companhia** passaria á folha, In-
corporando o aumento em deíl-
nltlvo. Antes dc submetido A vo-
taçSo o projeto de acordo, llze-
rum uso da palavra os membros
da referida comissão. O Presl-

! dente Mcdcsto Ottero Filho; o

minucioso estudo eôbre a situa-
çfto econômica da empresa e os
membres. da ComlssAo Matlas
Marco Pcrcs e Darci Camargo,
todos ressaltando o esforço feito,
conscientes do dever cumprido.

Usou ainda da palavra o ope-
r&rlo Gsraldo Lcltfto, que de um
modo claro, objetivo c concreto,
concltou todos a aumentar a pr.i-
dutlvldade do trabalho, traba-
lhando mais c melhor pnra que
as reivindicações levantadas sc
baseassem sempre na Justiça
Com votos de aplauscs ft comis-
rfio de salários, pelo seu trabalho
Intensivo e perseverante, foi apro*
vado unanlmementte o projeto de
acordo redigido pela comlssfio.

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 10-1-1947 ¦JlExcesso de velocidade: E, B.

SOIIO — Carga 64458.
Estacionar em local nfio per-

mltido: P. 2010 — 2957 — 5161
9096 - 10088 — 10233 — 11003
15725 — 17167 - 17314 —

17932 — 19119 — 19272 — 19322
19341 — 20272 — 21970 —

40149 — 42282 — 43587 — 46749
85994 - 80295 — Carga 00833
6.Í55 — 04099 — 67713 -

71750 — 80921 — C.D. 303 -
Ônibus 00684.

trecilencin ao sinal: P. 401
944 — 3045 - 3209 - 3838
4121 - 5476 — 6781 — 7101
8156 - 9405 - 10027 - 12553
18974 - 14893 — 15113 -

10234 - 1G383 — 17188 — 19705
__ is-- _ 21150 21859 —

40358 - 4C676 — 40841 — 41570
_ 43244 _ 43844 — 46033 -

4G455 - 40919 — B72U - 87432
Carga 00037 - o 152 - 02201

64178 — 60689 — 60757 —
C3882 - 71746 - 71711 - 72331

Bonde 1824 - Ônibus 80207
80729 - S.P. 647~4 — R.J.

3181 - R.J. 14070
Interromper o tran.*ito: P.

40*32 - 85492 - Bonde 1940
Contra n.fio: P. 40038 - 85989

Carga 83914 - 86725
Contra mfto de direi, ". P. 20111
9"58 - 10047 — 10-108 - 13505
14680 — 15748 — 16191 —

19588 - 19741. — 40102 - 42150
4^903 - 40445 - 87117 - Car-

ga 61187 - 63218 - 63357 -

60759 - 09631 — 723M — 12413

Ônibus 81023 — S.P. 3953.
Abandonado: P. 546 — 4999

10088.— 16158 — 18068 — Carga
71618.

Excesso de fumaça: Ônibus
80015 — 80310 — 89645 — 80780.

Formar fila dupla: P. 2143 —
Ônibus 80870 — 81002.

Uso excessivo da buzina: P.
13012 — 17006 — 18169 — 42082

43325 — S.P. 24292.
Nfio fazer o sinal regulamen-

tar: — P. 1264 — 11722 — 42400
Carga 63750 — 66943.

Diversas infrações: P. 34 —

3330 _ 4053 — 4499 — 49CÕ -

5141 — 6097 — 8602 — 7032 -

7937 _ 8203 — 8219 — 8418 —

9317 — 9540 — 9770 - 10154 —

12040 - 13158 - 13697 — 14475
20023 — 20525 — 21871 -

22324 — 40204 — 4033^ — 40757
_ 40886 — 41848 — 42127 -

425-j - 12317 - 43103 — t-499
43498 — 43524 — 43631 -

43700 — 43739 — 44556 — 44863
442DI — 15095 — 46534 -

46695 - 46717 — 46325 — 4o„02
_ 45970 — ,,,...17 — 47035 —

85179 — Carga 61563 — 61762 -

62578 — 62795 - 63333 — 63512
64400 — 05102 — 66039 -

C6235 — 60441 - 68102 — 69255
69398 — 69326 — 70654 -

70788 — 70884 — 71047 — 71048
71350 — 71609 — 11074 -

71888 — 72118 — Bonde 1942 -

Ônibus 80006 — 80987 — 80312
_ 80852 — Mfia7 — 8092S.
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Osníamc-, e co» o nosso Sindicato
t irmos If 1 r,j multado du elei-
çOet. O* irabalitadorc* ni» *i*
,::•»» atras de conversa fiada.
Qitfrrm a gente que prove que
lirftitiku c que vai defender seu»
.tirtite» c »--» itlvitidí'.1-,6-t.
Promrttd não tache bania» tíe
nlogurm, e pobie um teus duri*
tot.

Gilmar A» Silva t patsador dr
bicos. Ganha 35 cru:cir***t. por dia
e declara q»t« o (Mgamrnio da» '*..-

ga» t uma reivindicação .'.- lottot
o» operários d» fabrica que. mesmo
com o aumento de sjUrio* que ti*
tfio pleiteando necessitam daquele
acrísclmo para garantir um *-•¦>

co s-.j 4 ,.c bem ¦¦¦.-.•- em c-sa.
Cooiou-ncts ele que a !¦...-:..*.

esteve com alguma* kc~;0<* para*
das pira rriorma. Muitas :.-.¦. .*
dt oprr.ltiot recrbcr.»m »u.s» ii-
rias e ficaram cm caia. Ouattdo
falaram niuo ao p.urao. o candl*
dato "trabalhista" Mear» Andrade,
oue nfio lhe» dera um niqucl dc
oratllica-ao de fun de ano. decla-
rou oue "se dessem por fclcc»
porque os outros Ia fora estavam
era passando fome."

l-unit- passamos todos nós. —
terminou Gilmar. — Para os que
recebem féria» e ficam em casa a
coisa aperta ainda mais.

SERÃO ELEITOS OS CAN-
DIDATOS DOS OPERÁRIOS

Chamou a atcnçSo de nossa
r.-r r: 1 ;¦-::: ... quantidade dc car-
iases do futuro Senador do Povo,
|oSo Amaronas. que se encontra-
vam colado» na» paredes" da fAbrl-
ca. luntamente com retratos Oe
outro» lideres operários, cândida*
tcs á vereador na "Chapa Poou*
lar". Perguntamos sobre as elcl-

çõct que «c aproximam. Todo»
aguardam com ansiedade a visita
do candidato dos trabalhadores na
Indústria dc calçados. Clrio Rlbci*
ro. líder dc sua corporação e can*
didato da "Chapa Popular".

Sc os candidatos do» patrões
forem eleitot as colsns só podtr.lo
piorar, — afirmou Gastfio de Al-
nicida.

O nosso candidato aqui, —
'como 

cm todas as fábrica» df ci.I-
cados, — acrescentou Gilmar di
Silva, — só pode ser Cirio Rl-
beiro. Qual é o trabalhador nue
vai dar o seu voto a um cândida-
tn que é patr.lo. c "trabalhista"

ainda por cima? O que é que cie

poderia fazer por nós c como é

que ele iria dcícnder as nossas
reivindicações sc as dele silo dlfe-
rentes das nossas? O que é quo o .

JE.*Jtid-iJrrak»ll)i-4a-{es-er.r-dcfrsa-i Acossado por todos os lados pe

O CANDIDATO "TRAriAfJIIS
TA" INSULTA O PROt.ETA

RIADO
Jd te afastava a notsa reporta*

Ceei quando o sr. Mecio Andrtide
ata peiwOa resolve» participar .! >
conversa d» reporsagrm com o»
!<•-;*. operArios- Este im o come-
ço de um» ukttmn iiw*p-r.!,!.i. o»
qual ot tr-!-riÍMdotr» tJfnuRltra*
rata maior co~np;«-**4o peiilica.
mala amor A d^mocricta e dispo*
siçdo para d*!c*id?-!.i do que o [
impaciente candidato do P.T.B. 1

Pretendeu !..:«.-- um discurso de |
piop-gjiiJj eleitoral, e com-\ou
aliiuktiido que não Itte interessava
a sua ...na. •j-.u.-a e nem andava
pc-lindo voto*. Desandou depoi»
. repetir sobte *> Untao Soviética
a» mesma* diiuna* e" Infâmias qoe-4iuii4.il 

peia* p.,-j.n,.- do '...»,..»!.
l~uKt*id no quul o ku partido ta:
cuupaiilta dc prop^g-md* eu-iiural.
Oa irubalhatiotc* pciceocrtun a se-
1..4 ......r.,.1 da sua linguagem 1010
aquela usada peta puitcia dc lc
Un-.o Mulicr e iitibjauhy. e tepe-
tiram a provocação, ultimando que
nio li;, . inlorci.-ui .0 quc~sc, pau.».
Ua ll:.... .•-.:.....:¦... O qu« SC
passa em nossa Pátria.

Dizendo ter um trabalhador
que se tomou patrfio â custa do
»<u etiorço. o "ttabalhisu'' exl
OlU ::..'.'•:. tilia» c toaCÍO». tk UllhU
longas e tratadas. Sorrio* c pia*
tl.-.i loram a única resposta do»
operários. Exasperado o *r. Mecio
Andrade, respondendo » digun».
que alegavam o* miseráveis cila*
nos que ganhavam, declarou:

Se ot trabalhadotes nao lo»*
tem o* vagabundos c catrhaceiro*.
que são, poderiam chegar a s.-i
patrões c ricos, como cu cheguei.

E pos*sc a citnr unia porção dc
donr* dc l.iliricas de sapaios. qut
começaram a vida como operários.
Os empregado* se encarregaram dc
dizcr*Ihc que milhares dc oporá-
rio» nasceram operário» te mor-
tem operários.

"FOLGA REMUNERADA E'
PRÊMIO A' VAGAUUN-

DAGEM"
A' uma pergunta dc nossa re-

portagem sobre se estaria disposto

pelo menos aflora, ás vésperas daa
eleições, a pagar as iolgas dc
acordo tom a Constituição, o can-
didato 

"trabalhista" respondeu
colérico:

Sou contra isso. Isso é pre*
mio e estimulo 6 vagabundagem.
Os artigos da Constituição não cn-
iram cm vigor senão depois de rc-

gulamcütados

lc* pftguniat d» rrpartsotT* e dot
irebalbadorrt. que srgumrtnatam
«mt at pslavrat do "ptl dot po*
t*wi" tohre o incito VI do sst
157. o tr. MttíSo Andrade ptrd*»i
a cabeça e declatou ctue elo enA
de acordo cem o tr. Gttulio Vm-
9«*i rwi.tr *v»nlo. t qoe n*a p»g»rS
t->.-.-) nenhuma.

— JJ que »5e nSo rem pro-*»*»»
r ç..- íirhj t; j tomo» vagtkttidaa.
— díitf um vtrlHo operârto do
grupo "> eSo ler* um voto eo»-
to. T-iriu o "Progra-aa Sinima'
e 01 caisdiiodiM d» "Osspa Po
pulir" para dífnsder M noua»
retvutdlcaçtVrt. A.í«o'.<» f qur nto
diriam o que ette esta driendo.

Eaibdra o apiio |á ritrette atum*
ciado a entrada para o teiv|*o e
• cessa irpotlagrra i:\osvr te in
ptrdkíct, a asbaiina piâuegula. toe»
evidente desvantagem para o sr.
Medo A~!4.*adr. aprnado prk»
rktiare» de JoSo Amasooas e Grio
Andrade.

Meihores Salários
Para os Padeiros

K ComlüAo de SatAnoa do Strsdlctio do» Tftbrihadore» rsaa
fndu-tr.ss d* PaniítrsçA*». CooltUana. e de Produtí* de C*e*u
e lUJa» <o Uk» de Janeiro, fet publicar o refulnie maiillrtio A
eorporaçA-». tobre o aumen» dt ía&rto* pinicada Junto aot em-
presadoret;

Da» ie oltiçAe» íomada» por st«, da malona d* As.'emb#.».
rraluar.» rm 30-ll-W«. fos*m ensrtatfat ríplius *<»» rt*. empre-
gado,-**. p«r e ta C«ais.'*e, rm »-lt-t«. d*isda aot me-mos para
teiPMia. vtnie dia* Ae prato.

Neue mooMnio, acaba esta "CunteAo de SalArioa". de ler
-«-hfc-rocate de um ofício do Sindicato da Industria, dintido
ao Pre Idenie do n**o Slisdiratc». pedindo que «te sejam cone»-
dldo» ma» 30 dia» de prato. A c-osi-*! - de SalAriot. depou de
emdar m motivos aptrtmladoi. Ju^ande^»* cabivtU e Justo*,
resolveu conceder o prato pedido, pra*» cate que icrminarA a 33
do eotreete. Detu forma, fica a riaate a par da tliuaçAo em
que te encontra o noa-o movimento PíO-Auntt-nto de SalArioa.

Para os esclarecimento. que as companheira» Julgarem oe*
cersarto» procurem tempre a Herreiarsa do sindicato.

ILo de Janrirc. 6 de Janeiro de 1*47.

A COMISSÃO DE SALÁRIOS

Anúncios Classificados

Na Justiça do Trabalho as sentenças
divergem quanto às folgas remuneradas

o sindicato do» Trabaihadorea Trê* aucatões de trabalhadores da Light
na Energia Elétrica e Produçftc ... ., « i». p.do on», empre»»* que nada mai« levadas aos tribunais traoalntstas — uuas
sfto do que tentáculos da pode- . _»_. X £_¦»-*.. A*.ro»a ught. rwrreu receniemen- Juntas julgaram contra e uma a tavor do

TA^^ST^pTaI direito dos trabalhadores - Rápida entre-
trabalhadorc». que nfto estavam vi8ta com O Sr. AfonSO Lopes, advogado
recebendo a» folga» remuneradas. . _. .. , ... . ,, .

do Sindicato dos I rabalhadores na
Energia Elétrica

baho Julgou contra o» trabalha* rior. manobrando por toíot oa
dores e a Constitulçilo. enquan- meios e modo» para burlar dlt-
to que na 5.' Junta os Juizes rc* potltlvo» constitucional*, no que
conheceram o direito que lhes 6
assegurado pela Carta Magna. A
empresa canadense, nto «atistel-
ta. recorrerá ao Tribunal Supe-

como determina o Incito Vf do
art. 157 da Constituição. Há duas
¦emanaa passada! foi Julgada a
rcclamnçfto deu que percebem sa-
larlat por comissão, n-n o d-id >
ganho de causa A Light. Há dois
dias atrftt foram Julgados mais
dolt c-uos. o dos mcnsatlsta* e
o doi hu.latas. Na 7.» Junta, aln-
da uma vez. a Justiça do Tra-

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RO-
DOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Aos motoristas, despachantes e trocaAores Ae onlbu».
A Direto, ia do Slndlcalc comunica aos ccmpanhelros mo-

toristas. de.pachnnles e trocadores tíe ônibus, que o Presidente
do Tribunal Regional do Trabalho, designou o próximo dia 14
de Janelo de 1947 (terça-feira) As 13 horas, para a audiência
conciliatória, do nosro pedido de aumento de salários.

A audiência terá lugar na sala do Tribunal, á Av. Nilo Pe-

çanha, 23-2." andar, sala 212.
Rio de Janeiro. 7 de janeiro de 1947.

(a) Jlídrio Lopes de Oliveira Júnior — Presidente
*

Vida Sindical
Sindicatos em Dissídios Coletivos

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DF. CALÇADOS — O dissídio co-
letivo suscitado pela* trabalha-
dores na Industria de calçados,
repi-fs-nfadris nelo 8lndicato da

rios da corpon.çfio tem a au-
dléncla de concillcçfio mareada
para o dia 16 do corrente, as 13
horas, no Tribunal Regional do
Trabalho.

SINDICATO DOS TRABA-

A fotografia que acima estam-
pamos é de Domingos Carvalho,
residente á Travessa Plácido de
Castro, 3-Ramos, que abandonou
sua residência, com destino tgno-
rado. Aflita, a sua família pede-
lhe regressar ao lar.

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS
MMMW«SlgU61Sl<IM*>iaWSMWMWtWC^-B«(rftt*tt^

Homenagens a Pres-
tes em Anápolis

ANÁPOLIS (Do corrcsprnden-
te) — O povo tia maior cidade
-rolana com*morou festivamente
o aniversário do senador Luiz
Carlos Pres'cs. Nas solenldndes
realizadas na seda do Comitê Mu-
nlclpal do Partido Comunista do
Brasil, falaram o alfaiate Dldicr
Gomes da Silva, o jornalista De-
clleux Crlsplm Sobrinho c o cl-
rurgião-dentlrita Eirico V-i ia. Os
srs. Carmo Bernariles e Basllcu
Flrcs Leal declamaram poesias
dedicadas a Prestes. Ante-, de en-
cerrat^so a sessão, a assistindo
guardou nm minuto de silen, lo
em homenagem á memória do
jornalista José Ayubc. 'unriadoT
do "O Estado de Goiás", fal-rido
lia dois anos.

M fi D I C O S

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMF.8 DE SANOÜB

Ro» 8. Jo*.', 11R - 1." aiulnr
Fouei 4Í-R880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIA» - ARIIS F.
HF.TO. Diariamente, iins n-u » 'ln*
1S.IJ liorns — Ilun 1I1» Asaemblíla,
08 _ 4.0 _ 1, ,40, Fimc: ÍÍ-45HS

Dr. Campos da Paz M. V.

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Htm Süo Jo»é, 7t, 1.° anilar
 Da» 1 I» 1 bora» 

 TE I.i: FONE • n*»s

SINVAL PALMEIRA
ADVOOADO

At. Illn Ilrnnco, 10» - 15." nnilnr
Sala ir.IV TH. 42-IU*

Luís Werncck t! Ç-"-*ro
A II v o ti A i» o

Itni» ,1o Carmo, 10 - 2." - S* Í5
MEDICO

Clliilon gemi
Ktllf. Oileon - Ií." nmlnr - 8. 1510 j üta»*tatli«t»tè) .lc IS A* 1» f> lt 4»

 ; lioru*. Exceto nus nabtido*

DR. ANÍBAL DE GOUVÊAJ i'-»e: 23-mi

TÜBEBOUTOSE' - lis 1)1(11,0*
(IlA FUI.MON Alt

l'raça Florlntin, .'," - :." - «nia 14"-¦*;27
l'i'l.:

DR. BARBOSA MELLO
cmriiotA

Itua da -Jtiit.iniln, h:| - *." anilar
Dn» IS rt» 17 linrns

Tclctoiie: 2:i*4K40

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cirurgia e (llncrnlocl»
Arnnio Farto Alegre, 70 — S." nnil.

Dr. Francisco dc Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doença» ncri-osa» e mental»
B. Arnulu 1'uit» Alegre, 70, a, 819

Dlarlaiiiento — Fuuoi 22*5051

Letelba Rodrigues de Brito
A D V O li A 11 l>

Onle.111 tn.. Ailrogniloa llraillolrot.
lliscrlçilo n.° 1302

'IT-avesuti ,lu uurlilur, ",- — 2U and.
Teluliinul 2SI-42US

LUIZ ARMANDO
A 11 V (I (! A 1) (»

Trllmnnl .Slni-ltil  IT-Ulinllilstn.
Eaorlturloi Una Suimdor llunlu»,
lis. Sula llll, dn* U ús 11 o da»
17 ils lll liura». Itouldeliclui Av»j.
ulila IMei-lileiite Uli»  22S, aiitu

l.tio:: - Telefono :!2-7l:i:i

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Unscnlmrm. — Comercio —

ATenWa
lnilnslrla
IlJo lirouco, ItS

corporação, contra o Sindicato
da Indústria de Calçados será
Julgado em If nudièncla no Trl-
bunal Regional do Trabalho, no
dia 15 do corrente, fts 12.39 lio-
ras. A corporaçfto pleiteia na
Justiça do Trabalho a concessão
do aumento de salários que lhe
foi negado pelos cmpregndores.

SINDICATO DOS MARMO-
RISTAS — Os trabalhadores na
Indústria de mármores e grani-
tos aguardam, a decisão des em-
pregadores sobre a questão do
aumento de salários pleiteado pe-
Ia corporação. Ontem os repre-
sentontes da classe patronal reu-
nlram-se conjuntamente com os
representantes dos empregadores
para decidirem 

' 
o caso direta-

mente Não foi realizado o açor-
dn para a conecísão do aumento
de salárlcs reivind'.ca*lo pr.los
tiabalhrdores e o dissídio prós-
seguirá na Justiça do Trabalho.

SINDICATO DOS CABINE1-
ROS DE ELEVADORES — Os
cobineiros de elevadores reuni-
ram-s*, ante-ontem, em movi.
montada assembléia no seu Sln-
eleito, pnra debater a questão
do jumento de salários para a
corporação e a ilevnção nas
mensalidades pagas ao Sindicato.
Foi escolhida uma comls-üo de
salários para estudar as tabelas
e juntrm-nte com a Junta go-
vernatlva trrmar todif- as medi-
das necessárias á concretização

LHADORES 
~JfÃ 

ÍNDÜSTItIA
DA BORRACHA - Os trabalha-
dores na Indústria de artefatos
de borracha vinham, ha cerca dc
três meses, reivindicando mclho-
res salários. Q Sindicato da
Corporaçio enviou três propôs-
tas a03 empregadores e tudo fez
para ser estabelecido um acordo
capaz de harmonizar os Interes-
ses das duos partes. Mas, os
empregadores, depois de terem
protelado demais as negociações
nada resolveram de prático obrl-
gando assim os trabalhadores a
resolverem suscitar o dissídio co-
letivo na Justiça do Trabalho
contra o orgáo patronal.

SINDICATO DOS PADEIROS
— Os trabalhadores na indústria
de panificação, confeitaria c fá-
brlcas de balas e produtos de
chocolate reivindicam um au-
mento geral de salários para a
corporação Organizadas as ta-
bela?, a diretoria do Sindicato
envicu aos empregadores um ofi-
cie sobre a questão, com um pra-
zo fixo para resposta. Mas, ter-
minado o pra»., a classo patro-
nal pediu a sua prorrogação e
agora os trabalhadorei agimr-
dam 8 resposta para b-eves dia*.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM MINÉRIOS —
As negociações que o Sindicato
dos Trabalhadores rm Minorias
vinham empreendendo direta-
mente com o Sindicato patronal

é auxiliada por certo» Julres e
pc'o mlnlitro do Trabalho, que
se arroga o direito de Interpre-
tar os textos conatltuelanals.

VIOLAÇÃO DA
CONSTITUIÇÃO'

A es»e respeito, falan* *> ft TRt-
BUNA POPULAR, declarou o sr.
Aforvo Lopes .advogado do Sln-
dicato reclamante:

O presidente da 5.» Junta
íe Conciliação e Julgamento, da
modo '"••-! e tensato. afirmou
em »ua decisão que qua'quer r«-
gulamentaçio !.-•¦•> direito do*
trabalhadores virft. sem dúvida,
restringir o texto constitucional.
O direito ao repouso semanal re-
munerado está assegurado na
Constituição. Qu.'. -cr restrlril-.
a esse direito, que representa
uma das mai» leiltlma» conquii.
ta» dos trabalhadores, importará
em violação tía Constituição.

E frisou:
Os trabalhadores devem fl-

car atento» a esse direito 9 nâo
esmorecer e i sua defesa. Recuar
diante de uma conquista feria
retornar á época do atraso, dar
mãos á reaçáo. Vigilantes e uni-
dos dentro" dc seus Sindicato»,
terminarão por fazer vater o aeu
direito contra n má vontade da
Llght e a influencia que exerce.

da importante reivindicação da! foram parar na Comissão de
rror-poraçáo. A assembléia delibe-
rou, tambem, que as mensalida-
des fossem elevadas para dz
cruzeiros mensais, a fim de ser
elevado o fundo econômico do
Sindicato.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM SERVIÇOS DE
ESGOTOS - O dissídio coletivo
suscitado pelos trabalhadores em
serviços de esgotos, por intermé-
dio do seu Sindicato, contra a
City, a fim de ser obtido um ra-
zoável aumento nos atuais sala-

Dissídio do Mii.lstério do Traba
lho, presidida pelo diretor do D,
N. T. A diretoria do Sindicnto
e a Comissão de Salários não
aceitaram o proposta patronal
que o Sr. Alirio Sale.s lhrs pre-
tendia impor, entretanto, as au-
toridades do Ministério do Tra-
baiho quer submetê-la a um pie-
biclto, tipo "Llght", com o que
os trabalhadores não concordam,
por ser uma violação aos seus
direitos, claramente assegurados
na Carta Magna,

TRIBUNAL FEDERAL
Ouvimos depois os traba hado-

res da Llght Armando Fontoura.
Ildenor Narciso da Costa e Ed-
mar Machado da Silva. Falou-
nos o primeiro:

— Baatante razão tem o nosso
advoga, quando.diz que os tra-
balhadores devem estar atentoa
e unidos. A reação nfto perde
tempo, e o fato de até hoje oi
trabalhadores não estarem ga-
nhando o desconto remunerada
vem provar isso. O quo precisa»
mos é de união e de união den-
tro dc^ nossos Sindicatos, a fim
de fortalecermos a CTB a a
nossa União Sindical dos Traba»
lhadores do Distrito Federal.

Aflrmaram-n.j em seguida qu»,
perfeitamente esclarecido.*, quan-
to aos direitos que a Constitui-
ção lhes assegura e, dispostos a
dci.-ndé-los, ba~eando-se cm opl-
niões valiosa» de paramentaros.
Juristas e advogado* trabnlhis-
tas ,estão dispostos a recorrer
para-a Instância superior, e che-
gar, se for prerlso, até o Supre-
mo Tribunal Fedcr..l, cujos Jul-
ses 6 que estão invertidos da
4iüiçíio u* ...pretar m> Leis ... a-
slcas da Noção.

Hoje, as eleições no
Sindicato dos Ele-

tricistas
As eleições para escolha da dl-

rctorla do Sindicato dos Elet.ri-
cistas realizar-se-á hoje. das 1?
ás 19 hor"-. na sede do Sindica-
to, á rua 1.° de Março n.° 103,
2.° andar.

Para que o pleito seja válida
é necessário o comparcciimento
de todos os associados cri mais
de dois anos de profissão, seis
meses de sindicali?,ação e que es-
tejam quites com as suas menr
salidíides. Devem levar o recibo
do últl-io mês e -.rtelra pro-
flssional»
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enrifndo oi noiwi eoior. « depmt, quando Htctam
qutrtndo, — tm» rtptiHd** d* tttítat tuntiiott —
'partido ftttangritt». partido Utgal, partido «¦-- n«io
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k Amanhã é domingo
mm já. csc/iorroda/

Libertar Goiaz das garras do
Frigorífico «Anglo» de Barretos
"O povo goiano votará nos candidatos do

PCB contra o imperialismo, declara
Aluizio Crispim

•uOIAXIA "Do Corrcsponden-
te) — D * * :r.o"..***--'e com a maior
tntenildade a campanha eltlio-
ral do Parlldo Comunlta, do
D*asll em Oc'.i». A este reijtflu*
laloa-noa o rr. Alulxio Crlspim.
um doa candldatoa da Chapa
Popular e líder querido do povo
goímo. Eis o que coa declarou:

— Em todo o E4ado, enonne
tem sido a aceitação do Prc-gra*
ma Minlmo. com que concorrer**-
mes as elrlçAes de 19 ie Janeiro.
Nele figuram a. mais sentidas
asplraçõea da r. .• .» população
laboriosa. Demoa o maior des-
laque pMJlrel ls reivindicações
em p 61 dos nossos lavradores e
crladorc . A pecuária
principal fonte da
go.ma. sofre a exploração do | Pt^JUlar

O-fft-aiít d» }•-»«« lí-mp© d* «**"
t*-fm -*«í4*t«ii tm**m tm T3T »
rttmm dt ilWíWia tmitum dm
l*fUJ,!4f *** * tm dt **"¦ J-1I4»*
_s a !.UI» de aumenl*) de '¦*•**
.: _ is--'.r fain «H-.MHUI ra»
ma» -tüturta d* impar*,****' *
prli d/*M"*nie J« an«»m,'*i í««
queiA **-Mt*^»»'í*«"*. 4miiAxt**4a~it*
tm i»»fi:ful»r O |nr'ri;.tt»t* .!.
*mür»!*, tr. ímu imttm l^i***.
:*# cartlinu* firme * Utni* ***¦*
Itttiti fia *«» c*firptfr«c*9.

Um» urroix U.*** a II*
tkr maxuna d1** fs-f-rurliart»*.
tsse-re ont-m». em f******* rMS"*Ao
ft liftü* d* uma . ttxittm* n mui
\.h'i'-.!i*i,tu» a publltaç^ tf* **r
_..'.f.tn nota:

A Mnfalta da 11111. >!¦. Irm a
«ihii..i.. d* lf*t>'iiir am -'»¦

. .rnu-i , da n«-tii.i Vrdrr*\ **• *
gtaU 1. s .. p-la qtul Unia an
»U rame*.

Al«.l O Jnni.tuf ,_¦* .',1 IS.Ú,

*.»•».-» liHiârMiM ap**-*»*
Uaitaili dt* Iswpff»** 4»
tu»•.» rn-.»!». a c**fi*titat** •*•
itm_u«. í-tm.o t airaiel —
, ...» o (Ua *f pirtMalâ a ;¦¦;,.-*
4» liinidi» t'it.tl*»« *... q»r UM
l.lnlil , ri*»'.' I*»'* J. >t-t •

l»artr*»4 d» m» Mt Mrr* f <**(**••
p, IIJt, ltl.«Li I •• J-t .1.1 il-U !r

ln.K a<* WfaMta. »«***»"*• da
!»»* uu, ¦ (Mia :>¦:., ,'i.t da
mr»a., «t. qiarilii **"*- tf* is "!»*
bela Ju»u" qa* f»H»«i»diíam«>»

Nr»l* mamnil». «4» í*********
«(«im d» .»1.nr»t ti,•'.- «ma tn
a nt»»«4 m»U *4nrtra graMdâa * •*
iiu.i.-i mu.i-i».. «'. Trlw**»!
SupMltir da TraMIh» qar «•
digna t bBmtrWmrnl-» watusam
tr(.ii.tis.1 mm tnnti* * i*P>d*i
a* msiiobra* prelrUI»rls* Am
tnlr»n»lsr*»leti t*4*%arad*t**. *m
qual» «im gstlantlfi l***ta * n*A****
ra d» sra* raiiarh»» para «lUr
qna ", ..... r...!-,*..! •• auslltoni

PROGRAMA PARA HOJt

mcnopollo ertrantelro da eame.
OoUU •''*-•?-."- numa grarde
crise prorocada pelas manob*aa
balalsiaa dos fiigorlficos lngle*
ae» e norte-amerteanos. Por imo.
um doi nossoa objettvoa centrais
é libertar Oolis das gama do
Frigorífico Anglo. de Bsmtot.
Bater-noa-emos. com todaa as
nossas energias, pela aua naclo*
nalltaçfto. Contr» aquela forta*
lera do Cartel Intemadonal de
Caxea rerio descarregados oa
votos do nosso povo."

Concluindo, garantlu-not Alui-
sio Crispim*

— Os golanoe tambem tota-
rá 1 contra o capital estrangeiro

que t * I colonüador. elegendo a 19 de ja*
economia nelro oa candidatos da Chapa

Cuadro de Emulação do plano de finan*
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
Colo-
Ct»(.lO C. Diitriuüi

Cota
CrJ

ArrecatUçlo %
Cr$ cota

•**••••*
• ••••••,

1* - Centro  32.000.00
'*.* ~- Sdutos Dumont  62.000,00
3* — -Centro-Sul . .  -H.OOÚ.OO
*,? - L.floa  «.000.ÜÚ

11.500.00
•11.000.00
«.000,00
•12.000.00
28.000.00
60.000.00
30.000.00
17.000.00
10.000,00
•10.000.00
25.000.00
26.000.00
8.000.00

35.000.00
37.000.00
90.000.00
28.000.00
14.000.00

5» — irdjd
o* — Ouvea .
7' —* esplanada <

. V — Suo Otu.tuv5o . .
V* — Carioca . 

10' — Suude 
11" — Rcpuolica
12* - Mcier
13' — Ilha do Governador
ll* — Estacio de Sá ...
15; — Marechal Hermes
16* - Caju
17* — Del Castilho
18' — Bonsucesso ......
19* — Madurelra . m ...
20* — Santo Cristo . .. .
21" — Penha 
22» - Bangú
23'— Campo Grande  15.000,00
23» - Tljuca  26.-100.00
2'* - Engenho dc Dentro  17.000,00
25'- Norte  «^OO.OO
26* - jacarepaguá  10.300,00
27» - Rocha Miranda  16.000.00
28* - Realengo .. ,  32.000.00
29* — Pavuna ,. ..  4.000,00

35.95160
62.000.00
36.653.50
36.96-5.90
8.132.00

24.526.70
24.695.50
24.606.90
14.880.00
30.719.00
1/.903 40

8.104.00
4.742.50

17.838,40
10.481,10
10.470.70
2.995.10

11.180.80
11.423.10
25.643.30

7.840,00
3.717.00
3.723.80
6.550.10
3.188,90
7.845.00
1.432,40
1.891.50
2.544,40

112.3
100.0

83.3
7r.O
70.7
59.8
5S.8
58.6
53.1
51.2
49.7
47.7
47.4
44.6
41.9
403
37,4
31.9
30.8
28.5
26,6
26.5
24.8
24.8

. 18.7
lb.8
13,9
11,8
7,9

458.652,60

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

1* — ]ott M. do Nascimento ..
2* — Tenente Penha
3» — Joaquim M. dc Oliveira ..
4» — 22 de Fevereiro
5" — Caim 
6' — Crlstiano Garcia .. * .....
7' —• Aloyslo Rodrigues
8» — Luls Carlos Prestes 
9» — Antônio Passos Júnior ..,

10* — Tiradentes 
II" — Antônio Tiago 
12'
13-
14«
15*
16'

Sete de Abril
Paul Langcvln
La Galba . .
Pedro Ernesto

-. 22 de Maio ,.

Diversos

TOTAL

3.600.00 5.700,00 157,7
1.000,00 1.200,00 120.0
1.000,00 1.010.00 1010

800,00 489,60 61,2
1.000.00 600.00 60,0
6.700,00 3.652,50 54,5

48.000,00 25.900,00 52.4
55.000,00 28.251.20 51,4

6.200,00 2.735,00 44,1
85.000.00 31.840.50 37,5
24.000,00 8.125,00 33,8
6.000.00 1.417,00 23,6
3.600,00 650,00 18,6

600,00 100.00 16,7
69.100,00 9.341,10 13,5
9.000,00 -

121.281,0
121.281.90

"601.355.40

Altamiro G. Santos
por Pedro de Carvalho Braga

Secretario Politlco

TEATROS

I ti-! '.*. OOMM - "f-*»» "••_""
tem a C*** ** C*t*m U******,
i. :S. , .*! fcrrft

i'iNt*.iii»» - -ttt***mr ttm*
O» Çmmtauatt*. at, 21 *»t»t»»

Mlii:»:..'ll — "Su* tu.». •
«ii.*.- «rn ritx-stH» * •*•*-'
um swi. ***** n *i«-t*'

tottt **a*-T4?<o - -ea **•*» *
t«nlnaa", trem Aiar» *****
i. . ú, .-t r :: ii..

li in:n — -n aot aula* i>«t
imoi" «lt CttUnr» «lt Osr.

ti*. ** n * ii *****
arrmiti - -ii*.m.m. r»»o! .

.-1.1 D.' UU". lt t» * I* *"•

axtt.t*** - -MUrmoi»»*»". tttm
m% Ailitu» folie»". 1» ll

mvtL - "» ona» a» nsmio".
i. :¦> » ri a*»!».

tEMX — -qu-ro »*r ttitt", tmm
Aln» Flois.

CINELANDtA
rarrnio — -í*o TtiiMi mm-

í»", tom Trrt>nt rantt *
Alie» Par', i» II, lt, is. te

a hns.i.
CAPITiiLlo - 4orml». drwnhiH.

i .*i-i! r'.. r. a partir tU» ta h».
HSTitO.PAISeiO — -PsUio rm

João", rom Etthrr Wllllsm»
\ -si Ji.íin*. n. ll II. II. lt

M « tt hon*.
mu •• . — ••ronlUtio" r/ Ho«o

drl Cirril, ls I >• I*. '*• **
t tt IH.fsit.

PALAaO - -Claudl» t Dstld".
com Horothjr ílcCHlre", ls
14. 10, IA e SO hora».

r.VritF.' — -Dia» • noite»", rom
\:..'. mu VolMltr, lt. H, l«.
15, 10 * tt horaV

S. CAHLOS — "Mulher tatanl-
c»", eom Msitt:» Montei » Jon
llali, a paitlr dat 14 horat.

PLA"A — "Champanha para
dnlt", com Ollvla út na*il-
land. li 14. IS. IS, ro t tt

VITOKIA — "Ku eonhetl rua
mulher", rom l.lbrriad l-a-
marque, ls 14, IS, IS. 29 e
22 horat.

HEX — "\ tldaat'a do rrlme",
rom Kobrrt ArmUronr. i "O
rtpertro do vampiro", rom
John Abbott, ls 14, IS, lt, 20

22 .toras.

CENTRO

CINKAC TIUANON — -Jornal».
drsrnhoi c romrdlat". a pat.
tlr dai 10 hora» da mirhS.

C< LOKIAL — "A terra dos ho-
ment maus".

D. PEDRO — Per«lSo para doli"
"O poder da Imprensa".

¦ i ims mui — -i in noite tm
Casablsnr»".

IDEAL — "Janlt ie ta-a".
FLORIANO — "Noiva por nm

dia" e "Defensor culpado"
mis — "Codlfio detconhrcldo"

«¦ "Ela rra uma dama".
LAPA — "*0 secundos sobre To-

qulo".
MEM DE 8/V — "Mlniel

Stroitofl" e "Dançarina
Icura".

METRÓPOLE — "O primo Ba-
sitio".

PRIMOR — "A dama de snttr".
PARISIFNSE — "Champanha pa.

ra dois".
rOPUL/iR — "Qnem cora fcr-

ro fere" e "A fera hu-
mana".

S. JOSK' "No Trampolim da
Vida".

BA*RROS

AP01.O — "O retiro de Draeula"
e "Despertar revelador".

AMERICA — "Fantasia de amor"
.A_IQIU_._=-_u!_t_Lmpinha para

dois"
AMERICANO — "Entre dois

corações" e "Bandoleiros
do vale doa fantasmas".

av-rvtnA - -o ******* **t-
o****'*. <_. . „
na'** "Fal»» tuitdida".

BANDR1BA — "A **** par
*um drsejo . _,i-imocA — -CU»*la » p»«i*".

NIAN - "CUBdla t ******•*.
riJ'*r\ — "Konhot do «Ire*

U".
mr/. - -*r»»*u»i» wnirsiu".
a, ii*iy. - -o ht»mf« d» ***

irnio" «• •*»ftrUi»> 1 l-tiri".
*. CimTOVAO - Po» «som

de ama mulhrr".
BOXt - - !•- »|.-t iooa»<ntrM.
MJUUCAIM — "MM o»l«

rorart**»" t -DeUlIra A

MrTtiti-copsrsnAKA — "Pai.
Uo tm |o»o".

antrrn TMITA — "Palslo tn
loro".

M.\»nrt»'IR\ — Thoa-r'.
GR%J,*.':' — "A hhtorla de

loitlt Paslrar".
cav.*ip**<ti — »n*iidoi»4io» a*

íronlelra e -Hldado» da
l,*».idad*".

jAnr»t»i _ >pt»r mata drl»" •
-Amor 1 t*tta" a "DUA
Tn* o Andar******'.

u\: i .. LOBO — 'A Itfta doi
homens msot",

MODERNO — "Poro dt» oatnno"
»-l»«<ON — ' Imoleueio".
CATL'?ini — "hob a lnt do mm***••-!•*»" o "Slnfonl* da sao-

dad»".
CENTINARIO — "SSn Fran*

e'»ro de A*»Is" e -Heróis
nem nrme".

IPANEMA — -lllllln-er'*' e "EU
qner str mulher".

*TAB — "Chamnaha para dol»".
TltlNlisnr. — -Pa» «ram-tt o»

ano»" «> "Navio m-rt'i".
VILA »!""iBt*'. — "A rhanla-

rli»»' e "ídolos da Broad-
mry".

MOI)"*.0 — "A r-area do
vampiro".

OI.I'T\ — "Champanha par»
dol»". *

rus -. , — "Alem di« nnvent".
POI »TS*AMA — "A historia

d* Louls Psttlrur".
SANTA TERESA — "A Indo.

mavel" e "Sua ultima
cariada".

RIDAN — "Noite nnpclal" t"Paris subterrâneo*

ESTADO DO BIO

CAXI«S — "Mra. Emanuele
sobre um fdaver".

ILHA DO GOVERNADOR

ITAV*R — -Val**nlona al<*-
err" e T.tIo d» ^anrtic".

JAF"r* — "*»mcr a terra"
e "D*elc Tracy. o auda-
cl:so".

NITERÓI

ÉDEN — " V chantr>e!sli" e"ídolos d? B.-oatVway".
ICA"»I — "O italante Mr.

Deetls".
IUP-BIAL — "Man prrsaclo"

e "Falso nllbl".
ODF.ON — "Sessões Tassa-

tempo '.
RIO BP*NCfl — "''cont-eeu

no T-rtcas" e "O terrível
T »n Juan".

...... «,. ttm *•-"•" '¦ *)** *****
ff** J-Mla * p-fm****** Ti*»»!-*'*»
itUt**** •** »**»*« -u-ail-f.*
-H-tHlm *m 4t <1l r »1.-» !•"¦ r-.t"><»t»»
d* Tfltaa»! Hapt-rlfr <*m trata'
it»- mi »¦*»•« dív-*»*a» **_*** *»»*
... -1 Iilil. f cltllltí. H« l#f«» »«#-
m*m, r«..ia»»l.l» l-Jir. M «f-f.
¦;•. par* * ****** 4r«**iil»«MM d*
(.«.««•n fia dlMlJla «olctl» > dm
ir.blilill*. 

'

K. .-S...I- d* acl» í« T»*Nn*l
» »'«»i,i *yt Trel**lbo, ..... uu
mt». lill.rtt...».lf 1**' • t llbUli.l

ll**i«-»-.ii ictulMtnl». »«*.i.r» a
»«mpU a» ."*ir alta «(fiad* **"

1 • > I ..' tl*.l--l> fatrn.li (mil »
»«.» »«-tii!»i*» t ronr«-4r*»d»»*
llt»* • íuitir.no a** pt-»»'-*»*» a
Mrtlr ")• m** d* atall da ana d<*
ii*- ama rf-i *,** * «**¦«••- •
itaptrrief trrt lltir-ct» « dl*rll'. .Ji.'
¦ O» a«»t>ll4 tt# ¦.'-»¦ " ¦¦ t.lll r ¦:¦

la !> rm Janrlfa do ano -•*,"«¦
da, Nio (ti p^Mlttl is <. ««pt
nhla» dr ¦*'{*". • * d» < M"' "
.t-i.. ti* hoj*. ronirttar a* *«»•
•aa tti** •¦.*>' .irtii..i.»iniii a nn
flr llt . tpt. ittl.lr» tm tini 1 1 AO
. UI11- nl.. r-tit'» -Ir da *T«t»*UI
Inata", *, pmr t--*** náo irm... du*
>i*--- dt ::r m int-ltr. T.II

»-.» da TnlWfva» Reclonsl - liu-
mem inlrfrws t p*_*ri**m* — den*
lia em !¦'•••• dia», j-ti t "¦> - ta*
¦- li.riinrn:** o iiir-.ni-ni ¦•¦ r an*
;U.litlllr il.f.iill.. . ..| ¦ lll . .1 * ttt-

tarfatia*.
Nio podr-maa drlsar, uml»«n.

de nos caofralalar com a* *rr«*

filar»** do 01*4, xY**.tr***i xpfi* ***
>¦ i-..-it «i ..nt a .¦'.". ¦'""< l«l*
*|» U.,lltdr f .i; si.l , -1 ,.ll. .|
«iaa i<". i ..:*n im» i.. a* i.--n...
ltl til.l!»» ,.t«r Irlll.-t «!.ll«l..

£ p*f u!llii..,dlr!tm.t I.IH
ui-i ».ri.iri.ir tj.-t. a«M »íf«rlia'
rias para «|H« ¦ .•¦»•». IH-Ira* tm

,lii . dr t*a Ml.-11.tl tr lt

nult do «uo «uu.» auaMo io*
mos a »r*iit a «tal*. »¦• •> d*
***** ***••'¦*-.•'¦• ****!%*** * ******

ll»»t
CantidsmM. p«U a lodr* m rtr

ir# • ti. !¦•>:itirii... ...ní-, tm

pi«-»i«lrnlf,
«*_n*|dam**«. polui-1». aa ta*

x. i* pt»» .jit ,mi.tir. «in aa
sindl»>i», d««i»t a* ai» «ir. ali-
II tt.lr, «,llr l.rilrt (• tu.»lll,. t dU*
IrrrmM qur dr»rn»-s|»rf, * psra
t» «juiit iir.r-,iiiant.« da xtump*"
,*¦;„ dt todo».

INrremoo. finalf--«ni->, r-ms-arar
a eU«>« para rowparrrrr »«»
«sas i tr»«1f rrnflAt •»«* *aia*
ma* rralirar na »»4e d*» *»inlira.
ta. ita |. •; . Irrra tt r*. di* i«
»'.. rarrrnlr. i« IT34 hora*.«...i.
da lerrmrn a-tarlanltlade de Ira*
tar * plano d* prep*f-an<h mon»*
IrO rjur Inl itiniii.i ttr .tt.. rm
bntt»

Toda pela -Tal*!* ¦"*-**••*•
Tn la prla 1'nlio «i». Krearl

fio»!
RIO d* Jtl-.riln |0 Ir Jt.l SI-

If I9IT - I '-I- t t-».¦•* In... -
trUdrnle.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

p r. r o p o i. i s

CAI"TOMO — "Sefsórs Pas-
íiitrmno".

D. PEDRO — "\ fera dr
».oni'*r*-." e "Tiroteio no
detertr".

PET^OPrt.lS — "Claudia e
David".

SA>""A ^^RrSA — "A «ndo-
mave'" e "Sua ultima
cartada" •  ._
VILA MERITI

GLOR1«\ — "Adoráveis enija-
no" e "O corvo ncRro".

Seguiu para Petrôpolis o
x*. 1 _ iM I _ *-1 — . Ê9 1 iiã% •^•"n*t'»r"»«aio Alcides Saliença slei

A caravana realizou comicioa vitoriosos
cm Barra do Pirai, Nilopolis c Rezende —
Falará amanhã ao povo de Volta Redonda

o dirigente comunista Francisco Gomes
Tramitou ontem pela Cspiul

.•;•:..;:<:.¦- a caravana orfani*
t*d* pto ComitA Ett-dual do
P.C.B. pam pt:.--.*tsr o Interior
da Ki.is.0 da qual pan!..?* o
d guiado a:.-i ¦'.: ¦* Ssbrnta. lendj
ifiuio pan* Peiropollr. Alto da
Sttrra e Teu Mt. onde reali*
sara comieta e sabstinat com a
parilelpsçio dos oindidatos A
deputaçio Estadual, dentre ou*
tro*. a teeelA de Sto. Alelxo Na*
tatina Lopes Caldeira e tt epera.
ria Esteia Oresort.

Procede a caravana da zona
•ul do Estado- onde realzou.
com gran . sucesso. Intenta pro-
paganda eleitoral. No dia 6 Ul*
tlmo o parlamentar comunlita
e os candidatos da Chapa Popu*
lar Anstolto Walnstok e Walde-
mar Ribeiro falaram num comi*
cio cm Resende, ao qual compa*
receram cerca de mil e qulnhen*
tas peussoa* que entuastlcan*?*i*
te ncCsmaram os oradores do
P.C.B.

No dia Imediato a caravana
r-*ontravn--,e em Volta Rcdondn.
onde deixou de realizar um co*
micio devido ao mau tempo. A
grande festa eleitoral da clda*
de do co foi transferida para
amanha, dia 12. com a partlcl*
paçfio do dirl-entc nacional do
Partido Comunista Francisco Oo.
mes. 1.° suplente dc deputado
prla Cspltal da. República.

No á[a 8 o deputado Sabcnça
falou i, população de Barri do
Pirai. num grande comício nsnls*
tl.o por cerca de 2 mil pessoas.

F Ir ram tambem os csndíJri***
Anatollo Walnstok e Ornar d;
Óivelra. Entre «.-."amsçAes g«*
rals foi, naquela o**asl£o. Inau*
gurado o Teatro Popular que
p*-**rrerii cs dlrenot bairros e
dlsirltos da Barra levando ale-
grla psra t populaç^:a proleta*
rias da região.

Ante-ontrm • caravana esteve
tm Nllopoltt. or. :•> participou de
um grande comlrlo ao qual açor-
reu gra-de massa popular. Pa*
laram ot can' "os £'•'* Ore-
gori. dr. José Brlg3g_o Pírrrln
e Oavld Jansen de Oliveira. Cn*
cerrando a :•• •» eeltoral falou
o deputado Alcides Ssbençs.
cujo dIr;ur»o foi entrecoriado de
prolonjado» aplausas. As ac*:t*
mr^ôta de que foi alvo. ali e t\\**
outras cl.ades fluminen**» que
percorreu, constituem uma r*>«*
posta át provacaçôis faí<-^:as do
Interventor Hugo Silva e corres-
pondem a um desagrava á pes-
soa daquele parlamentar comu*
nlsta. cuja vida foi rícentemen*
te ameaçada p :•> delegado fas-
clsta de Volta Redonda.

RfO, M PU J»*»f|Bft pe IM!

AVISO _, O f. **- **»4i|ila • tmmtxMtttMa*»ta- A* im*** m ********!*
ln *m trttttm» am* ** ***»*»-» tm* l«i»* tm **4ta,<i^W*l.iw*ff.«_*__
»,.» taniii m *», *** li is II •*****, A tm* ******* um**, II. **
**t*a ** t<»»••»• *

-t ¦ n» t »M .1..., |.t . f I i I»,

o f m. -***tf-ra «h s-frMsrt*-»*»» a.. ******** J**-****^ *'£*'?:
I, p, r»ri#-, t A* J*Hw, Mt* itmm* a f**t* *>»*«*'#*•••. ****_ *_ **
Um**, A AnaKa **>*** ** •* *¦¦ mtt****, pm» i»í«*mi»i««'*» ********

mriiMiuoi
t* f, M t******* ftNhM «a tt*!»»*--»» *m MlfMa, Ml», I* !•***»»•

t a».-.ia. **-*» «« M n - <*»faíi^p iMpafUaiM*M «**•**.

hojci ^
C. D ctnwx «. ft.. c .,.,*., i*„ jt - i» J* ****** - T**** **•

^siIst.Kt,. «t« u«i.» >* r*:t,'u d* tisfitt* f da «*?«»*» *a JH»if»«*l !«.»•
Importsníwífa wm***»

e. n tm, -?ASTano . Aittfa* mm****** m - ** Jf__^ —
fir-i*-» * KttliaAi*» A* Mdaa M r*i*Hm 4» Palma» pm* t»|i**«i»BM
tr-4t*t'a\ft *

o. o MAntiBirm* - *** ***** o«»w« * - «a w ****** — rm****
*, -«sn.Birt. «t. t-**»- a* **lt»lw tm m«i.i*l **•'* ii*» ftu»'**. *******
a* m<pi.»«|r«» Atmi «* o -^na-tMi-Mav*" *» dia 15 *'**'*** *^_
«..it» .-.K-iT.fi.,* foi i.»B»»r»..t«» hu tm* <aia a tmt r********* ***

*«#*ti*»a* ******* <** "TtttHfM"
ts, o. Mmnm » am ******** n-iws * - *« **~ ****** - aviioi

_. ar*'m'* A*t**t*i* m* **m*>nt** ama •*?«** w^»**»*** **•»*• » «**
I 4« tmtm* ***** f*al*»a»** m*. * *-» ***** ****fi* H. *»•> h****» ***•**.

C. D BIfAUí**-.-» - ***** M»»trh*l «^"'"^«.^Ji^"!»?
hm** - O» r*»«s»«M* praartn» Htmtia J»»m * tto* tta******. vai*
Uitjffii»»!* s»n*«tt»,

«jftuw Aio'«io Bonwowp» -m* -»-» *¦-*«*»«> « »•*"*«*•'-
*»^»i»h* - t* * ***»•** d" t******* *• T*»*» * mililAi»Me ** rtt-i* tmt*
a **t>*t «*'•******** POPÜIAB".

<ti.uw uni eAW^ m***ma - um g*f* _•*»»»„- Sí
« a» -ra r,m** m Ti*** m *********** t »**i»M"»ni«i ** nm*. **m

Vil <- Aa t itt*r*t «% ««n»»* - Tt*!"» m mtliiaai*» t lUnp**»»*»"»»
i>m« u«a la,¦í««Mnl-*1*lo•» i»f*»a **|Ke»*ra.

IEÇAO 08 «•*«»» OB rtfMli

O C ** *m*tt**a it****** m ia«it*«l-****« # ************ A* ****• ** ***»f;

.« At*^mt\t*V*tmt*.** tt *»•*?». â Ar*»»** A»»i-*ala CaiH» W. tm** **
tl»-ian*««-t-*-«« JarMK*). P*n HM«fiaai« restaUa.

ALTAMIRO O. M**ÍT«"I,
•«•r rtsOir» "»** r%«»»iiio nmi.»

H«eftUri-» i'..i.ii...

S*S1»9 COTOI PARA O TAÜTIOO OE »»«•««.

COMITC MWiriPAI OU f"IT«-10l

O D d» sobii MarUlir» - Cw)-*** a e**u1. aim**«o nt**t*a***m l**>-
tHa •»* l'lt« n» Crtf»r*irâoi t ****)»* ** ***** «***"*"« •"?"^ f**m<' ô,_,"l_

t»*. uma minuto *»<.¦-. A* II «>*«-.•. aa rua Bart*»

WBVOía ea wfmloti» t***m.*r*m Aa ******** **e. T> **
KtnpHtttitm. *.**'.*. *t ia ho*-»». * tua Oarta ***» *»>»•

lt»* d» *»l»s». tf* d* A*m»W» !*«rr**. Htto Ou»**».
Antena Tive* t Anient» tt* Ao**i* Pinto.

_U. o c o e» rm** Htttt - ********* ******* m mt******* a* ct*
tala Aw-nt» Tur». a****» n» i. pm» '•*t?*2!**,1,"Jf*í.".í' 1£__i' __t*f>«n»-ts* com o coosl-w, qua **t* t-*l;a»*lo. haj* a* I» boi»», oo
Urso rt» PsrnMo.

— O O. O. CU» í«n» ****** m r--«r» «• in»t*»ti«_ d» «Inl» An-
t-ner Rw» ps*» itít***r*-m is«*ít e*t>**1fir»* r*r* « tmt* pepuUr. qua
tm tt-»s:.-»f» aot*, A nu» Ds**»a Inl» «O - -"at»*»!**».

»¦ ¦ i ii nn t m — r< '•¦* *** f-11'nntf. r amlffM do PssKMa. qa»
*l-por»h»m at rsWfih'*»» ou »ul*»mAtfl«. tttetrU* * \,*ttt\tt**, dt*»-m
ttm.rmttttT A roa lUiio do Amswn»* ti*. I*»" **t *l**t A tMrf*
tlrll.l-1. m

¦ ..Mi. nis r rosrrnryn** - i*T*>**»o*id»« p«lo c* M* r--íHi»-n---,
h-» dol» romlrte» dr -»tofa<s»ndi tMioral. O ptimrlfo ttii latir »*»
!.>•*• d» fUrtífo. di-rt-n-ta l*»l*t» •«» ****** • dliUrol» "-'*;•¦•, r"?t.',"*
r.-mr- o ..«••it.-n i*-liui.fâ na Rn-^-tb-»-». m» -****" ",I,,'M*-
n-»»*,-!-» fsur »« -andidsit*»: rdiia mh*tr * **>***•* r™V**. *!!"*!_?
., |» hss»ri» tt hoj» r-rs-flr*.***. ns **** d» »»« lUrlo rto Amstof»» . MT.
Vt"iMtxitUtti* «cnfaéotUi, piofnld» pt** «*i*t*at* ttatmatl maclsn
Oamtt.

Missa em Ação de Graças pela fundação
da Poüclinica Padre Anchieta

Temos a sallsfaçío de convidar V. Excla. e Exma. família
para asisUrcm 4 ml*aa oficiada pelo bonirslmo reverendo BRA-
SILIO WANDEB TAVARES, na capela Nossa Senhora das Do-
rei no próximo domingo, dia 12 de Janeiro de 1M7. is 920 horas,
em açfto dc graça» pela Inauguração de uma pollcllnlca m-dícr»
& rua Cardoto dc Cartro. 23. na E taçfto de Anchieta, c que IrA
prestar *e*vlçc« médicos de clinica geral e moléstias da* crianças,
gvatuüamcnte. sob o patrcclnla do humanitário e caridoso me-
dico DR. CAMPOS DE REZENDE e dirigida pelo Dr. Lauro
For.tes. A eita solenidade comparecerá o Ilustre médico DR. OS-
WALCO MOURA BRASIL DO AMARAL que como ccnvldado
de honra prc.ldtrá a Inauguração da POÜCLINICA PADRE
ANCHIETA.

A COMISSÃO

CONTRA A LICHT.
SÒ OS COMUNISTAS

Pic-nic em
jacarepaguá

AMANHA* NO MAIS APRAZI-
VEL RECANTO DO BAIRRO

Uma grande festa popular se
realizara amanhã domingo, a pa:-
tlr das 9 horas da manhU. com
r;m pic-nic. na Chácara da Rua
'.polôn'0 Pinto numero 3. A fes-

la ssri cm homenagem nos can-
ilidalos da Cliapa Popular Jaciu-
to Moreira. Odilia Schmldt. Agll-
do Barata e Aldenor Campes.

Haverá danças e comestíveis e
refrescos a preços comuns. Muita
somb:a-e água íreica em abun-
ila nela.

ConduçSo: — tomar em Casca-
dura o bonde "Freguezia" e sal-
tar na esquina da Rua Laura Te-
les.

Professor de Economia Politica
Demitido do seu Cargo ei Manaus
O prof. Moacyr Paixão é candidato do
PCB ás eleições estaduais do Amazonas

MANAUS. 10 (Do Correspon-
dente) — Acaba de ser demiti-
do da Faculdade de Direito des-
ta Capital o Professor dc Eco-
nomla Politica Moncyr Palxüo,
candidato do PCB ás próximas
eleições. Os motivos de sua de-
missão arbitraria e Ilegal süo
puramente políticos, desrepd-
tando assim a Constituição, que
assegura a todos os cidadãos a

liberdade de penTamento, de pa-
lavra, dc reunião e de pertencer
a qualquer partido político.

A demissão do Professor Moa-
cyr Paixão de tua cátedra, é um
ato puramente fa-clsta, e que
não tem mais razão de ser nos
tílas que cerrem. E' uma vln-
gar.ça de vésperas de eleições, e
que constitui um abevrante nten-
tado as tradições cívicas do nos-

so Povo. Em carta aberta publl-
cada no "Diário da Tarde" des
ta Capital, do dia 3 do correu
te, e dirigida ao Interventcr Si-
zeno Sarmento, o Prof. Paixão
dizia o seguinte: "E' de V. Ex.
sr. interventor, que deve partir
o mais completo acato á ordem
constitucional vigente. Como, en-
tão, a arbitrariedade? Por que
o policiamento e restrição á
minha liberdade politica? Ser
funcionário publico não é ga-
nhar diploma de subserviência
às paixões do Gc/vêrno."

W * é^m/^Spj I
MISSLÂNDIâ ,AVraMéul

_i_i_M___wi__i«iiimiiiij_»_L.y_*i«^^

p ™^m\^i w_______l_3 ___B_I_--_L'^ Jk-, ^^^y ÊÈr$. I

lf;al»^___»JLJi-ii L,_»W_it^A<Í-ffly^ ¦•"acIB^L n . ^ . \ LooDini W *lfa*£^lâÃÍ*y((^^ J/^^

O CASO DA BANHA E' IGUAL A MUITOS OUTROS QUE O GOVERNO PROMETE RE-
SOLVER, enquanto o povo espera nas "filas" pela solução que nunca vem, Seria fácil, se hou-
vesse das autoridades a vontade firme de acabar com a ganância e a exploração. TRIBUNA PO-
PULAR, em reportagens e entrevistas, vem apontando as manobras dos exploradores do povo. Na
cliclié acima, mais uma vez ccmfirma o que tem dito: a banha existe, mas não para o povo.
Vé-se, rodeado de caixas dc 60 quilos, depositada* numa "chata" do Lolde, o nosso repórter, cercado
por cerca de 2.500 caíias do produto, que, na madrugada de terça-feira passada foram retiradas
do armazém 11 do cais ão porto, onde. estavam depositadas desde fins de dezembro, para serem
levadas para Niterói. E se explica: a banha que aqui está tabelada a Cr$ 12 50 o gtdlo, ali pode
ser vendtda, livremente, a Cr$ 17.00 nos mercadinhos do pobre, e a Cr$ 19.50. nos armazéns. Ei*
a razão porque falta banha na cidade, enquanto o próprio Departamento de Abastecimento da
Prefeitura — segundo nos informou o funcionário-chefe do referido cais — autoriza o embarque da
mercadoria destinada à exploração. A 19 de janeiro próximo, porém, o povo saberá escolher aque-
les que, no Conselho Municipal lutarão por medidas que venham normalizado abastecimento da
cidade e impedir que os cambto-ncgrl.tas continuem a explorá-lo.

QQUEVMPHJI
9b i KhJ^I^

AVISO
Devido ao atraso da grande montagem da revista de
LUIZ PEIXOTO e GEYSA BOSCOLI

MLIIir \! M ü /Wtillt ;§c< m IISII
Onde estreiarão os maiorais do Radio Nacional como:

EMILINHA BORBA E
JORGE VEIGA

FICA TRANSFERIDA PARA O PRÓXIMO DIA 15,
QUARTA-FEIRA, ÀS 20 E 22 HORAS.

O MAIOR DESFILE POLÍTICO CARNAVALESCO
NA MAIS CARNAVALESCA DAS REVISTAS!!!

TEATRO CARLOS GOMES

¦n__________________E_________
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Desusada especlaliva polo íestival de Tribuna Popular - 0 choque Univorsal F.C. x.A." A. Hiflieiiúpulis
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•aSSSS!^ ralttTt- ?»^l« O Caaa do Café convotcA o« seu» **crack*i*v — U«m novo con»»»- „. ^...^ é, «im»m*.»m.í^ ¦¦ ?»-* * ^-»-.-», ****** rt^„,,,,. rVrt <t\ lin» nnmnlnss»?™^^^ os co ü isias o nfloamenia
9* touni tafwiifa ii ..atai,,, Presto» ~~ Oa joges da fenttvnl promovido pelo Comitt? D.itri- w-*'***» •*2*» •f'*?. _ *" *4 ** " ¦ ¦

-^ p !i niiniirintpntn ris fin^tiTiiirãn
ít5S"tt - Exposição do» troféu» - - Grande intoreise pela gr-mb fe». {K*^ gK.I0.lli.l... «luV.. |t|i

lia ».!-»••'«•• aJtiuitlj f íl» hi- •.......*... •* «*M»4ti«« ** in*. ta esportiva de amanhi, no campo do Bonsuccnso F. C.
9* |- . f-Ulal .. 

• â {,1 r llr |„. 1,1, %*,
**tt**a. ul - li»tftf*i* *** (níIíII [»,-. ,„. a .„->i.»aim* *t npst» I !>ti«*stai«i d* TltltH*!*\ TOTV*
,* f* • »<a>»,W<l!fr« Io «IO .111.
léatlaa tt* ueii.l-.ri llll .Ir>{l«l
a -.- .»»ui i *..a. a»4» *»» |-t«Jo-
rt» 4*» 4trtt«». .iu»«» mi A**r
IlUí «WM* ila. «..cll.Ml,. ,,*...,
4* aii.ru. 4* tU*m*t liar,, 1 ,
** ía» *!a«<u»i4»4r rm qa» »wnpi»
«I ?ta». r*'* twmlttt» *• pabu.**»
raaa «ftí.i.tait,» u,,,,,,, . ,<,
**,Ím**il*m i!í.t»<ail!sUa ».¦ (>a

liada lt»t«|i uai..» «,U fRUl o lAIt.
att* * ?.*..-•.«¦ di,.- i «a»; HONOrAflfM WSCUO,
..il. tlr . alll.L. ,-i«r!rnal,l*. A Ufl íll*A Wl *iTt li
i««i«Yi* i ii*m- a í-ur, d,ii o i«rnne DMrttsl •)* »*iwti*
mill» 4a lalrlrtllta •'<» Cwaii» e****m »»»»»» tt*Jt**tt9ã* t-s* l*4t»

at atma* iu««»*t»» aea m"«"«
Ot -MMttr* dr I*»* Antior»»*,
Atnai.ii» de V»««i»f*lit«. Al***
nar Ctttsp», e Al*i«l* Ntlra l»
(lio Imram t, iliid»» f(.*r* m*ttm*

l»l«t»»lal 4* lt an.t-rrí.a

O li- tiil »»«» i«altra4* ama*
»>»i» n» *"••. a 4» ».*.'•.«««. .ta
I IMVtfv'.» r. Ca «Y-fllltowM *•
414* i¦' ¦* *m» tUittoit* * lua •

«Muito cuidado (om a ofensiva
do Migienopolis!»
"Minha modesta homenagem ao» candi-
tintos dn Chnpa Popular" — Declarações
dc Sebastião, zagueiro do Universal F. C

— Eu fitou irrio. trtuStt» tts**s

mmWm^^liSmlÈ^.^' * I i

\^t*rSjS(*** "
H-SrT %

tl*.t**tttt r. C.

Na dttt** tto Uttlmtal T. c.
om horaffl» rhama loco a •teu*
fio «ti.» trta-nl-rri. pel* têt-nlra
HO» tmpnt* e pela lealdade de
aftr. E' Scbatvuio c>r: . o :*•
fuelro dlretlo da quadro da Ave*
nlda do* DtmectAtlco». Tren qua*
Udtdes e poiiul libra de> verda*
dtiro dtapót-iUu. FOI Integrante
de -rartot cuadrat de UbA. aua d*
dade natal, e agora etnprcga teut
etlotfot na deleta dat c e,* da
Unleena) r C.
•MOTTO CUIDADO COM A

orsKsiVA do inoi£*
NÔPOLISt"

Scbattlio fala pouco. Ooata de
penaar mala • agir na hora de-
eUlva. Nao 4 homem de dar pai*
pite* ante* doa encontra. Tomo*
avutA-Ioa naa proximidades do
Comlte Dlslrita) de Bonsucesso.
ouvindo aa palavras do locutor
que latia naquele momento a
propaganda dos candidatos da
"Chaja Popular". Alento ao que
ouvia, tomento depois de encer-
rar-se a» considerações do locutor,
é que SebastlAo «ií-jxV--** a fa-
lar tobre a grande batalha Uni-
venal x A .A. Hlglenópolls.

iftMitta d» qu». teremej um» Bnn*
de (f-rüj* titt* **rt a ptimi-ita
vet que temw qu» tuiar muiro
para comer o» isptfr* da A. A
Hisiriiopolu- O quadto que tet».
n«&io atlwiitio lea- ela*.»* e
p-.-.ui elcmtrntoa de valor, ftfm-

Sfhoiuie*. teçueito direito io
irlial <!- ií.,tt-u.-«-**.o tx-tt IdCla
de levar ot n»i.»*t leatn» so ram*
po do ll.»-.»ur»*..j. Dt-iti» Iam*
Wm aqui a minha mod»S4 ho*
menagem aot candldalM da
*Chapa IHqtular" e ai* amanha
quando e.tatti na tancita drlen*

pre art» ata meu* companheiros j |»(nd<» o pwtlsto do ntsnte do
de deleia. que lotlo cuidado com
oa elemeatí*. «Io ataque •dvertA*
rto c pouco. Muito cuidado • n»
a oleniiva da A. A. Higirn6pt.llt.
porque íiet tabem atirar em
goal e itm pentitíncia auliclcntc
para conseguir a vitorie*.

E voc6 acredita em s'.t<;ru
ScUatitAol

Como nloT O Universal T.
C. venerei potque está sr.cllior
pteparado. Reconheço qu« o
team advenàtlo é valortuo. po-
r*m a técnica -daqui de cata"
é melhor. Estamos em boa ti-
macia moral e poderemos ven-
cer a partida. Quero aproveitar
a oportunidade que te me apre-
senia. para felicitar ot organiza-
dorea do fcalival do Comltí Dl;-

t'ü'..r.*.-ai F. O,

pe* 4t* «atlia r»»»*.
4* prafwtwa *l*li««*4*» fl» *9**
tia 4* e»^rt« tto TROíV"»»

aM,».,'*«»l* « í .»íl* ltl.l«l'««

4* W******** 4rt't*i«»«i, siMi
fir.'., uma ¦ .ifi.|n<.m *»f*r
• i.i a II**i*» r»*-»!** **«4|4ait
4a ítiapt ruptiUr. Tf»la**#. >«'
uni*, ét •»»* >«ai«»«-»«*itw laali"
.imiMlir* * uma 4a* taa4i4*U»
4a Chapa ropatar.

O PBltOBAMA
O *n*ir*i-»t 4«* J«t'» m*tt*'

At** ptr» * tem*** d* ttantat****
S" * * Kfttlnl* »i.t.m

I.» pie»* — 11 baia* — f**
lm**'. Mt.i.i-i Campa* — ta*
¦mártir» 4a A. A. IH8l»Y»ap*ll4 a
Daitie 4e Mala* F. C.

t* prara - II hara* — **••
Imito- AUjtla Nrlia FUI»» —
t'nlm**l r. C. il" qaadn»! a
HielMMVp*!!* I. ft lt* qB»4-Y»l

9* piara — II hera* -

í ai-• lua ***» Um *** m
*«-i»l*i»lr*' a*4*«ia «1» «..*« 4» l'i«ltr(*al I1-

ir, # HM Min 1*%*M -t. Cm
S graatk -,-»J»a ptra aat* (i*a4<-
j a*»ta'.e. a

tm *«»vo c«-ii»«t*i**vn{ *%
Atutttiaim t*\ t *

llll I* M-I..I I.

tamVm • A«4«MUr*> tiint»»
lllf»-' . ÍYOl, nta ftta d »«'*ll"»#
n*» IsBtraa,«»» **¦*>* .*- -¦ *«*i*-» fa*
ram baMtr am r«f*»t» para •
tla»a* * .-.«um rata» **** **mu
*ttt*i*" ptra anater • p*.*r*t*>
4* ut* fia»! 4* CBlimatL, O f-
!¦¦*¦ ."aulr 4* ..f.l.tl. a ttt A. A.
»llj|.,,<.tv,IU *\ t\M- ¦!, Ilrm-lll.

SU- |. „ a.ul .frjMidala fal«
•rapai • {¦¦"•¦"
DorosiçAn nos •ntorfcn
At »*'»• 8 (.l-h.r. tttttt»*,,

peto Ccmiir |H mui 4e «»•»»'»
r«*M» r.iaii-, 4r*4# ha>» em et*
pmt.i. -toma 4t* «n* ramt*
rtiH 4»* flun.oriaia*» * lim de a.»*

| lYK$«a p»«a»a, »4n»»ri-|a*,

ICOmLtíSAO OA I* PAQ*
.í*«tí'ftflt..tits» »*»3*«»)teit4»»j» ttn

--i-*» «M» 4* 3#1 Uví i%*mm*
Sti.eali.4il*»» t> Ml»*»'.» («ai. |aa1a»
au.itiU-íir-ja 1'ae^fytj r.Uti'*
tól'liíl,\í?ÇA f»'A USURA UO

PU3T0
At**nl(w»4 o aatiattor railara q*t•tm 1***1*..%* si* qn* o i»¦•*.»»

daoom «utttwm*. o» intttftn*»
iam tíui fc«i'»i*'.'» q«M ftiUOtl.

i'*t..ÍJ Ciata nt-.ta. « *a.l»K*M»
hi» tm pi^0y*«*» mm «.-<«.'«?
tm Um'-*im,

Aétamí. Fie»»** dm
~ o mtm ta»» W eras**

Nio noi *<4ipte*í*<k* *mnm ***
w»i-<*ift« a bai«n*|toii4Mt d***
te* pmla«*t. ííiíiv hA úná* dt*
¦oarstoi •«*«««)» «to t* in*h»*
ttt ttstl» I**í5<ín, n*** t t*.e*
tmtittm toRsimfíi m dm,**
d*» ptití4<aí. Ut* ie» dlfW.sa*

liorio: Amtiill* Vtaronrela* —
Cara da Caí» F ft r Ua4re»>
8. ft

4,a pran — Hwia — F-rtrana*
JuSn Amaieat* — Ctilirrrat F.
ft % A. A Hiel-népall».
O MESMO OfAlim* OUE \*FrM*

CW O TKQI1T -lll'00
DA SILVA REBEllO"

O ií-i.-i ¦ im Cnlrewal F. C-
que dliprtan • Alllmo eertam»'
rm «n.Miia 4a Iraféa "lloto 4a

o cah\ no c*.rt, r. c con
voca o» stvs jooAoonr»*

A 4liwl«» ^e e*p*rl** 4» Cr*»
da CaW F. C. ralIrtUa poe na»**
Intermédio. • ramptrvrlmntla 4*
lede* Ct* Im-toira j»ila-, «I--I-
nula. i* n han**- i»a »e4e. ama*
nhi. 13 4o eorrenle. ¦ ftm 4e en*
fi»«lar a fattndre* 9, ",l

Elma; A4alherla e A4i«»la: Fl*
4f"'* Nera e OrraWot Rllvl». flu-
i-"" Jorge. J-s !ii'i«iM:in e Ral*

raiiUYiíaimttiw m miWaiet de-l*** * woçaa ôt*»** p*nitte* te
moMtna lawtipaeao «. tm '

,Ase:*'„t*.i-*t Cllia-4- cin m-M*
»»*»n5iia!mrftt» o f*t»f«l OMriUdo
.»!«!»». tnietvtnior na Balua. o
•.'-»im«i Orandia, Inifratrnw c«n
t**WtW. . OlH»**rtI I>(rftftet»| Fa*l*
\»tlo. Uiiervtniaii m Ftrnamtet.
ee*. últtnáa q«* ioda» tte* «*?«**
*,.f,-,itf«m pf«y|»»*eâai 4# qut
ttaja h»X«t*1atl8»to no plrito, O*
i«»ift&i «i<» Farttoa Cínnunvtia to
»eal«m ttm garanilaa. O m***
mo n&o ta* «lt ceniuito em Ala*
.tm, m*i» o Inwwmíor # fac*
rioso. pntmra * oHgsrquia «tot
ÒtaVat, AeiAa a ***** t«*ptiKí ttoeto-
«wu o p?«?prio mten*nl:rr numa
ntmbU a um »«fiwl »Kit»*m.

Iii, pÉ festival espflrii.a em íiomenap
aos candidatos (Ia taa Popular fluminense

no»» - alttma o **natJar.
A ALIANÇA COM O PSF,
A #*ta altura. Pretei 8 tfrter*

rümptdo por um Sa» pte»*nte»
que llt* |*i teu* pergunta **Astt
o *t*tia ptu!»»»* pr»rt-amiftte
aquele qu* ttofpi-iiini maior te*
Itum» nt tmpirn»*:

- Alem dt» t*o paull.ia. al«o
Ita pttreido em M*lo Ort»»»*
nu o »¦«» m*i» clara foi »• de
Alagma*. ««te a C»»mi»i»8o Ka#.
«uva da UD!. ennratdou em
marrttar conotfiD tmltlo» em lar*
no da randidaiura ptia o go*
tento e a *«naieria. poiiat ptra
sa qual» «i><» etadldaio» o tr. Il-n
Manila # o ioinaltiU» C«»»"a

mmtmí»; "rsao wa m»H á*> que Rno HofJV *,txmmo em A a

Amanha, no Campo «to NHe-
relctue F. C A nta vitconde de
SejH-e-b». ter* realírado um fe*-
uval cm homenagem aos candl-
datas da Chapa Popular Flumi*
nen». a ptrtlr dat U hrrras, com
um escouttc entre as equlpca do
íltibro Negro c o Mirldional P.
Clube. Esta primeira peleja da

"O Higienopolis F. C. não
tem receio do adversário!"
Declarações de Zéca, capitão do forte

conjunto leopoldinense
O «egundo quadro do Higlen6-ndversftrIo. No festival do nma-

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS
¦^^s^^evW*^*"»^

polis F. C. possui classe suliclcn
to para Impressionar ao mais
exigente torcedor. E' um team
que luta do principio ao Um da
partida e nfio teme qualidade du

//

«esrt
••-¦-¦*¦¦

O "VENDAVAL
N OVAM ENTE
NA VANGUARDA

O "CAESAR" DESISTIU DA PROVA
BUENOS AIRES. 10 <A. P.) - O lote brasileiro 'Vendava""

oonthiua encabeçando a regata lnternacloiinl de veleiros que se estí.
dl5ouundo entre e*ia capital c o nio dc Janeiro.

Aa únimas horaa de ontem o -Vendaval" achava-se uma- 20
•milhM á frente do -Eolo" o do -Alpard". seguindo em quarto lugar
Síí que pofsua vea navegava a 30 milhas A retaguarda
daauelw. Mgiildo pelo "Vog-bundo". a umas 4 milhão de distancia.
Em sexto lugar velejava o ^«^^T.ehíitaTM mflta» to ««*" ^°™- E*ou stttlsíe".
magnífica performance, pois ainda ontem ut achava a 20 m»*A° com ft 

J 
pBortunIdnde dc ntunr no-Baluma". A 10 milhns do "Cangrejo" «geoaiwll »««• C[*mad(r do Bonsucesso. ura

A's 12 horas, no Campo do Niteroiense
F.C. — Ouvidos pela nossa reportagem
alguns diretores dos clubes participantes
larde etportlva terá cm homene-

nhfl, promovido pelo Comitê Dls-
trital do Bonsucesso, o segundo
do quadro do Higtcnónolls terá
pela frente o quadro de Igual ca-
tcgorla do Universal, disputando n
segunda prova da grande festa
em homenagem oes candidatos
da "Chapa Popular".

Zéca, capitão do valoroso con-
Junto do Hlglenópolls. cm pnls.--
tra com o nosso redator, teve
oportunidade de frizor o desejo
de ver suas cores vitoriosas, ape-
sar da animação do adversário.
Dls-c-nos:

— O Hlglenópolls P. C. nüo tem
receio do adversário que o pro-
grama apresenta. Estamos bem
preparados e prontos pnra fazer
unia boa partida. Reconheço que
o team do Universal P. C. tem
elementos dc clasre, porém desta
vez a taça ficará com a nessa
equipe. Vamos "pra cabeça" e
contamos com o entusiasmo dos

25?BÍ0bU .toTva7ço sobro o -Pioro7 ÜT. Em último lugar
mantem-se o "Don Pedrtto". brasileiro, que navega a »1 milhas da-

QUtí|ertardfteBdellon°em registrou-se a primeira deserção entre os

participantes de?sa prova náutica, quando o «Cae.ar- abandonou
* corrida e arribou no porto de Rio Grande.

O "Vendaval" navegava a umas 5 milhas do Cabo de Santa
Marta- situado a 200 milhas do porto de Santos.

gramado do Bonsucesso, graças
á iniciativa do Comitê Distrital
ile Bonsuce.aso, e da TRIBUNA
POPULAR.

Zeca decinr&u nlnda, que levn-
rá grande torcida no local do
festival, para animar os seus
companheiros.

gem ao candidato Lourival Coita
Oliveira.

O tegundo embate terá Inicio
aa 14 horas e disputarão o Ca-
xias F C. e o Unlvertltirio. em
homenagem ao líder sindical e
candidato Pascosl Elidlo Danlelll
A prova de honra terá disputada
entre a* equipe» Combinado Va-
nlr e Caldclrcttot.da Ferro, cm
homenagem no candidato Wal-
kirlo de PrelUs.

Os clube» acima mencionados
sao constituídos de operários,
prrtencentes ao chamado esporte
menor fluminense. Todos o'
vencedores dns diversas pelejas
terfip como prêmio rlens taças.
Uma outro, de InUescritlvcl belc-
za, terá ofertada ao clube que
vender maior número dc entra-
dos.

Despertando esta festa grande
entu»Iasmo cntrc os admiradores
do futebol na C. .pitai flumlnen.
se n nossa reportagem procurou,
na trrdt de ontem, ouvir alguns
dos diretores dos clubes quo par-
ttclpaiáo da tarde esportiva em
homenagem aos candidatos á
úeputaçfio estadual na legenda
do P. C. B.
IMPRESSÕES DOS PRESIDEN-

TES DOS CLUBES DISPU-
TANTES

Osear Simões, presidente do
Caxias P. C. falirndo á nossa
reportagem sobre o festival es-
portlvo em homenagem acs can-
dldatos do povo, disso e-

— "O meu clube está ancioso
pela data da reallzaçáo do festi-
vai esportivo. E' uma Justa ho-
menegem acs candidatos da
Chapa Popular do Estado do Rio.
aqueles que, sc eleitos pelo nosso
povo, Irão defender tambem os
Intercs.-es do esperte rm nossa
terra. Nós, do Caxlns F. C, es-

j colhemos pnra patrono da 2.*

prova, que Iremni disputar, o U
der aindlcat Pascoal Elidlo Da*
nlelli. poli t.-ala-«e de um traba-
lhador. elemento portanto da
nossa classe.

Trio Sltra. pmldente do Com-
binado Rubro Negro, referindo-
te ao festival. a»Im se expressou:

"Ettamoi muito anlmredca
com a homeriar-em dot pequenos
clubes de Niterói nos cnndidntos
da Chapa Popular O meu clube
— prosseguiu — fará todo ctfor-
ço para sair vitorioso e eonquls-
tar a taçn que flcr.rá como re-
cordaçáo do festival em que sc-
rfto homenageados os candidatos
do Partido do proletariado e do
povo.

E. para finnllwtr, ouvimos ¦ a
Jo*é Soarei, presidente Uo Merl-
dlonrrl F. C. -* Falando sobre a
preva que teu clube vai disputar
em homenagem no operário Lou-
rival Costa, nsstm se manlfcstoue

"O meu clube tente-se sa-
tlsíclto cm participar do Inte-
ressante festival esportivo cm
que seráo homenageados cs can-
dldatos operAriot. incluídos na
Chr.pa Popular. Sendo o nosso
Clube composto de trabalhado-
res. é natural e Justa a r.o.-- a
satisfação. Além disso sentimo-
nos animados porque vamos co-
operar com aquel's que devem
ser eleitos pelo povo fluminense
a 10 de Janeiro, para que o cs-
porte e outros problemrs do po-
vo sejam defendidos como devem
ser.

¦mi atnriçal da* Oo»* MonleUo"
K.'*<j íalímttiw — at.rav* Pura-
ia — 4 uma au:m,ü*^t qtte
i»teludlra o bom twmo to s*«*r*
oo («Seral.

Adiante allratoa o Senador
Pirata que o* tntentmtwei ml-
ItlatM cem ot qual* ccníeren*
iVW. ú'**. rs itr, que o Oeneral Du-
tia m» preocupa tmn que o plrt-
»»¦ teja Ilmj» e Itímwto E a rase
tespeto eítou o ra»o lefendo ao
-rpresi*nianie cars«ra pelo mier-
T'nier em Pemambut-ií- t«e dltvo
nio fea tegreto; o general Der-
«j-vfil PerxMo racebeo um teto-
t*ama do tr. Cotia Neto* ptoíbin
oo um eomWo do PCB. R«*wn
dsu o Iniemnter pernambucar.o
uje nfto faria lato. po*t teri-* o»
partidos Ura direito A Urre pro*
oaganda.

..ProsMCguíndo em «ua» de*
¦ :.«.*«• iVm. dl»ae o Senador pelo
PCD que. diante denaa situação.
(.odc-.-e «perar que o metmo
treonteça no resto do pais. Que
haja garantia» paia o pleno- a»
*m Campina Orande. na Parai
ca- continuam aa irblírariedade» ¦'"•"J"
do Comandante do Bata.tüo do c
lixcrcjto ali tedtato- No dia 20
de dezembro, revelou Preste»,
tive oportunidade de pedir pro*
•Idcnclaa ao mlátótro C »fi Neto

« ontem, dirigi me ao Interventor
ledcrnl na Paraíba, solicitando
garantias i»ara o comido que sc
italtseaia no dia 13. era Campina
Orande. e no qual falará o depu-
lado Agoslimio Dias dc Oliveira
A MAIOR PREOCUPAÇÃO DO

V. O. D.
Feita esta explanação, começou

Prestes a falar sobre a !».-içâo
política do Partido Comunista.

— A maior preocupação do
PCB durante sua vida lega. tem
»ido conicguir a unl&o tíe todai
n» correntes politicas e natural-
mente o pleito era uma oportu-
nidade parn realizar na práelca
cia aproximação de partido» po.
Hticos. Vlnhamo» fazendo esfor-
çoi nesse sentido — pro-segue
Prestes — tem pedir po.lçõc» ou
compcn»aç6es. na base ie um
programa mínimo. Este progra-
ma ér respeito á Constituição,
scu cumprimento, assegurar a
vida democrática nos Estados,
assegurar publicamente a exis-
tencla de todos o» Partidos e do

cot* 4 votar contra a o.ljtatquia
or-.» que tem eautato rime*
mal 8o poto «lâgoino. om dm
ttm malt tetn *ofrado not ülit*
tet*» anot.

Preüfi refere-i» em tetnida
ao i-ttodo dt» pspulaçfaM de AH-
mi pira o iul do palt. ao Itto
de MacelA nâo haver progredido
nos Hllimo* anoa, mo«trando a
cata» át***** lenftmene».

&Omte * titutçáo pollllra «t»
Sfreipe. 8dian'*t o Secmaiti»
Oeral do PCB nio ter htwdo
um acordo de partido*. Mw o
candtdtlo ao governo do Betado
«ra-iondeu em wtkh à carta 4o
Comitê Ettadual. rrtie.0 por ^u»
o Partido CemunUta apsla oi

f*t% atear a »»»»»«-»*- iMa«itt*,h mum pouco p*>nm*
RAJDO

Pncuntaiam a ttm *Ut*t* tm
l**t**im rttum tim arttara dat
jttUrac&r* to vi.j«t-i«u <ta *m*
-rn. tt= v¦ *»* H0*— infeltaitMt» ales* imm»AatieiiiíadM wno o tr. c»at«
4t%*% tm}»* iiía-{iit*{«k* Mtíto cana.
»•* ft CtiMltltt-cito H** *ttf«.*m*¦*. t*mm tm* padtn* * *.**en*u«m té aftw,mf> ttmtt* o rea
ôtiat tovlaia^tei tao dtet*rat<<«
to nm ha*»»*»» i»nra p»«Ki*iatto,
Voltando da R*Mda qu» rtpi#*
*ntey na C*m»r* t ta t#<-(into
4»t* o pau wtA «im a maquma
'** !!-,v;,or «Ji» F»>»4« l^,tar.l*-matada, wndo ratta a utott» da
randutaiura Adlwm»r to Bttma.
t* *r. Co»ta Níto caiu «n mm*
.*t * Quanto a» Catdlal O- Car*
m#?c» tvtt* «ai titte; o **¦ Mn***«ai «t«> lltrit» awm «n*»o a pt-
ora Sabota eltfM o diputado
Cnsptm.

Outra pergunta feita, ao tn-
fetrtítato foi *** no* demtlt «to*•ado» hm»t« o«d* itual t qut II-
wram em SAo Paulo contra o
?trema «mt o* eímumita» Pi***
«ra mponde que tim. E raatl-
raaatto:

— Dfftoo ara prwert«» to alto
ctao. slguna candidatas nio
»rajt*rS'» no»o a!»»!*» Ma» me*-
mo rontra a ío*»'ad# dela» »*A*
•m *i9i»ia'i»mat. o i»»* rra tol»-
«e*ia 4 eleger an<ie!e candidato
qu.» luigamnt melhor.

Sobra a ratimatlva total dos
wfmglo* to «Ilsnça PSP-pcb.
Htttf* rr«^oj,!ft! qae ralrultra
em 400 mil vrito*. •» *»»»-tant« pa-
ra eteger o tr. Aütfmsr to
Báma.

A IMPORTÂNCIA DAS
ELEIÇÕES

Voltando a fattr tebra o ttgnl-* facado df e'e:çóe« de 19 de ;t-
_ ,*:t.-...'.. declarou o Senador carto-

cia. da pN.eo andlM>*untn „ rtdç^ At usm* e *»leiutior Ontceho Ctrdoio. v^an*
dt> oonira Marnard.

— o povo de Sergipe r»»'» quer
mandar no Senado um Juto do
nefando Tribunal de Sejutanet.

Continuando na entrevi»*» fa*
tou Prette* «obre o apoio à ean*
dídstura Mangabeira ** Bilela

a carta daque'e poin-o
publicada no número de •"tem
Ca TRIBUNA POPULAR,

A POSIÇÃO ASSUMIDA EM
PERNAMBUCO

Quanto a Pernambuco, adlnn-
ta Prestes, pro* seguindo nat vut*
revelaeóes sobre o raomentoso ar
«unto ria» candidatura» e.«tadua*»

eldcAra de agora
da 3 de dezembro. Ai clelrArs da
. to dewmbro 'own» uma con-
cesafto arrancada á ditadura, aa
oe agora teprrtentam dlreiloa

»>t*í,i,..:ci'-:..'!< O povo aprendeu
mullo nra»es ulllmos ir.»»' Po-
«l"Ica te aprende na pratica Em
«cgvlda te refere Prestra è Ino-
teerancla do PSD que. comi par-'Ido majoritário, com a rea-
ixmsabllidade do governo nada
lez durante um ano Quando noa
tomiclo* — dia Prettes — fat
n« povo es«a pergunta: "lue fes
.i PSD?", o povo responde: —
Nada!".

Fala tambem o representante
— Tivsmo» •ntendlmenVt ot d*. | cnmunisia na Cantara Alta to-

li bü Ijíl II ti *i3 Q liü *J

As Corridas de Hoje e Amanhã na Gávea
B' e «eru'nt« o programa cora

*,* montaria» oficiais « rweotl*
tos foríaits para a reunião do
bole ns, Oavea:

1" pAREO
1.86* mitrnit •- A'» 14 hora» -

att itt.-on.nn. - IDtitlntilo,
l «jcloHl.nniPnt'', parn aprendi*
} ti'a d* »•• « s-" eattgorhsl

I.

1 T*»nt-mor.
1 Destemor,

N.lo corrora
M. Carvalho

2 Expicndor, P.cd. Filho

|. 3 Arranchn-or. Ia. Coelho
4 Feudal, B. Coutlnho ..

Kl.
56
CO

50

60
66

í- 6 Irl*. S. Ferreira  6J
6 Kio N-fin». J, f!r!,5a • Bu

2° PAREO
J.I06 metroa - A'n 14,30 horn» -

_ Orl 2S.O0u,00.

I, í Farpa II,
2- l Hnllnbnrda,

Ia. Itlgonl ..
W. Andrade

8- 3 Hora Certa, J, Mala .
4 Blsacctrlz, D. Ferreira

Ks.
66
66

66
65

66
65t. 5 Ilnllnn, Ia. I.e>'Bhton

" Ilida, I. Smir.ii ....

3" PAREO
JJOO ir>ftrii» - A'» 16 hora» -

Cr« i.,.000,01).

j. l Hortin,
2 Ultíra,

2-3 Salvada.
4 Otoqul,

Ia.
W.

LAStthton
Limo ...

Nio correrá
,1. MurtliiH ..

J. 6 t>n Mur, A.
0 '1'aóca, Red.

Nery
Filho

Ks.
62
60

.54ca
62
50

4- 7 Ivorá, O. Ciiiitlnlio ...
8 ParnlivIiK. O. Macedo ..

" ,Ylui'au,'iti'i, D. Forrolra,
4o PAREO

j.-on metro* - '-'» l«i"> *>¦>"¦¦¦
Orl «o.non.on.

4- fl PInk Itose. Ia. Rigonl 51
7 Chachlm. 13. Ferreira 66

6o PAREO
1.100 metro» - A'« !«.<* horas -

Cr» IS.000,00. "llfttlllB".

1- 1 Digltalla. Náo correrá 51
" Piarote, O. Costa 5H

Flgiironn. N. Multa .... 61
Concurso, J. Coutlnho .. *>*•

2- I Tol*fonemn, S. F.-ntlra 5S
5 Penedo, W. Amlrndo .. 62
C El Goya, L. Coelho 52
7 El Doluro, O. Cuutnliu 68

3- 8 Energelna, B. HatlBta .. &i
0 Vltucln. NAo correrá .. 5d

10 Decreto, L. Mestaros .. 52
11 Ciiyuha, P. Fornandes 62

4-12 Pcntslro, NAo correrá 60
13 Nh.i Donn. Ni'" correrá nu
14 Eldora, Ued. Fillio ... 60
18 Tribunal, A, Itnta 6fi

» Sollllii, A. Port lho .... "2
7° PAREO

1,100 metroí - A'n 17,IS liorn» -

Crt 22.000,00. "llcltliig".

E' o negulnto o programa com
aa montaria» prováveis para a
corrida de domingo, na Gávea:

Io PAREO
1.400 mel rna - a'h 14,00 hora» -

Crt 11.000,00.
Ks.

661- 1 Urutu, D. í-errelra

Eclítlco, It. Frcltna

Furilo,
llyluB.

Ia. Illgnnl
j. Martins

66

65
66

4 Sunr T, L. Coelho .... 64
3- 6 Ital, Ia. Denltcx 61

Sutnin, N. Unha rea .. 6li
Seatlre, O. Fernandes 64

4- 8 Aldotto, J. Martins ... 65
D Muniléu, H. Freitas .. r.i!

10 Uai, X X 64

anecas8
avorHos lio I Caipeoeialo

Brasileiro de MotociclisanQ
Um certame ainda inédito no Brasil

Noticias divulgadas nos Jornais i NO DIA 26, EM INTERLAGOS

5o PAREO
1.600 rnelrn» — A

Cl» 26.1100,00.

4. 5 Farrjnln, O. Costa .... 65
6 Zamoi-, P, Costa .... 65

2o PAREO
1.200 metro» - A'h 14,'.10 hora» -

Crí 2i.000,00.

1- 1 rirnl.a. Ited." Nhamblqunra,

1- l Malalo, N. Linhares ..
2 Sirigy, J. Coutlnho ....

2- ;i «.'orsarlo. Ia. Coolfio ...
4 Ti-onol. N.lo correrá ...

JVb infante, 13, Ferrolr» ..
G Tiôa Pontii». N. correrá

Ka.
611
50

60
52

68
54

4. 7 Iloynl Manter, .1. Araujo
8 FrlBHon, a\. Itima ....
" Bumbütilalii, s. Ferreira

8o PAREO
i.íoo metros - AM i;..;" »",r'>H

Cli 35.000,00, "IletUim

1 Eucuilo, F.
•• Dictinha, L,

lrlgoyen
Rgonl .

Kl,
68
54

, Rdd, Filho .. 63
.Motta  B4

8
62
604 Editor, R. Batista ....

Very Nice, A. Portllho

T. 6 lloiincc». S. Ferreira . 50

BI Rey, D- l'>rrelra . 62

Merengue, O. Coutlnho . 64
5o PAREO

1.800 metro» - AM 10,05 hora» -
Cr6 m.ooo.oo.

J- 1 Earqulnazo, Red. Filho
RS.
50

*. 2 Mlstral, O. Conta ....
3 Juancho. Nilo correrá ..

1. 4 Crédulo, ,1. Coutlnho ..
6 BeafEm, it. Freitas ..

50
62
50
66

l- 1 lllail 
'adora.

2. 2 OiTlfo, 8.
3 Milagrosa,

3- 4 .Nativo, (à

Ia, tatíyghton
Forrelra ..

,i. Martins .
Costa

4- r, i
rliollnn, N- talnharuB .

11, 13, |,'t iniiliil.
7 «ulilii, Ia. Rlginil

Ks.
54
50
54
nli
64
5 li
60

Caviar,
Hypnw,

Filho ...
W. Lima

lrlgoyen ..
Cuata ...

Ks.
55
65

3. 4 l!r'strIo, J
6 Rio Azul,

Martins ..
N. Linhares

55
65

66
66

4- 6 .IiiiIíis, Ia. Rigonl  65
7 Dourgo, la. Mestarcs . 66
" Qlcudo, l>. Cintinlio .. 65

3o PAREO
1.600 «ttet imi - A'h 15,00 horn»

- (Jr» 2.-1.00(1,00.

1- 1 Paute, Ia.

2- 2 Marrocos,

3- 3 Calce, F.

4- 4 Naear do,
5 Entrodôs,

m lll.ns hora» -
I lia.lilli a oi

Ks.
.. 69Rigonl 

D. Ferreira

I rlgoyen ....

I, Bouza ...
Red. Filho ..

60

6° PAREO
1.200 metros — A'«

Cr» 2.1.000,00.

1- 1 Arnblnnn, O.
2 Hole. X X .

1(1.40 hora»
"Ilettlng".

K
Costa

2- 3 Vampiro,
\ Falfldor&f

Frolt.-ia
Sc-uza .

1- 1 D'A'-a, Red. Filho
Ks.

62

2- 2 Hyperbole, D. Forrclra. 64

3-3 ICscorplon. X
4 Uiiallolia, Ia. I

X ..
.IgOli*

58
r,i

4- 6 AdinUtilo, I. Souza ...
o Exlgunte, e< X 

4o PAREO
1.400 metroí» - AM K..:i0 hora»

Orl 22.000,00.

1- l lha. I. Souza 
2 Coli.mblnn, Ited, Filho .

¦>.- 3 Jlandulia, D. Ferreira

Ks.
54
54
54

As nossas indicações
iRIZ — EXPLENDOR — ARRANCHADOR
HORA CERTA — HALINA — BISSECTRIZ
HORUS — MARACATU' — PARAHYBA
ESCUDO — ESQUADRA — ROSACEA
PINK ROSE — MISTRAL -- BARQUINAZO
FICURONA — ENERGEINA — ELDORA
INFANTE — MALAIO — FRISSON
MILAGROSA — ORELFO — THELINA

6 llarldan, X X 
Fanlta, W, Andrade ...
Mundana, O. Fernandes

9 llaziika, Red. Filho ...
4- 8 Bronzeada, N. Linhares

10 Norma, O. Coutlnho ..

7o PAREO
t.500 metro» — ,\»«

Cr» 25.000,(10.

Grnggy, A. Rosa .,.
QoycE.cn, ,!, Mala ..
filnini'1!, P. Costa ..
Itnlmbé, X X 
(Tanges, D, Ferreira

17.15 hora» —
llctllug".

Ks.
66
64
64
50
66

3- 0 Cruzeiro II, L. Rigonl
Excelente, X X 
Rolante, L. Le.vghton ..

4- 9 Igura II, It. Freitas .
10 Cerro Claro, I. Knuza ." Guaxlmhn, W. Lima ....

8.° PAREO
1.800 metro» — A'

Cr» 20.000,00.
17,50 hora» —

"Betting".
Ks.

1- 1 Encarnada, F. lrlgoyen
2 Mio, S. Batista 

2- 3 Lobtina, J. Mala 
4 Grilo, 61. X X 

3- 6 Carioca, D. Ferreira
6 Mnplta, N. Motta 

4- 7 Sócrates, X X 
8 Dctlant, O. Fornandes
" Hempest, S. Ferreira

de Sfio Pnulo sobre o sensacional
certame motoclcllstlco u ser rea-
llzado em Interlagos, no próximo
dia 26, anteclpim o grande valor
e classe da equipe paulista de
vez que a mesma será constituída
de elementos que representam, no
momento, a força máxima do
motoclclismo bandeirante, dentre
os qunls se detsacnm os consaçr:!-
dos "ases" Carmona, Plinio. Bez-
zl, Dudú, Ravache, Dnrwm, La-
torre, Gaeta, Eloy, Cirllo Diniz,
Gulnnldi e muitos outros corre-

.dores que lríio disputar a provn
r | eliminatória para a escolha rios

' oito representantes da Federa,ã*>
Paulista de Ciclismo e Mnlccl
clismo no mngno certame nncíü-
nal que será promovido pela Con-
federação .Brasileira de Des-
portos.

OS CARIOCAS
Há que se acrescentar agora,

a tais notlclns, quo se ó grande o
otimismo dos desportistas de São
Paulo, não menores sfio as espe-
ranças da representação carioca
que contará com o concurso ile
uma respeitável equipe Integrada
de elementos de reconhecido va-
lor e que foi cuidadosamente se-
leclonnda pelo técnico Artur
Qungllo, o competente Diretor cie
Ciclismo e Motoclclismo do Clube
de Regatas Vasco da Gama, ora
Indicado pela Federação Metro-
politana parn preparar a turma
guanabarinu,

DEMAIS CONCURRENTES
Nfio se deve, no entanto, per-

der de vistu que se os cariocas e
paulistas su credenciam com os
seus melhores ' ases" para Esse
empolgante certame, também os
gaúchos, mineiros e fluminenses
dispõem de um plantei de má-
quinas e corredores capazes de
enfrentar com galhardia os seus
competidores.

Se os fatores Máquina e corre-
dor são preponderantes em pro-
vas dessa natureza, é de levar-se
também, em linha de conta, que
o fator chance representa sólido
reflexo na atuação de cada um.
porque, em muitos casos, Já se
tem visto brilhar um corredor
que, em confronto com os seus
adversários, não dispunha de
tantas possibilidades. 

O certo é que nfio resta dúvida
o grande cotejo motoclcllstlco do
dia 26, soube nbrlr nmplos Iwrl-
zontes e táo empolgante quanto
arriscado desporto — e o mérito
de tfio vultoso empreendlmenro
cabe, Integralmente á C. B. D.
— reúne todos as característicos
pnrn empolgar e emocionar, sob
todos os aspectos, n enorme mui
tltliío que, sem dúvida, afluirá á
pLsta de Interlagos.

Máquinas poderosas, corredores
intrépidos e destemi ..•» eloses nn
defesa das cores que representam,
lançar-se-ão em busca do triun-
fo pela conquista dos valiosos
prêmios in<,tuuidos cujas valores
ascendem a algumas dezenas de
milljares de cruzeiros, fato lne-
dito entre nós, pois jamais, uma
competição desse gênero roi rea-
llznda com tantas atrativo? para
avultnr o seu Interesse e entu-
slasmo.

60

Documentos
perdidos

Pedem-nos a publicação do sc-
Utilnte:'O Secretario Político dn celu-
la 18 do Novembro do Distrital
àavêa, perdeu um envelope con-
.endo os seguintes documentos: 17
ameis do Pnrtido. n°s de 4018

a 4034; 10 propostas de novos mi-
utantes; 10 convites para um
•inirrasco em homenagem ao ca-
marada Prestes, no valor de CRS
là00 cada um; CR$ 18300 em
dinheiro, de .inanças, pertenceu-
tes ao Parttldo; Selos destineidos
a serem colados nos carnets, para
efeito de menf;alidndes.

Os carnets de numero 4018 a
1G34, estão sem efeito. Pedimos
portanto a todos os leitores de
'TRIBUNA POPULAR", que cn-
videm esforços no sentido de que
j envelope ora perdido seja en-
cnntrado e entregue na portaria
do mesmo, á avenida Antônio
Carlos 207 — 13° andar".

PERDEU-SE, no dia 9 último,
por volta das 7 horas, á rua elo
Bispo, esquina com Barão de Ita-
pngipe uma carteira com vários
documentos pertencente ao sr.
Ary de Oliveira Rocha,

Pedc-se a queixa encontrou os

toda» oi Pjirtldos. mos om Per*
nombitco temos o direito fle con*
netrolr algo em»., porque no**.*
Influencia é multo «rande. O
PSD tem um pwsado n-riU) tn».
te em Pernambuco. O pr.vo só
aceitaria uma candidatura Co
PSD devido oo prestigio do PCB
A candidatura do »r. Nfto Cnm-
pelo. da UDN. é uma candldatu-
ra terrivelmente reacionária. Stm
propaganda 6 feita pelos Íntegra,
lista». Creio qae os elemento» de-
mocrata» da UDN votaráo para
o governo do Estaelo no cn*e*
nheiro Pelópida.» Si'vrira.

A uma pergunta feita tobre os
acordos no Ceará. Paraíba e Rm
Grande do Norte. Preste» dtvla.
rou que estavam em dcmarrlies.
Na Paraíba — continuou — o
Partido apresentou um candidato
mas retirará sua candidatura,
npoinndo talvez o sr. Alcids*
Carneiro.

Perguntaram entAo a Pjetléi
qual o proce»«o usado pelo PCB
para tomnr poílçfio cm face dns
candidaturas:

O Partido »c dirige a todos.
Através da» resposta» dadas, sabe
qual candidato lhe lnsplrn maior
confiança á base do nosso pro-
grama mínimo.

APOIO AO CANDIDATO
PESSEDISTA EM GOIAZ

Acrescentou logo depois que em
Golaz. o Partido Comunista JA
deve r-star apoiando o dr. José
Ludovico de Almeida. Sua res-
po?ta, em carta ao Comitê Esta-
dunl do Partido, inspirou maior
confiança que a dc »ev nnteces-
sor. A uma pergunta sobre a -I-
tunçfio do Pará. assegurou Pres-
tes que depond? de en'endlmen-
tos, O major Moura Carvaho
não é mau candidnio — diz o
rrpnnrlor carioca. Nadn entretan-
to há decidido. Confirma riepni>
Pre-tes a entrevista entre o
deputado Amazona» e o general
i\?suncão. dizendo que sobre Isso
-A no''erln falar nnuelp re*»*-»."»»
"*nt<! comuniYtn. porquanto hei-
via chegado de viagem àquela
•nrde e nfio estava a par do
ironiecldo.

Nossa maior preocupanfio é unir
Na Bahia — continua Prestes -
ílrlrlmo-nos ao sr. Otávio Man-
enbrlrn. nfio nivinndo npolo á sun
•andldatura. Esta, segundo cie

nronrio confe-sou. era rnuco po-
•Rilnr. visto que o sr. Mangnbei-
ra estava há muito nfa:i'iido ria
Bahia, Atrora com o apolr. ativo
do Partido Comunista sua can-
nirlatura será pon rar r* nssim.
eà-ode o candidato MaiwaMrà re-
.istir á tendência i'ca.*lLni»»'in de
outras forças que o aixlnm.
A AORAVAÇAO DA MISÉRIA

Falando sobre "a seria situa-
sho econômica do nosso povo", a
•isrnvação da miséria que se
acentua dia a dia. Prestes disse
que o povo do nordeste está
"•ostumado a um nivel de vida
¦nuito baixo. Pm São Paulo é
.jue essa sltuaç&o é, porém mais
liarmante. Constitui verdadeiro
leflgo, Pode levar a movimentos

gi evlstas. como pretexto 1e de-
-ordem. Por Isso, tendo em vista

a. situação das grandes massas
ot» comunistas se bateram pelo
abono na Câmara. O abono é um
;,'.qucno compasso, de espera-
dignificou nossa atitude dar ao
governo um mês paru ver se este
adota alguma medida pratica

lm* tt cnresiia da vida. o» tala*
tios. que nfto acompanham oi' <
iiieços. ot» pequeno.» Industriais 0
.'ozendetros que miAo send»» I»»-
«adoa á bancarrota devido á po-
¦Hica de rostrleSo de credito tto
r. Corrêa c Castro Mas "«.lttic»

de restrição de credito n.lo par»
os Slmotiscn. Vldlgal e Cia. oa
,,rupos monopoliza'ores da eco-
nomia paulista. Restrição do
,.rédito só para os pequenos.

Depois de afirmar que **'.á a«-
segurada a elelçáo do ens*.» hélio
Fclopldos da Silveira para o go-
verno do Estado s do dep»itado .
Alccdo Coutlnho para a »cnato-
>Ia pernambucana e que a dltpu-
ta é entre Barbosa Lima e l"e:o-
l-ldas Silveira, declarou Pe^stea
ainda respondendo a uma p«r-
suntn que o lundnmcnu»l nu pro-
giama do PCB é cumprir a Cons-
tltulçáo. Se houver as HbcrJíiirs 

'

eundnmentals. — afirma, - pelo
desenvolvimento pacifico, levare- ¦

nos ao governo homens qie co- '
,-iicçnrão a resolver os problema*
dr» povo.

SATISFEITO O GENERAL
DERMEVAL

Diz um das presentes ao sena-
dor comunista que suas declara-
ções slibrc o general Dermeval
Peixoto causaram grande sur-
presa em «eertos setores.

— O Partido Comunista nada*cl
pode dizer contra o Interventor'
pernambucano na atualidade. 0»\«;
prefeitos que o interventor nomeia-, ;
sfio homens que respeitam a 11-
berdade dc propaganda. Mais im-
portante do que o prefeito, do
cuja mudança se queixa o sr.
Agamemnon, é o monopólio da
terra, sfio os ricos, as grandes fa-
zendeiros que mandam. Aos co-
munlstas não interessa que o
prefeito seja este ou aquele: in-
leressa que respeite a Con.nltul-..

referidos documentos, o obséquio
de entregá-los nesta redação ou
á rua Barão de Itapaglpe, 331.
ou ainda no Hospital Henry
Ford, cp*** ' Durvalr

ção, agindo srm lacciosísmo. O'
general Dermeval pode e.sin' mii-j
dando a máquina montada era,,
Pernambuco ou subítltulndc ma-'
quinlstas.

Perguntam enlfio ao Secreta-
rio-Geral do PCB.se está satis-
feito com o Interventor peruam-
bucano;

— Nada temos contra éle.
Aliás, éle também está plenamen-
te satisfeito conosco — foi a rea-
posta.

Depois de satisfazer B curiós!-
dade dos Jornalistas presente»
sobre a abstençfio no próximo
pleito, número de votos do PCB
no Distrito, a eleição de João
Amazonas á terceira senatoria. a
eleição de Portinarl por São
Paulo, as valas no nome do nr.
Costa Netto etn Rio Preto, entre
outros assuntos, Prestes concluiu
estabelecendo um paralelo entre
o general Dermeval Peixoto e o
general Dutra, no primei!o doa
quais reviu o tipo de chefe mill-
tar tradicional do nosso Exér-
cito, que conheceu quando per-
tencia ás suas fileiras. E disse:

— O general Dutra é um chefe
militar dlsciplinndor e portanto
também disciplinado. Disciplina
hoje é cumprimento da Cons'1-
tuiefio., Esperamos que o presl-
dente saiba cumprir a Constl-
tuição.

Cestac conquista
nova vitoria

MINNt..'. POLIS. (AP.) — O
pugilista argentino Abel Ce-tao
v—ieu Blll > ¦' z Por pon»
tos numa luta travada em dez
"roundra", ontem á noite, nesta
cidade.
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10 prciidente do Sln
dicato do» Jornaüs

tas apoia Pedro
Motta Uma

Oa candidatos registrados sob a legenda do Partido Comunista do Bra
sit, são homens e mulheres do povo, operários, médicos, engenheiros, advogados,
etc, nem todos militantes do P.C.B. mas todos democratas e lutadores das causas
do povo, dignosj portanto, de receber os votos dos patriotas sinceros que de$ejam\

> engrandecimento e o progresso do Brttstt. Os MtfNflrfafOI do Partido Comunista do

t. «-..,:..». «• *•««>.»«* AM
i-»».i.i.i f««4t*>4*a»»tt «41» tem*
«4»ttv rn-. ***** «*•«»»«¦*. Mrl>
|»4» ». .-... «,uií***MU* A»
».*»»*. r»*«» «*-¦"? ItoMu «*»•
ji*.»- . ..»..*-. nt ftttp» Pa»
rn., a ««talai* »»».«i»"«-rttttm tmrr* ut**, tai
»!>M ptiPti-AR* - **» ******
m am*** mtt» ****•!¥ **»**
tm tm tamptato etoiaral. •*
»u.tim (tí ****** tlaatatUt»*

Festa balnenria
B »t a» * .» «A Cwnl****» A* P»tnfu«i»ft«*aBrasil comprometem-se, ante a Nação e, particularmente, ante o povo carioca, Q\
tudo fazer pela ampliação e consolidação da democracia em nossa terra, e a
ser os mais intransigentes lutadores contra o fasehmo, dentro do programa minimo
de União Nacional, apresentado para as eleições federais de 2 de dezembro do
ano passado, e defendido ardorosamente pela fração parlamentar do Partido Co»
munista do Brasil na Assembléia Nacional Constituinte. Os candidatos da Chapa Po*
pular são homens do povo que merecem os votos do povo.
A "CHAPA POPULAR" apresentada pelo PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Pata Senídor: JOÃO AMAZONAS Dl SOUZA PEDROSO Ptra Suplente: SPINCtR BITTENCOURT

Par» Suplente do Senador Lula Carlot Prettet: ABEL DE ABRfU CHERMONT

A ORASDS flSTA ELEITORAL áo eanátdato a Senaior pelo Partido Comunttta do fl»o*
tti. de-mtodo Joáo Amasonm. na Praça Seaeátlo Correta, em Copacabana, se eonítltuiu em mais
um tsito áa 11;..¦!•»ro campanha que o futuro representante áa clatte trabalhadora e áo poro
no Sendo Federal, tem detentsoltenáo em rArtoi bairvot «fa ciáaáe. Cemo sucedeu no Ifeger <* no
praça Saent Peno, o pot© de Copacabana acolheu ontem a paforra áo seu candidato a Sena*
dor librando de entusiasmo. Atam de Joáo Amstmtat, falaram nessa ftila-eleUorat de ontem, na
praça Seneáelo Correia, oi caitoirfafot a rereado* pefa Chapa Popular, ex-capitio Agtldo Barue,
o escritor e forneluta Otíavto Brandia e o adeogedo Leletba áe Brito. Um intervalos entre ot
cradort*., ot arfL't«u do ftoxo levaram s efeito tnteressanta "*Aot»". acompanhados pela assis-
tenda com enorme satlsfaçio. Naus fests eleitoral foram recrutados cerca de U novos membros
para o Partido Comunista áo Brasil At fotos acima fixam dois aspeetm da lata popular da Praça
Sertedelt Correia. epaTtcenáo no primeiro o áeputaáo Joio Amascnas, pronuncianáo o teii Alt-
curso, e no tepundo um flagrante áa numerosa assistência que o ouviu, sob as mais vibrantes ma-
nlfestaçóes áe fubilo. O povo dttptnscu iguaimenfe ruldotot aplausos aos seus candldatu ao Con.
selho Municipal peto PCO que falaram num festa.

Ilegal o plebiscito imposto pelo DNI aos
operários em combustíveis minerais
'••^i^^^^e^ Manobra semelhante á realizada pelalnadcrcs em empre as comer- *^
ciais de minério» vém lutando Light — Atentado á legislação trabalhista

- Fala á TRIBUNA POPULAR o dr.
Romulo Federici, advogado do Sindicato

daquela corporação

VEREADORES:
I .- r*Af* Ae Camin» Itraga — Operaria Aa Ught
g — ie** m»--.. i.» Mel* — i ¦!•-!»n , leeelfta
Í — Afltda Aa <• trr.j 11... jlr, Kl'.»!,,, _ t 1 Piplllo i» r .4 rrl!,,
4 — Afwarille v ». .: . -i , _ lorruiltU
• — Anunia t -.. »«. ii»,, i», i..,!., _ Bancaria
f — -.et,».!!j«. iut. da* Aania* — Catinlttlta

m. je*, ua,ín4o Ae Oliveira — Opetarto Aa Comlret»»* a»ll
t — Afr-|itt* Morhr. — AdlOglA»
a — «Mlta .Mlt-hrl KeAlmlId — tlmprr-*d* d* I lf t»i

|g — Ua Cone* llalra — r.- (-•.¦,»
II — i «ii,, rrmanAe» — tuntUiuiio A» rrefeilar»
11 — Asttejiide Pertira — J»rnaii»ta * r»ct(t4-r
U — j, »...nu ii.ii.i, — -,i,; r,....,
M — «>¦- -t»i- Brandia — lAttiufíulIa-o * «terllar
IS — Maneei i,.. . Ceellio Filhe — m»i .:_,.. „
ia — Pedro Moiu Uma — JernalUu
11 — I *.- r t. tr -.tri-iir. de ir.-,:.. — \ ¦»,.:».|,
H — J«a»4)OÍ4i» liíii.ta Nru — UcpuUdo «¦ operário do Ar*, d» M»r
IB — ller-nra, dt Ctltt* — Moiorlua
IA — ff*lro Paula H*ft»p*la de tjrt-id» — Bancaria et-cemtialente31 — llowf,-* gfmglla — Mafilimi»
21 — \r,•..--.; . i ».- r ¦ r J it ii i -¦ _ tlmllala
tl — Itui.i do M*c-Ui-ir. — Optrarto plnlee
tl — J,.vr Ltút ( lUiant Uarararal — Radia Tealro
lí — Aparkto i ..i-in lAperelt-') iB*r»o d* iUrai-t») — JonutUU
14 — V»»p*»l*no I.jrit» d* Lu» — IUne*r1o
SI — Anlonio Itotlrinic* «.¦ .; *i» — Marillmo
28 — 1.1.: i-t Prettr* — ( ...;¦-.:-<.,x * domí»Ura
t9 — Ij-utlcrax lUrno» d* hlha — Criflco
ia — Manoel Venanclo Campo» da P»a — MMlco
11 — Afundo Pinho — « ¦ ,-..-.•¦:,.•: ,
31 — tVatdlr i.utri. — i-.p. ir ,,.»
33 — Antanto Stiar** de Ollrelra — i -rr-.<•¦:, d* E. F. C. I.
31 — Jacinto taoclane .Moreira — MMkt
3S — JaAo li .ti u Un* — Aerevlarlo
81 — ln.- i i .-. i4 Lelvaa — gecurlUri*
lí — David Lemer — Engenheiro
l» — Secnndlno Pereira — Operário do Lolde
Í9 — A berto Carmo — PrctidencUrlo

\t — Aldrn.r ( ítnjKl. — 1 .•.¦. !„•,!» tt* t !>*.-r¦!,»•!»
41 — Ato|Aa N»i»« IUhr. — M--i ¦•
t! - A»r BeAritae* d* <'«*»U - i inri-«»<i° A» u»%*
43 — gintat l-jiinni» — Ad»*t*Aa
Al — Ásttmt « r ,,, j, ,1 » — a <. Jl.,»- ..
43 — ts-tu Kiheift» - ¦.¦i-.i-rr ¦
44 — r»the» do* -t.rit-*» itaa-tt* — Openito Iteelâ
41 — Hitfnr) Kc.-i.dt - Medira d* Pfffellmr»
43 — Jo»i|Ulm }a*é da Itefo — p«»f|t»*««*
t* — iett BalUla Tatate» — Meleritla
IA — EtifratUrt* Nun.» Oalvle — I .u.».Lr

*4ijt\tei:,n. ptewuMüra d» f«»>»
tutoean», na Prato A» «»í>e«l*
m» amtitltA em i»*me«»g«ít» aoa
•imitotiM A» Cilvsp» I*»f»a4l»r:
eiuiea ftett%*ivtt*. lia Cmt* Pe*
«ra » Sto'»»? neeettd*. e«m«ntoa
4 |«r*AM «j«j4s »44«4i«tr»m panrit»».
-m a met-n» tm iranafíttoa pop
r^aiite» d* fHç» m»K»r. par» e
í-t.¦,.».'.., dt» 3 de l*e»*t»l"*J» tt
ttvtmo letal • t*m*. c^minutrAo
talado» P4. ronvitea p»j»êAe« »'A

peta Ct-miaíla Alhetlo SnMti,
Rta Ae J»r.e:;,'-. 10 A» «Mnt.ro

A» INT.
¦

Cartõe» dc raciona-
mento perdidoa

O tr. Al«ttlo Veihoi*. nmldetil*
I nu Almirante fa»r»»:*l«*»>- *»
«pia- ttS * a tra. Ite(lru Veih*-
|(t. ni. r . !• r» g l.i» Itrpilt.llr» d*
Pem. III perdef»»» »» **»» e*f-
i.« Ae t». i -'i»ii»»ni-> Pedem a*
•>••'.»» une aa »iifdilr»r«m na*
i-nltiin • ftnria ale enirega-lae
fO» rrr.trl.p , jrlr:,».

ELEITORAISFESTAS
IM) IMKTIIM) i:0MI\l\Tl DO llll 1X11.
COMÍCIOS - O Comitê MeirepoUuno Ao P»r , A* 14 tou»» - ComliA prA-Candidatura áe Behu»

tido c..ffii»nu'.a Ao BiatlL dt acAnto com o ar* tii» LuU dm fianto» — Praça Scnedelo Cm*

curando vencer a obstlnaçüo daa
companhias Standard. Texas,
Shell. Atlantic e Calorlc. que
das mais diversas maneiras di-
ilcultom a merecida a espe-
rada vitória das suas prctcnçòes.
Com a bôa vontade exclusiva
dos operários, mais do que Jus-
to fracatsassem todas as nego-
rm,.-,'... foscm prolongados os
cntendlm-ctos. Por outro lado.
aquelas empresas estrangeiras
levavam o caso ao Departamen-
to Nacional do Trabalho, fazen-
do prevalecer o seu ponto de
vista, o que determinou o sr.
Aiy.l--» Coelho, diretor daquela
entidade, chamasse reprecen-
tantes do Sindicato dos traba-
Ihadores ao seu gabinete, a fim
de Impor um pleblctto ptr voto
secreto entre os operários para
a accltaç&o da tabela recente-
mente apresentada pelos em-
pregadores. A mesma maaobra
d^ Ught, para que prossiga a
exploraçüo dc<s hometu que lhes
alimentam os lucros extraordl-
nários, inteiramente Ilegal, a
que atenta contra a leglslaç&o
trabalhirta. »

A respeito de mah essa arbl-
trarlcdade acobertada pelo DNT,
procuramos ontem ouvir a opl-
nlâo do dr. Romulo Federici.
advogado do Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas Co-
merclals de Minérlce e Com-
bustlvels Minerais, que falando
«obre o aspecto Jurídico d' quei-
tâo nos afirmou:

A comlssüo de salários nüo
achou que esse plebiscito, na
forma cm que está sendo orga-
mlzado pelo diretor do DNT, po-
dera oferecer um resultado ver-
dadelro, porque não somente o
processo a íer usado c falho,
como nlo estA de acordo com
a lei.

INTEIRAMENTE ILEGAL O
PLEBICITO

A rigor, de fato, esse pie-
blsclto é ilegal porque, n&o ten-
do sido requerido ou sugerido
pelos trabalhadores, por Inter-
medlo do seu Sindicato, o seu
resultado nüo seria de modo a
autorizar a diretoria deste a os-
sinar qualquer contrato coletivo.
Isto porque, ainda que assim
nfio tivesse entendido o sr. dl-

retor do DNT. o acordo a serl Consolidação dat Leis do Tra-
firmado entre o; «indlcatot nlo balho. celebrar contratos cole-
deixa dc ror um vendadelro
contrato coletivo de trabalho,
uma vez que estipula uma nova
condição "que regerá as rela-
çoes Individuais de trabalho no
âmbito de respectiva repre en-
tação.

Assim. pois. esse cont-ato
para ser celebrado é precUo que
o Sindicato dos trabalhadores
faça realizar uma arembléla.
como determina o parágrafo
único do art. 811 da Consolida-
çfio das Leis do Trabalho.
PRERROGATIVA DO SINDI-

CATO A CELEBRAÇÃO DE
CONTRATOS

Após uma pau n. continua 0
nosso entrevistado:

Aliás, sfio os próprias em-
presas quem no Item 7 de sua
proposta declaram que. após
aceita n mesma, será assinado
um contrato que terá a dureção
mlr.Ima de um ano e deverá ser
homologado pela Justiça do
Trabalho. Nessas condições. Ja-
mais poderá a diretoria do Sln-
dicato assinar tal contrato, sem
que para lso esteja credenciada
pela assembléia geral, na forma
prevl-ta pelo citado parágrafo
unlco. do art. 611. O simples
resultado do plebiscito, por cu-
tro lado, nada representará por-
que, como expressamente deter-
mina o Item "b" do art. 613 da

tlvo» de trabalho e prerrogativa
do Sindicato.
O UNICO CAMINHO LDOAL

Concluindo suai declarações.
as*egura*ncs o dr. Romulo Fe-
dcrlci:

— Assim, sem er.trar no de-
talhe relativo a ser aceitável ou
nfio a tabela apresentada, por-
que só aos trabalhaí-ore; cabe
decidir a esse respeito, parece-
me que o caminho legal a ser
seguido é o de mandar reallznr
o Sindicato uma assembléia ge-
ral. onde a propo ta fosse dis-
cutlda e aprovada, sendo ao
mesmo tempo autorizada a dl-
rctorla a assinar o contrato, o
qual por sua vez seria ratificado
em outra assembléia geral.

AOS NOSSOS LEITORES
Para melhor servir ao público, soli*

citamos aos nossos amigos e leitores que
nos comuniquem toda e qualquer irre*
gularidade ou deficiência na distribui-

ção da TRIBUNA POPULAR.

A GERENCIA

lanei
a

•se os Distritais
crescente tr

e as Células
de massas

DESAFIOS FRATERNAIS
abalo

O Comitê Distrital Centro-Sul.
do PCB. tem uma quota de re*
crutam ito de 200 novo* mli»
tantes. Conseguiu. Já, 180 In»-
crlçóes.

Em relaçfio ao trabalho dc fi-
nança». sua quota é de Cri ....
40.000.00, t ido cumprido Crt» ..
32.000.00.

Sua ligação com a« massas e
o trabalho de assistência ás cé-

Todos a vender a
"Tribuna Popular"

AVISO AOS ELEITORES
Lugares em que votarão a 19 de janeiro

44 Edifício Mauá — Lo

O Comltt Metropolitano con-
vocou todas aa cédulas e
todos os scus militantes pa.
ra a vendagem cm massa da
"IRinUNA POPULAR de ama-
nhl. Procuremos cumprir Inte.
sralmcnte a nossa tarefa, ven-
dendo a cota extraordinária de
123.000 exemplares oo povo ca-
rloci, que está com a Cliapa
Popular.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pax

de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do vot-m'?

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval

da Paz de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante
', .^f^WVWWW v

O "Diário Oficial" é o orgfio
encarregado de publicar, dlvul-
gar as locais cm que os "novos
eleitores" Irão votar r.as eleições
de 19 de Jnneiro. Quanto aos que"Já votaram" nas eleições de 2
dc dezembro de 1945, cite» vota-
rão nos mesmos lii|*a"es. "ialvo
as alterações" Inevitáveis, que
Iremos transcrevendo do "Diário
Oficial" á medida que este fôr
publicando as alterações.

5.» ZONA
Hoje. publicamos as alterações

havidas na .5.* Zona, relativa-
mente ás suas respectivas seções.
aos eleitores que votaram a 2
de dezembro e aos noves eleito-
res. Inscritos em 1946:

6.» SECÇÃO — que funcionou
á rua A"auJo Gondln n.° 6. fun-
cionará á Praça Arcoverde. cora
entrada pela rua Barata Rlbe*
ro — Edifício Museu Histórico
da Cidade.

7." SECÇÃO — que funcionou
á rua Gustavo Sampaio 150. fun-
cionará á rua Anchleta. 16 (Loja
Vazia).

10.* SECÇÃO — que funcionou
no Posto de Assistência do Lido,
funcionará á Av. Copacabana.
291 (Cop. Palace).

17.a SECÇÃO — que funcionou
á Av. Atlântica n.° 458 (Colégio
Anglo Americano) funcionará á
ma Barão da Torre, 3Ó8 Cole-
gio Notre Dame) sala 15.

21.» SECÇÃO — que funcionou
& Av. Copacabana, 678 (Cur«o
Rothler Duarte) funcionará á
Av. Copacabana 664 lEdlficlo
Menescal — Loja 12).

22.* SECÇÃO — que funcionou
á Av. Ccpacabara, 678 (Curso
Rothler Duarte) funcionará á
Av. Copacabana, 1058 — A loja
vazia.

27." SECÇÃO — que funcionou
á Av. Copacabana, 978 — secção
masculina do Colégio Melo e
Souza, funclcnará á rua Miguel

Lemos
Ja B.

28.* SECÇÃO — que funcionou
â Av. Copacabana, 978 — secçfto
masculina do Colégio Melo e
Souza — funclcnará fi rua Ml-
guel Lemos, 44 — Ed. Mauá —
Loja D.

29.* SECÇÃO - que funcionou
á rua Barata Ribeiro (Caixa
Econômica), funcionará á Av.
Atlântica. 1080.

31.* SECÇÃO — que funcionou
fi rua Toneleros. 138 (Garage do
Glnaslo Brasileiro), funcionará
fi rua da Torre, 308 (Colégio No-
tre Dame). sala 19.

32.* SECÇÃO — que funclo-
nou A rua Toneleros, 143 (Cur-
so Toneleros). funcionará á Av.
Copacabana. 1058-B — Loja.

36* SECÇÃO — que funcionou
á rua Oto SImon, 89 (Ginásio
Copacabana) funcionará á Av.
Copacabana. 1155 (Agencia do
3anco do Comercio).

47.* SECÇÃO — que funcionou
á rua Xavier da Silveira, 75
tn-tltut.o dos Comerclárlos), fun-
cionará á rua Barata Ribeiro,
280 (Edifício Princesa (Loja
vazia).

NOVOS ELEITORES
Os novos eleitores, Inscritos

em 1946. bem como os transfe-
ildos votnrfio nas secções de ns.
85 e 88, os quais funclona"ão á
Av. Copacabana, 664 — Edifício
Menescal — Galeria Mencrrcal -
Lojas.

lula* aumentam dia a dia. por-
que o Distrital tem á sua dispo-
slçfio um automóvel e um cami-
nhfio.

Para a vendagem do núnuro
especial da TRIBUNA i -. . _..t,
amanhfi, o Distrital pediu 3.0011
exemplares deita* mUt...lno. Do-
mingo último, dia 5. sua quota
alcançou 1.500.

O CD. Centro-Sul Inaugura-
rá amanhfi. ás 21 noras. ....
re-e.

RECRUTAMENTO
As células "Nau:-' lo Mendes'

e "Estivador Santana" supera-
ram »uas quotas de recrutamento
e continuam o traba.. . com en-
tuslasmo. A primeira fez 40
Inscrições, e sua quota era de
35; a segunda, ouju quota era
de 25, recrutou mais de 50 no-
vos militantes.

DESAFIO FRATERNAL
A célula "Miguel Guarnido

Coca", do CD. de Dr! Castilho,
cuinpnu sua uo-.a de finanças
e resolveu fazer, por nosso ln-
termedlo, um desafio fraternal
6r células "Laguna" e "Cordel-
ro de Anirade", do mesmo Dis-
tritai.

O desafio é no sentido de que
cada célula Mipere sua quota em
cem por cento, Isto é. dobbran-
do-a.

Títulos retidos no
Loide Brasileiro

PROTESTO DE UM TRABA-:
LHADOR

Esteve ontem» na nossa reda-
ção o sr. Joaquim Câmara, car-
voclro. ex-tr-liaihador do Loide
Brasileiro, a fim de protestar con-
Ira a arbitrariedade de que foi
titlma por parte do Encarregado
Geral da Diretoria do Pessoal
daquela empresa. Contou-nos este
trabalhador que foi alistado elel-
tor pelo Loide e af*roa que foi
buscar o sen titulo dlssc-lhc aque-
'e funcionário que nâo podia en-
trcga-Io por ordem superior.
Acrescentou que milhares de tra-
balhadores estão na mesma sl-
luação e que cm conseqüência
não poilcrão votar em 19 de Ja-
iiciro.

COMITÊ' DE JORNALISTAS AMI-
GOS DE AGILDO BARATA

CONVOCAÇÃO
O Comitê de Jornalistas Amigos de Aglldo Barata convoca

todos os seus componentes e demais amigos e admiradores do
grande brasileiro e democrata, para comparecerem, hoje. ás 21
horas, na rua Senador Vergueiro, 11 de onde sairão para uma
g/ande colagem de cartazes de propaganda eleitoral do seu can-
dldato á Câmara Municipal.

Luiz tuna, secretário

ligo HI. parigrafo II da Cotutituiçlo da Re»
publica levou ao conhecimento da DIvUAo de
Policia Política e Social do Departamento Fe-
deral de Seguran-a Pública, a reatira-ao de co-
mlctot em tocai». Ala» e hora» abaixo Aitct!»
minado»:

HOJE - DIA 11 DE JANEIRO
A» UJ» hora» - C. D. ILHA DO OOVERaNADOR

Ponte da Standard — Orador: Aglldo Bar»i«.
candidato a vereador.

Aa 16 tona» - C. D. ilha DO GOVERNADOR -
Praça da Ribeira — Orada»: Agudo Batata,
candidato a vereador.

At 1730 horaa — C. D. ILHA DO GOVERNADOR
Praça da Freguesia — Orador: Agtldo Ba»

rata, candidato a vereador.
A» 13.0: horas — C. D. CAJU — Quinta do Caju

Oradores: Hermes de Caires, Etter do» 8an»
tos Roque e Joaquim Jote do Rego, candidato»
a vereador.

At 18 hora» — C. D. NORTE — largo do Mar»-
car,*. — Oradores: Arcellna Mochel e Pedro
de Carvalho Braga, ca.ulidat-* a vereador.

As 18,30 horaa — O. D. MADUREIRA - Largo da
Serrtnha — Oradores: JoAo Mattena, Pedro
Motia Uma e Aldenor Campos, candidatos a
vereador.

As 18.30 horaa — C. D. ILHA DO OOVERNADOR
Caçula — Orador: Aglldo Barata, candidato

a vereador.
A» 10 hora» — O. D. TIJUCA — Oeneral Roca

com Araujo — Oradores: Veapaslano Lyrto
da Luz, Jofto Batista Tavares, Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda, candidatos a vereador.

As 10 horaa - CÉLULA PEDRO ERNESTO -
Marechal Hermes — Oradores: Lia Correia
Dutra, Carlos Fernandes c Homero Mesquita,
candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. BANGÚ — Largo do Circo —
Oradores: Arlinho Pinho, candidato a ve-
reador.

As 10 horaa — C. D. BONSUCESSO - Rua Rosa
Fonseca com Slzonando Nabuco — Oradores:
Amarilio Vasconcelos e Iguatcmí Ramos da
Silva, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. MEIER — Cachambi com
Rocha Pita — Oradores: Apparlclo Torelly e
Joaquim Barroso, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. PENHA — Praça do Carmo
Oradores: Pedro de Carvalho Braga e Jofio
Batista Lins, candidatos a vereador.

As 19 horas - C. D. CAMPO GRANDE - Avenida
Santa Cruz — Oradores: Octávlo Brandfio e
Eufrasiano Nunes Galvfio, candidatos a ve-

. reador.
As 19 horas — C. D. IRAJA — Largo Vicente de

Carvalho — Oradores: Luclano Bacelar Coute
e Ari Rodrigues da Costa, candidatos a ve-
reador.

As 19.30 horas — C. D. ROCHA MIRANDA -
Turlassú — Oradores: Hermes de Caires, e José

Luiz Calozans (Jararaca), candidatos a ve-
reador.

As 19,30 horas — C. D. JACAREPAGUÁ — Vila
Valquelre — Oradores: Jacinto Luclano Mo-
relra e Odila Schmidt, candidatos a vereador.

As 19,30 horas — C. D. ILHA DO GOVERNADOR
Estrada da Bica — Orador: Aglldo Barata,

candidato a vereador.
As 20 horas — C. D. ESTACIO — Largo do Rio

Comprido — Oradores: Campos da Paz, e He-
loisa Prestes, candidatos a vereador»

As 19 horas — C. D. IRAJA — Largo Vaz Lobo
Oradores: Antônio Luclano Bacelar Couto

e Scbasttfio Luiz dos Santos, candidatos a ve-
reador.

As 20 -horas — C. D. PENHA — Praça Portugal
Oradores: Pedro de Carvalho Braga, J. Ba-

tlsta Neto, J. Batista Lins e José Luiz Cala-
zans, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. SANTOS DUMONT — Largo
do Machado — Oradores: Astrojlldo Pereira,
e Davi Lemer, candidatos a vereador.

As 20 horas — Comitê Pró-Candldatura Lia Cor-
rela Dutra — Rua Carvalho Souza, 19 — Ma-
dureira — Oradora: Lia Correia Dutra, can-
didata a vereador.

As 20 horas — C. D. MEIER — Rua D. Sofia, 25
(Rocha) — Oradores: Carlos Fernandes e Hs-
loisa Prestes, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. MARECHAL HERMES —
Estação Deodoro— Oradores: Sebastião Luiz
dos Santos e Homero Mesquita, candidatos a
vereador.

As 20 horas — C. D. CENTRO-SUL — Praia do
Russell — Oradores: Aglldo Barata e Aloislo
Nclva Filho, candidatos a vereador.

As 20 horas — C .D. JACAREPAGUÁ — Rua Dias
Ferreira, 120 — Oradores: Jacinto Luclano Mo-
relra e Odila Schmidt, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. NORTE — Largo do Mara-
cana — Oradores: Arcellna Mochel, Sinval
Palmeira e Syrlo Ribeiro, candidatos a ve-
reador.

As 21 horas — C. D. CENTRO-SUL — Largo das
Neves — Oradores: Aglldo Barata e Luiz La-
crolx Lelvas, candidatos a vereador.

AMANHA — DIA 12 DE JANEIRO
Das 9 ás 17 horas — O. D. JACAREPAGUÁ — Rio

Bonito — Oradores: Jacinto Luclano Moreira
e Odila Schmidt, candidatos a vereador.

As 10 horas — C. D. PENHA — Rua Iramala 618
Lucas — Oradores: Aldenor Campos e Pedro

de Carvalho Braga candidatos a vereador.
As 10 horas — C. D. LAGOA — Morras — Orado-

res: Campos da Paz, José Laurindo, Sebastião
Lacerda e Vespaslano Lyrlo da Luz, candidatos
a vereador.

As 10,30 horas CD. TIJUCA — Morro da Llber-
dade — Oradores: Pedro Paulo Sampaio de
da e Vespaslano Lyrlo da Luz, candidatos a
vereador.

As 12 horas — C. D. BONSUCESSO - Rua Olga,
165 — Oradores: Amarilio Vasconcelos e José
Luiz Calazans (Jararaca), candidatos a ve-
reador

rea — Oradora: 8eba»tiAo Utiz do» 6*nt«*
e Manoel Venancio Campo» da Pat, cândida-
tos a vtreador.

A» UAO hora» C. D. PENHA - Ru Iraçú. 40» -
Ordi-res: Pirdro de Carvalho Braga a Erthtr
dos Santo» Roque, candidato* a vereador.

At :«co hora» Comitê PrtVCandntotura «to Artia*
do o> Pinho — I-sta IMtunina. 43 — Orado-
res: Arltr.no Ae Pinho, candidato a vtreador.

As i-p.uo hora» C. D. BANOD - Rua Prata. 6«.
Oradores: Appatlcto Torelly e Joio Mataena,
candidates a vereador.

A* i5.co horas C. D. MEIER - Lar*j Cnnetoo —
Oradort»: Helcisa Prestes e Sinval Palmeira,
candidatos a vereador.

A» lí hora» — C. D. CENTRO-SUL - Mono dos
Prazeres — Santa Teresa — Oradorea: JatA
Luiz Calazans e Agtldo Barata, candidatas a
vereador.

As 16 hora» — ORANDE FESTA ELEITORAL —
Promovida pelo C. D. Norte — Pr»ç» B*rao
Drumond — Oradores: Jofto Amazonas, can-
dldato a senador: Arcellna Mochel e Aldenor
Campos, candidatos a vereador.

As 18 horaa — C. D. MARECHAL HERMES - Ao
lado da Ponte de Mal. Hermes, na Praça —
Oradores: Homero Mesquita e Antônio Soares
de Oliveira, candidato» a vereador.

As 17 horaa — C. D. REALENGO — Loma» Va-
lenttns com Bellsárlo Souza — Oradores: Joté
Laurindo e Alberto Carmo, candidatos a ve*
reador.

At 17 hora» — C. D. MARECHAL HERMES —
Estaçfto de Anchleta — Oradores: 8eba»tl*o
Luiz dos Santos c Homero Mesquita, cândida*
tos a vereador.

As 17 horas - C. D. MARECHAL HERMES —
Estação de Ricardo de Albuquerque — Orado-
res: Heloísa Prestes, Arcellna Mochel, Lia
Correia Dutra, Ester dos Santos Roque, e Odila
Schmidt, candidatas a vereador.

As 17 horas — C. D. ESTACIO — Largo do Rio
Comprido — Oradores: Aldenor Campos e Ma-
noel Venanclo Campos da Paz, candidatos a
vereador.

As 18 horas — C. D. GÁVEA — Rocinha (Morro)
Oradores: OctAvIo Brandfio e Aloislo Nelva

Filho, candidatos a vereador.
As 18 horas — C. D. MEIER — Largo do Cruzeiro

Oradores: Carlos Fernandes e Lia Correia
Dutra, candidatas a vereador.

As 18 horas — C. D. ESTACIO — Comandante
Maurltl, 23 — Oradores: Heloísa Prestes, José
Luiz Calazans e Manoel Venanclo Campos da
Paz, candidatos a vereador.

As 18 horas — CC. DD. SANTO CRISTO e MA-
RECHAL HERMES — Praça Marechal Her-
mes — Oradores: Joaquim Barraso e Hermes
de Caires, candidatos a vereador. Compare-
cera o candidato a senador Jofio Amazonas.

As 18,30 horas — C. D. ESTACIO — Morro Santa
Alexandrina — Oraáores: Manoel Venanclo
Campos da Paz e Luiz Lacrolx Lcivos, candl-
datos a vereador.

As 18,30 horns — C. D. PENHA — Praça Mundaá
Oradores: Vespaslano Lyrlo da Luz, 8e-

cundlno Ccclllo Pereira e Jofio Batista Lins,
candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. C«MPO GRANDE — Praça
3 de Maio — Oradores: Octávlo Brandfio e
Manoel Lopes Coelho Filho, candidatos a ve-
reador.

As 19 horas — C. D. MEIER — Jardim do Meier
Oradores: Campos dn Paz, Carlos de Souza

Fernandes c Abel Chermont, candidatos a ve-
reador os dois primeiros e a suplente de se-
nador o último.

As 19 horas — COMITÊ PRô-AGILDO BARATA
Clube Pan Americano — Orador: Aglldo

Barata, candidato a vereador.
As 19 horas — GRANDE FESTA ELEITORAL —

Promovida por vários Distritais — Estrada do
Qultungo com Monsenhor Fellx — Oradores:
João Amazonas, candidato a senador: Luclano
Bacelar Couto, Jacinto Luclano Moreira e
Hermes de Caires, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. DEL CASTILHO - Praça 34
dc Outubro — Oradores: José Luiz Calazans,
Russlldo Magalhães e Abel Chermont, candl-

. datos a vereador os dois primeiros e a su-
plente de senador o último.

As 19 horas — C .D. REALENGO — Rua Impe-
ratrlz — Oradores: José Laurindo e Alberto
Carmo, candidatos a vereador.

As 19 horas — CÉLULA TIRADENTES — Praça
Coelho Neto — Oradores: Ari Rodrigues da
Costa Pedro de Carvalho Braga e Odila
Schmidt, candidatas a vereador.

As 19 horas — C. D. BONSUCESSO — Vieira
Ferreira, 88 — Oradores: Abel Chermont, can-
dldato a suplente de senador: Sinval Palmeira
e Amarilio Vasconcelas, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. TIJUCA — Largc da Usina
Oradores: Pedro Paulo Sampaio dc Lacerda

e Agenor Gomes Cerquelra, candidatos a ve-
reador.

As 19.30 - C. D. ROCHA MIRANDA - Praça Ex-
pedlcionário — Oradores: Hermes de Caires,
José Luiz Calazans e Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. MEIER — Jardim do Meier
Orador: Campes da Paz, candidato a ve-

reador.
As 20 horas — C. D, MARECHAL HERMES —

Praça Gramanl — Oradores: Arcellna Mochel,
Heloísa Prestes, Ester dos Santos Roque, Lia
Correia Dutra e Odila Schmidt, candidatos a
vereador.

As 21 horas — O. D. PENHA — Rua Gonçalves
dos Santos — Oradores: Pedro de Carvalho
Braga. Joaquim José do Rego, candidatos a
vereador.
Altamiro G. Santos, por Pedro de Carvalho

Braga Stwretárlo Político.
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